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CARTA DE LEI DE i O DE JULHO 
DE 1843.

T A B E L L A  1.» C L A SSE  9 .

Almanáb, cada um, vinte réis.·— Excc- 
ptuam-se os publicados pelas Socieda-  ̂
des Iliterarias, e scienlificas, e ainda os | 
que fo r m  publicados por qualquer indi­
viduo, sc contiverem, pelo menos, tres par­
tes mais de materia instructiva, e que sc 
não possa considerar de Calendario, nu 1 
Repertorio de meras listas de nomes, e Jj 
empregos.



C I I R 0 1 V 0 Æ . 0 G I A *

I B I S ,  O B É PO C A S  G E R A E S .

J E ra vulgar chamada do Nascimento de
Christo...........................................................  1353

Pela melhor Chronologie.................................1859
Da Creação do Mundo, segundo o Texto

Hebreo, e a Vulgata.................................  5859
Do. Diluvio Universal......................................4203
Da Correcção Gregoriana...............................  S73

C O B B E g P O X B K X C IA  B E  A I.G B M A S  
Ε Β Λ 8  COM A.' V V M S A B .

Anuo do periodo Juliano...............................  6568
------- da primeira Olympiada.........................2631
------- da fundação de Roma, segundo Var-

rño.......................................................  2608
------- da épuca de Nabonassar....................  2604

É P O C A » AA C IO A ’AE S .

Da Acclamação d’EIRei D . Affonso Hen­
riques............................................................ 717

Da Acclamação d’ EIRei D. João I, Mestre
de Avis..........................................................  479

Do descobrimento da India........................... 358
1 »
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Do descobrimento do Brazil......... .. 355
Da occupação hespanhola.............................  274
Da Acclamação d’ EIRei D. João IV. . . .  215
Do grande Terremoto de 55......................... 100
Da invasão franceza, e retirada da Familia

Real para o B razil........................................ 48
Principio da Conquista do Systema Liberal 

sobre os antigos Principios Sociaes, e Re­
ligiosos da Nação Portugueza...................... 35

Regresso da Familia Real para o Reino. . 34
Perda do Brazil..................................................  30
Complemento da Conquista do Systema Li­

beral, etc....................................................7 21
Do felicíssimo reinado do Sr. D. Pedro V. 2

C O M P U T O  3ÍCCI.5-8 IA & T X 4:© .

Aureo Numero............................................. 13
Epac.a...................................   x n
Circulo Solar...............................................  16
índicção Romana......................................... 13
Letra Dominical......................................... G
Letra do Martyrologio.................................m.mcn.

FESTAS MOÍEIS.
Septuagésima...................... .. 4 de Fevereiro.
C in za .................................... „ . . .  21 de Fevereiro.
Pascoa da Resurreição.......................  8 de Abril.
Ladainhas......................... 14, 15 e 16 de Maio.
Ascensão.............................................  17 de Maio.
Espirito Santo........................ .. 27 de Maio.
Dom. da SS. Trindade....................  3 de Junho.
Corpo de D eo?......................... ^. . .  7 de Junho.
D m. I.° do Advento...............2 de Dezembro.
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τ ε η ν β Β Λ Ν .
As primeiras. . 23 de Fevereiro, 2 e 3 de Março.
Arr segundas.........30 de Maio, 1 e 2 de Junho.
As lerceiras..................19, 21 e 22 de Setembro.
As quartas.....................19, 21 e 22 de Dezembro.

B E A 'Ç ÎO S  ItU F C IA E S .
Os Casamentos solemnes cclebram-se desde 7 

de Janeiro ató 20 de Fevereiro, inclusive ; e des­
de IO de Abril alé 1 de Dezembro lambem in­
clusive.

'v E C L IP S E S .
Haverá este anno quatro Eclipses ; dois do Sol, 

e dois ila Lua : os do Sol serão ambos invisíveis 
em Porlugal ; o l .°  a 16 de Maio, e o 2.° a 9 
de Novembro : os da Lua serão ambos lotaes ; o 
I .°  a 2 de Maio: principio á 1 h. 40 m. e 39 
seg. da manhã : principio do Eclipse total ás 2 
h. 47 m. c  il seg. : meio ás 3 h. 31 m. e 21 seg. : 
fim do Eclipse total 4 h. 23 m. e 39 seg. : fim do 

V Eclipse 5 h. e 22 _m. e 3 seg. O 2.° será a 25 
de Outubro: principio ás 5 h. 22 m. e 51 seg. 
da manhã: principio do Eclipse total ás 6 h. 23 
ra. e 51 seg. : meio ás 7 h. 3 m. e 21 seg. : fica 
do Eclipse total ás 7 h. 52 m. e 51 seg. : fim do 
Eclipse ás 8 li. 53 m. e 51 seg. Tempo verdadeiro.

E S T A Ç Õ E S  DO
Primavera a 21 de Março.
Estio a 22 de Junho.
Outono a 23 de Setembro.
Inverno a 22 de Dezembro.



A D V E R T E N C E S

O signal φ  iiulica ilia Santo de guarda: (φι) 
dia Santo de guarda abolido : ( f )  dia Santo dis­
pensado, tambem abolido : f  fóra do parenthesis 
indica Indulgencia das Estações de Roma, que 
em Portug. todas são plenarias por uma Bulia 
de 1823. '

Λ letra A, quer dizer da Ordem de S. Agos­
tinho —  B. Bispo — C. Carmelita —  D. de S. 
Domingos — F. de S. Francisco —  M. Martyr —  
P. P ap a— V. Virgem —  Aa. Agostinianos —  A
B. A Beata— Ab. Abbade —  Dr. Doutor —  Ff. 
Franciscanos —  Mm. Martyres —  O B. O Beato 
—  Vv. Virgens —  App. Apostólos —  Card. Car- 
deal— /, .  N. Lua nova —  Q. C. Quarto cres­
cente—  L. C. Lua cheia— Q. M . Quarto min­
guante. As mais abbreviatures facilmente.se de­
cifram pelo contexto : v. gr. Com. quer dizer Co­
meça—  No v. Novena— plen- plenaria— Tnd. In­
dulgencia—  Cap. Capella —  Igr. Igreja —  Erm. 
Ernilda, ele.



C  A L ·  SHUT D  A R I O

PARA O ANNO DE 1855,

S.“.DEPOIS BO BISSEXTO.

J A X E I K O  TEJI 31 DIAS.

1 ¡ J ec. Circumcisiïo do Senhor. Comm, 
geral em Jcsue. Ind. na Igr. do Lor. c cm 
todos os días do anno na It. Tgr. de S. Anto­
nio. Fesln na Graça. -¡- G· Gala ; Beijamuo 
por bons annos, e boas festas.

2 Terç. S. Isidoro B. Μ.
3 @  Quart. S. Antero P. M. S. Aprigio, Bis­

po de Béja, Portug. S. Genovefa V. Ind. plen. 
na Madre de Déos na J .a Quart, fe ir . de ca­
da mez. L . C. ás 7 h. e 42 m. da manhã: 
agua, e neooas em 16 gr. de Cancer.

I  Quint. S. Gregorio B. S. Tilo, Discip. de
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S. Paulo. índ. na Tgr. do Desaggrao em to­
das as Quint, fe ir . do anno ; e como a da Por- 
dune. na Igr. das Itelig. do Surram. na 1.a· 
Quint, feir . de cada mez.
Sext. S. SimeSo Estilita. S Telesforo P. M. 

S. Apellinaría V. Ind. nos C. do CoraçSo de 
Jesus,1 e Crucifixo, e plea, na Fisilaçáo, na 
1.a Sext. feir . de cada mez. Com. as 13 Sext. 

fe ir . de S. Franc, de Paula na sua Igr. rom 
Jad., c a Λ'οη, da Senhora da Divina Provii.
Sab. )J( Dia de Reis. huí. na Tgr. do Lor. 

Benç. no Menino Déos, -j· OJJcrla na Sé Pa­
triarcal.

Doro. 1.® depois dos Beis. N. Senhora de 
Jesus. S. Theodoro, Monje. Ind. píen, em S. 
Amaro no 1 -° Dom. de cada mez. Desaggravo 
do SS. na Erm. dos Milagres, de larde, no 
l . °  Dom. de cada mez. Acabam as ferias, e 
permiltem se os Casamentos solemnes.

Seg. S. Lourenço Justiniano, Patriarca de 
Veneza.
Terç. S. Julián M. (na sua Fie», vjé abolido.)
Quart. S. Paulo 1.® Erem. S. Galléalo de 

A nútranle D. Ind. nos C. de S. Dom.
Quint. S. Hygino P. M. S. Honorata V. 

Q. M. ás 11 h. e 37 m. da manha: tempo 
vario em 19 gr. de IJbra.

Sext. S Salyro M.
Sab. S. Hilario B. e Dr. da Igr.
Doro. 8.® O SS. Nome de JESUS. N . Se­

nhora da Divina Providencia. S. Felix M. 
¡n i. píen, na Erm. da Ascensão. Ind. em



JANEIRO. 9
S. Dom. para os frs. dos Passos ?io%.° Dom» 
de cada mez. Victoria das Linhas d'Elvas 
em J659.

15 Seg. S. Amaro Ab.
16 Terç. Os Ss. Mai lyres de Marrocos Ff. S. 

Marcello P. M. A B. Estefana V. D. Tnd. 
nos C. de S. Franc. Com. os dias de S. En­
gracia cm desaggravo pelo Dcsacalo de 1630.

17 Quart. S. Antão Ab.
18 @  Quint. A Cadeira de S. Pedro em Ro­

ma. S. Prisca V. M. L. N. ás 8 h. e 1. m. 
da manha : geadas, efrios em 28 gr. de Ca­
pricornio. Esta lunação é de Janeiro.

19 Sext. S. Cannto, Rei de Dinamarca M.
20 Sab. (Jejum no J>atriarcado )  S. Sebastiào 

M. (na sua Freg. ^  abolido·) Entra o Sol em 
Afuario.

21 Dom. 3.° S. Ignez Y . M.
22 Seg. (jfc no Patriarcado, e no Algarve.) S. 

Vicente M. Padroeiro de Lisboa, e do Algar­
ve. S. Anastacîo M. Festa na Sé Patriarcal.

23 Terç. Os Desposorios de N. Senhora com S. 
José. S. Raymundo de Peuafort D. S. Ilde­
fonso, Arceb. de Toledo. Tnd. nos C. do Car­
mo, e píen, nos de S. Dom.

24 Quart. N. Senhora da Paz. S. Timotheo B. 
M. O B. Marcolino D.

25 J) Quint. A Conversão de S. Paulo Ap. (na 
sua Freg. abolido.) Q C. ã 1 h. e 2 m. 
da manha ; vento, e agua em 4 gr. de Tauro.

26 Sext. S. Polycarpo B M. S Paula, Viuva.
27 Sab. S. Joao Chrysostomo B. e Dr. da Igr.
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Dom. 4·° S. Cyril Io B. ïrasladaçùo de S. 
Thotnás 'de Aqiiino D. A B. Verónica A. O
B. Matheus de Agrigenlo B. F. Ind. nos C. 
de S. Vom. Ùcnç. e Ind. nos da Trind. Fes- 
la na Igr. das Commend, da Encarnação ao 
Sagrado Coração de Diaria. Com. a Non. das 
Chagas de Christo na sua Igr.

Se?. S. Francisco de Salles B. S. Pedro Tho­
más C. Ind. e fes ta de S. Franc, de Salles 
na Igr. das Relig. da Visilaçùo.
Terç. S Marlinha V. M. S. Jacinta de Ma- 

riscotti V. F. Ind. nos C. de S. Franc.
Quart. S. Pedro Nolasco. S. Cyro M. A B. 

I.uiza de Alhertoni, Viuva F.



F E V E R  ES Eî© ΤΓΜ 2S DIAS.

1 c ist . ( Jejum, excepta nos Bisp. île 'Vi­
zeu, e Eiras.)  S. Ignacio B. M. S. Brisida 
V . O B. André de Conti F.

•2 @  Sext. ©  Purificação de N. Senhora. Ind.
nas Tgrs. do Lor, S. Lour· e S. Amaro, nos
C. do Carmo, Cap. do Carmo Λ Junqueira, e 
píen, na Igr. dos Milagres, e Erin, da Gior­
no Card, da Graça. Conun. geral em Jesus com 
Ind. J-.. C. ás 3 h. e 5 m. da manha : nubla­
dos, e chuveiros em 14 gr. de Eco.

3 Sab. S.'Braz B. M. O B. Odorico F.
4 Dom. da Septuagésima. S. André Corsino 

B . C. S. José de Leonissa F. O B. João de 
Brito M. Jesuíta Portuguez, fnd. nos C. do 
Carmo. -J- Com. os Dom. da M. de Deos.

¡ó" Seg. S. Agueda V. M. S. Pedro Baptista, . 
e seus Comp. Mm. do Japão Ff. fnd. nos C. 
de S. Frunc.

ti Terç. As Chagas de Christo. S. Dorothea V. 
M. O B. Antonio de Amandula A. Ind. na 
Madre de Déos, e na Erm. da Glor. no Cáni­
da Graça.

7 Quart. S. Romualdo Ab. S. Ricardo, Rei
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de Inglaterra. O B. Antonio de Eslronco- 
nio F.

8 Quint. S. Joan da Matha, Fundador da Ord. 
da' SS. Triad. Ind. e^Benç. nos seus C.

9 Sext. S. Apollpnia V. M.
3 0 (£ Sab. S. Escolástica Y. S. Guilherme, Du­

que de Aquitania A. Q. M : ás 2 h. e 24 m. 
da manfid : bôm tempo em 19 gr. de Escorpio.

11 Doin. da Sexagésima. S. Lazaro B. A B. 
Joanna Valesia F. Os 7 Fund, dos Servitas. ij·

12 Seg. S. Eulalia V. M.
33 Terç. S. Gregorio II. P. S. Catharina de 

Ricci Y. D. A B. Viridiana V. F.
3 4 Quart.S.Valentim M. O B. Joao Bapt. Fund, 

dos Trinos Descalzos. Assiste a Camara Mu· 
nic. de Lisb. na II. Igr. de S. Antonio ás 
Vesp. da sua Trastai, e no día scg. d Mis sa.

15 Quint. Traslad. de S. Antonio. Os Ss. Faus­
tino, e Jovita Mai.

3 G ©  Sext. S Porfyrio M. O B. Bernardo de 
Coi leone F. L. Ñ. ás 6 Λ. e 11 m. da tar­
de : trovões, nevoas, vento, c agua cm 18 gr. 
de Agrario. -E a Lua de Fevereiro.

17 Sal) S. Faustino M. O B. Nicolao de Lon-
. gobardis, Minimo. Faz 10 amias a Serenis.

Scnfi. Inf. D . Antonia. Simpl. Gala.
18 Dom. da Quinquagésima. S. Theotonio l.°  

Prior de S. Cruz de Coimbra. S. Simeào B. 
M. Ind. das 40 horas na Sé Patriarcal. *j*

19 Seg. S. Conrado F. O B. Alvaro de Cordo­
va D. Entra o Sol em Pisces. Nao tía desp.

20 Terç. S. Eleullierio B. Nao ha desp.
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21 Quart, de .Cinza. (Jejum até á Pascoa, ex­

cepto nos Dom.) S. Maxiiniano B. S. Angela 
de Mcricia V. F. tnd. tios C. de S. Franc. 
Tnd. e Benç. tios C. da Trind. -j* Prohíban­
se as Benrdos Malrimoniaes.

22 Quint. A Cadeira de S. Pedro em Antioquia. 
S. Margarida de Cortona F. Ind. nos C. de 
S. Franc, f

23 J) Sext. S. Pedro Damiuo B. Cardeal, Dr. 
da Igr. S. Lazaro, Monge. Ind. na Cap. dos 
Passos cm S. Dom. *j* Q. C. ás 4 h. e 57 
m. da tarde: vento, e névoas com chuva cm 
7 gr. de Gemini.

24 Sab. ( f  abolido.) S. Mathias Ap. Ind. tut 
Igr. do Lor. e na Freg. dos Anjos para os 
1rs. da Irm. das Almas. *¡*

25 Dom. l .°  da Quaresma. S. Cesar io, Irm. de 
S. Gregorio Nazianzeno. O B. Sebastião de 
Aparicio F. Ind. na Igr. do L or. f  Connu, 
geral, e Benç. para os Tere de S. Dom. Proc, 
dos Tere, em S. Anido do Tojal, Filia Franca, 
e Cascaes.

25 Seg. S. Toréalo M. Arceb. de Braga, f  Benç. 
para os Tere, de S · Franc, e de Jésus.

27 Terç. S. Leandro, Arceb. de Sevilha. A B. 
Kustochio Y. F. A B. Christiana V. A. -f

28 Quart. (Témporas.)  S. Romão Ab. O B. 
Thomas de Cora F. Traslad. 2.a de S. Agoét. f



M A R Ç O  τ ei,i 31 DUS.

X (^ u iN T . Celebra-se no Patriare, a festa do
B. Joao de Brito. S. Aclriao M. S. Rozendo, 
Portug. A 33. Mathia de Nazareis V. F. *j*

5 Sext. (Témporas.)  S. Simplicio P. Ind. na 
Jgr. das Ilelig. da Esperança em todas as 
S cxt.feir. dcste mez. f  Proc. dos Passos da 
Graça.

3 (g) Sab. (Témporas.) S. Hemeterio M. S. 
Cunegundes, Imperatriz. S· Marinho, Soldado 
M. f  (Ordens.) L . C. ás 9 h. e 31 m. da 
tarde: nublados com chuvas, e trovões em 11 
gr. de Virgo.

4 Dom. 2.° S. Casimiro. S. Lucio P. M. -j- 
Proc. dos Tere, de S. Franc, cm Sacavcm.

5 Segr. S. TJieóHIo B. O B. Joao José F. *j*
6 Terç. S. Ollegario IL S. Coleta V. F. S- 

Marciano B. M. Jnd. nos C. de S. Franc. *f-
7 Quart. S. Thomás de Aquino, Dr. da 1st. D. 

As Ss. Perpétua, e Felicidade Mm. Ind. nos
C. de S. Dom. *j-

3 Quint. S. Joào de Deos. f  
9 Sext. S. Francisca Romana, Viuva. S. Ca­

tharina de Bolonha V. F. Itid. tios C. de S. 
Franc, f



10 Sab. S. Melitãp, e 39 Comp. Mm. O 15. Pe­
dro de Jeremias D. -¡- Com, a Neo. de ti. José.

11 (J  Dom. 3.° S. Candido M. -j- l'roc. dos 
Passos em Oeiras, e Atieren, e dos Tere, de 
ti. Franc, na Arruda. Q. Λ 1 h. «23 m. da 
tarde : chavas, efríos em 20 gr. de Sagitario.

12 Seg. S. Gregorio P. e Dr. da Igr. f
13 Îerç. A B. Sancha V. Inf. de Porlug. S. Ro- 

drigo M. S. Eufrasia V . C. -J-
14 Quart. Traslad. deS. Boavenlura. S. Mathil­

de, Rainha. O B. Pedro de Treju F. -f-
15 Quint. S. Zacharias P. S. Longuiuhus, Sol­

dado M.
16 1 Sext. S. Cyriaco M. -J- Proc. dos Passos em 

Belem , e no Desterro. Faz 13 annos o tiere- 
nis. Sr. Infante D . Joáo. Simpl. Gala.

17 Sab. S. Patricio, Apostolo de Irlanda. St Ger­
trudes V. -¡-

18 ©  Dom. 4.° S. Gabriel Archanjo. S. Nar­
ciso, Arceb. de Braga. O B. Salvador de Hor­
ta F. f  Comm, geral, la d ■ e Benç. para os 
Tire, de S. Franc, em Mafra, c de tarde 
Proc, dos mesmos Tere. Proc, dos Passos em 
Cintra, Camarote, e Vialonga ;  e dos Tere, 
do Carmo em Filia Franca de Xira. L . N. 
ás 4 h. e 9 m. da manhã: vento, e agua em 
18 gr. de Pisces- É a Lna de Março.

19 Sr-g. ( abolido.) S. José, Esposo de N. Se­
nhora. Ind. nos C. do Carmo, ti. Agost. e 
Madre de Dcos ;  e na Igr. do 1 er . f

20 Terç. S. Martinho Dumiense, Arceb. de Bra­
ga. O B. João de Parma F. ·{·

MARÇO. 15
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Quart. S Bento Ab. -f Entra o Sol em Aries 
as 3 h. e 29 in. da manhã. Com. a Primavera.

22 Quint. S. Emygdio B. M. S. Benvenuto B. 
F. S. Ambrosio de Sena D. f

23 Sext. S. Felix, e seus Comp. Mm. -j-
24 Sab. Instituição do SS. Sacramento (na sua 

Fr eg. )J< abolido.)  S. Marcos M. S. Agapito 
B. Ind. como a da Purciunc. cm todas as J grs. 
em qve estiver o SS. Sacram. ou tiverem a sua

* invocação, ou do Corpo de Christo. Com.
o Setenario das Dôres na Graça, S. Antonio, 
Boa-Morte ( com Ind.) e Belém, etc. (Ordens.)

25 3D Dom. da Paixão. A mui n dação de N. Se­
nhora. *j- Eenç. no Menino Déos■ Proc, dos 
Passos na ],ηζ, e em S. An tão do Pojad, e 
dos Tere, de S. Franc, em Alhandra. Q. C. 
ás IO h. c 49 tn. da manhã: trovões, e chu-

• va em 3 gr. de Gemini.
26 Seg. Celebra se a festa da Annunciaçao de 

N. Senhora. S. Ludgero B. S· Braulio B. Ind. 
nas (grs. do Eor. e S. Lour, e píen, tia dos 
Milagres, e Cap. da Junqueira ; Ind. nos C. 
do Carmo, e com Benç. nos de S. Agost. *j* 
Offer ta ?ia Sé Patriarcal.

27 Terç. S. Roberto B. *}*
8 Quart. S. Alexandre M. f
9 Quint. S. Victorino, e sens Comp. Mm. j
0 Scxt. As Sete Dôres de N. Senhora. S. João 

Climaco. Λ B. Angela de Fulgino, Viuva F. 
•f Ind. nos C. do Carmo, e Madre de Deos, 
c nas Errn. da Boa-Morle, ç Boa-Nova.

31 Sab S. BalbinaV. S. Benjamin, Diácono Μ.γ
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A B R I L  tem 30 dias.

1 D o m . de Ramos. S. Macario. As Chagas 
de S. Catharina de Sena D. Ind. na Igr. do 
Lar. -¡“ Proc, de tarde na Madre de Dees, 
Campo Grande, e Loares.

2 @  Seg. S. Francisco de Paula. S. Maria 
Egypciara. -J- L . C. ά 1 Λ. i  52 m. da tarde: 
vário, com muito vento em 11 yr. de Libra. 
Com. as ferias.

3 Terç. S. Pancracio B. M. S. Ricardo B. S. 
Benedicto F. Ind. nos C. de S. Franc, f  Faz 
24 annos a Serenis. Senh. V . Adelaide, Con­
sorte do Sr. D. Miguel de Bragança.

4 Quart. deTrévas. S. Isidoro, Areeb. de Se- 
vilha. S. Zosimo. f

5 Quint, de Endoenças. ( |J( desde o meio dia 
até o meio dia seguinte.) S. Vicenle Ferrer
D. Ind. na Jgr. do Lor. e nos C. de S. Dom. 
S. Agost. Carmo, e Madre de Deos. Benç. 
e Ind. nos C. da Triad, e Comm. geral para 
os Tere, de Jesus.

6 Sent, de Paixão. S. Marcellino M. A B. Ca­
tharina dePallancia A. '¡" Proc. do Enterro do 
Senhor nas fgrs. do Crucifixo, Graça, Jestis, 
S. Isabel, etc.
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Sab. de Allelijial S. Epifanio B. M. Ind. 
nn fgr. do Lor. 'i' (Ordens.)

8 Don), de Pascoa- S. Anfancio R. O B. Cle­
mente de Osimo A. Ind. nn Tgr. do Lor. e 
nos C. du Carino. '¡' Benç. nos C. de S. Agost. 
B  mr no l ’apal lia Sc' Patriarcal de Lisboa- 
Sttnpl. Cala.

9 Pe.', (inabolido.) 1.a Oilava. Traslad. 
de S. Monica. Ind. nn Tgr. do Lor. -j- Benç. 
para os Tere, de S. Fra nc, du Cid. Coin in - 
geral, e Benç. para os Ti re, de S- Dam. Festa 
a N. Senhora da Guia em AUiandra, e Vroc. 
de larde. Q. M. ás 9 h. da tarde : vento, e 
nuvens em 19 gr. de Capricornio.

10 Terç. ( f  abolido.) 2 .a Oitava. S. Ezequiel, 
Profeta. O B. Antonio M. D. Ind. na ¡gr. 
do Lor. -j- Benç. nos C. do Carmo.

11 Quart. S. LeSo-I. P. O B. Amlré de Monte 
Real A. -j-

12 Quint. S. Victor M. Portug. O B. Angelo 
de Clavaste F. ·{*

13 Sext. S. Hermenegildo M. A B. Margarida 
do Castello V. D. f

14 Sab. Os Ss. Tiburcio, e Valeriano Aim. S. 
Pedro Gonçalves Teimo D . Ind. na Tgr. du 
Lor. ·}·

13 Dom. da Pasco la. As Ss. Basilissa, e Anas­
tasia Mm. S. Eulychio M. Ind. na Tgr. do 
Lor. f

16 ©  Seg. N. Senhora dos Prazeres. S. Engra­
cia V. M. Poring, (na sua Rreg. e ha da Pe­
na >Jt abolido.') S. Fructuoso, Arceb. de Bra-
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ga. Proc, de manhã, por voto : sahe da Freg. 
de Sontos para a Erm. dos Prazeres. L . N. 
ás 2 Λ. e 23 m. da larde: Sol entre nuvetis 
em 26 gr. de Arles. Esla Lúa é «le Abril. 
Pcrm iltem se os Casamentos solemnes. Aca­
bam as ferias.

17 Terç. S. Aniceto P. M. S. Elias, Monga 
Porlug.

18 Quart. S. Gualdino B. Card. O B. André 
Hibernon F

19 Quint. S. Hermogenes M. O B . Conrado Mi- 
liano F. Proc, de manhã da Inn. de S. Se- 
.bastião, e N. Senhora da Saude cm acção de 
graças : sahe da Sé Patriarcal.

20 Sext. S. Ignez de Monlepoliciano V. D. En­
tra o Sol cm Tauro.

21 Sab. S. Anselmo, Arceb. de Canluaria Dr. 
da Igr. Com. a Nov. de S. Catharina de Sena.

22 Doni. 2.° depois da Pascoa. Fugida de N. 
Senhora. Os Ss. Sotero, e CaioMm. S. Se­
nhorinha Y. Poring. Tnd. em S. Amaro. Festa 
do Bôm Pastor fia Freg. dos Martyres pela 
Irm. do SS.

23 Seg. S. Jorge M. Defensor do Reino de Por­
tugal (na sua Freg. )►£( abolido.')

24 J) Terç. S. Fiel de Sigmaringa M. F. S. 
Honorio B. Q. C. ás 5 h. e 20 m. da manhã: 
Sol intenso em 2 gr. de Leo.

25 Quart. S. Marcos Evangelista. Tnd. na Tgr. 
do Lor. *{· Proc. de fnanhã das Ladainhas.

2G Quint. S. Pedro de Rates M. l .°  Bispo de 
Braga. S. Cielo, e Marcellino Mm.



27 Sext. S. Tertuliano B. S. Trifibio, Arceb. 
de Lima. O B. Jacobo de Biteeto F. Dedi­
caran da R . Capella'de N. Senhora das N e­
cessidades. Com. a Noc. cie N. Senhora do 
Ilcsgnte na sua Erm na Vreg. dos Anjos.

28 Sab. S Vital M. S- Prudencio B. O B . Lucio 
F. O B. Agostinho Novellp A.

29 Dom. 3.° S. Pedro M. D. And. nos C. de S- 
Dom. e na Igr. do Coração de Jesus. Outor­
ga da Carta Constitue, em 1820: G. Gata;
Beijamáo.

"0 Seg. S. Catharina de Sena V. D. S. Pere- '  
grino, Servit». And. vos C. de S. Dom.

20 ABRIL .
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1 i  Eiiç. ( f  abolido.) S. Filippe, e S. Tin­
go App. hid. na Igr. do l.or.

2 φ  Quart. A B. Mafalda V. Inf. de Poring. 
S. Athanasio B. e Dr. da Igr. !.. C. ás 3 h. 
e 27 m, da manhã: nuvens, e chuva cm 9 gr. 
de Escorpio. Eclipse total da Lua.

. 3 Quint, ( f  abolido.) Invençãoda S. Crua. lili, 
tws Igrs. do l.or. Esperança, Erm. da Glor. 
no Card, da Graça; nos C. do Carino, Frrg. 
dos Anjos para os 1rs. da frm. das Almas, 
e píen, na Erm. da Ascensão. Comm, geral 
cm Jesus. Eesta do Senhor Jesus Nazareno 
na Madre de Déos, e da Inn. dos Passos na 

"  Graça, e Belém.
4 Sext. S. Monica, Viuva, MSi de S. Agosti­

nho. Iuil. nos C. de S. Agost. Com. a JXov. 
de N. Senhora dos Martyres na sua Igr.

5 Sab. Conversão de S. Agostinho. S. Pio V. 
P. D. S. Angelo M. C. Ind. nos C. de S. 
Agost. S. Dom. e Carmo.

6 Dom. 4.° A Maternidade de N. Senhora. S. 
João ante portam Latin. S. João Damascene. 
Festa da Senhora do Resgate na sua Erm. 
na Freg. dos Anjos, e de S. Catharina de Ge­
nera na Igr. do Lor. com Ind.



7 Seg. S. Estanislao B. M. Com. a Nov. de 
S . Joño Nepomucetio.

8 Terç. Apparição deS. Miguel Arch. lad. nos 
C. do Carmo. Com. a Nov. da Ascensão na 
sua Erm. na Calçada do Combro.

9 (]T Quart. S. Gregorio Nazianzeno B. Tras- 
Jad. de S. Nicolao B. Q. Μ. ás 2 h. e 25 
m. da manha : calores em 18 gr. de Aquário.

JO Quint. S. Antonino, Arceb. Je Florença D. 
Ind. nos C. de S. Dom.

11 Sext. S. Anastacio M. Festa do Senhor cm 
Odivellas.

12 Sab. S. Joanna, Princeza de Portug. V. G . 
Ind. ne s C. de S. Dont.

3 3 Dom. 5.° N. Senhora dos Martyres. S. Pe­
dro Regalado F. Traslad. de S. João da Ma- 
tha. O B. Alberto de Bergamo D. Ind. nos 
HJ. de S. Franc. Ind. e festa de N. Senhora 
dos Martyres na sua Fr eg. Com. a Nov. de 
S. Rita.

14 Seg. Rogações. (Nestes tres dias nao se co­
me carne.) S. Gil D. S. Bonifacio M. O B. 
Francisco de Fabriano F. -J* Ind. como a da 
Porciunc. cm desaggravo pelo Desacato de 
Palmella em todas as Igrs. Cap. e Erm. que 
tiverem o SS. Sacramento. Festa no Calvario. 
Proc, dc manhã das Ladainhas cm todos os 
tres dias.

15 Terç. Rogaçdes. S. Indaleto, e seus Comp. 
3V1m. S. Isidro, Lavrador. D  B· Egydio F. *j*

10 ©  Quart. Rogações. (Jejum .) S. João Ne- 
pomuceno M. Advogado da fama. S. Ubaldo

22 MAIO.
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B. S. Siinâo Eslnck C. Tnd. nos C. do Car- 
tno. *¡- Festa à Senhora do Amparo na Erm. 
da Ascensão. Embarca em Belem o Cirio do 
Cabo : festeja S. Jodo Degollado da Term - 
gem : recebe S. Saturnino de Fanhôes;  pre­
parémose S. Maria, e S. Miguel de Cintra. 
L·. N. ά I h. c 37 m. da manhã: trovões, t  
agua em 2 gr. de Tauro. E a Lua de Maio.

17 Quint. )J< Ascensão do Senhor. S. Pascoal 
Bayliïo F. S. Pussidonio A. Ind. nas Igrs. do 
Lor. e S. Amaro, enos C de S. Franc, -f* Fes-

< ta na Erm. da Ascensão corn Tnd. píen. Faz-
' se a Hora nos Martyres, Sacramento, Bôm 

Successo, etc. Corn, a ATov. de S. Filippe ¡Veri.
18 Sext. S. Venancio M. S. Frico, Itei de Sue­

cia. S. Felix de Cantalicio F. Ind. nos C. de 
S. Franc. Festa ao Senhor Jesus dos Impos­
síveis na Erm. da Ascensão. Com. a Nov. do 
Espirito Santo.

19 Sab. S. Pedro Celestino P. S. Ivo F. S. Pu- 
.ψ denciana V.

20 Dom. S. Bernardino de Sena F. A B. Co­
lumba de Riele V. D. Ind. nos C. de S. Franc. 
Proc, no Conv. do Salvador.

21 Seg. S. Mrsnços M. 1.° Bispo de Evora. En­
tra o Sol cm Gemini. Desembarca em Belém 
o Cirio do Cabo.

2% Terç. S. Rita de Cassia, Viina A. S. Qui­
teña V. M. com 8 Irmãs Pòrtug. S. Helena 
V . S. Ato B. Portug. A R. Humiliana, Viuva 
F. Ind. nos C. de S. Agost. Festa de S. Rita 
na Frerp. d' Ajuda.
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23 2> Quart· s . Basileo, Arceb. île Braga. S.
Desiderio B. J!. Q. ('■ ris II h. e SG m. du 
tarde : nebuloso em 30 gr. de Leo.

£4 Quint. S. Afra M. Õ B. João do Prado M. 
F. Traslad. de S. Dom. Iud. nos seus C.

25 Sext. S. Gregorio VII. P. S. Maria Magda­
lena de Pazzi V. C. S. Urbano P. M. Tras- 
lad. de S. Francisco de Assis.

SS Sab. (Jejum .) S. Filippe Neri, Fundador da 
Congr. do Oratorio. S. Elentherio P. M. Ind. 
na Igr. do Lor. f . Com. o Triduo solemnis- 
simo na Igr. do Bôm Jesus do Monte, junto 
a Braga.

27 Dom. Pascoa do Espirito Santo. S. João P. 
Μ. O Venerável Beda. Jubilen no Arceb. de 
Braga, e ¡:or 8 dias no Patriare. Ind. na Igr. 
do Lor. -f- Benç. nos C. de S. Agost. Parte 
da Igr. je  S. Pedro em Alcantara o Cirio 
das Mercês, e chega Terça feira à noite.

28 Seg. (f¡), abolido.) 1.a Oitava. S. Germano 
B. Ind. na Igr. do Lor. f  Benç. para es Tere, 
de S. Franc, da Cid. Comm· geral, e Benç. 
para es Tere, de S. Dom.

29 Terç. ( f  abolido.) 2 .a Oitava. S. ¡Maximo B.
S. Theodosia M. Mai de S. Procopio. Ind. 
na, Igr. do Lor. f  Benç. nos C. do Carmo.

30 Quart (Têmporas, jejum .) S. Fernando, 
Rei de Castelta. S. Felix P. M. t  N °me de 
Sua Mag. Elllei, Regente. Simpl. Gala.

31 ©  Quint. S. Patrouilla V. O B. Drogo de 
Satomonio D. ·}■ L. C. ils 2 A. e 11 m. da 
tarde ; vcnlo cm 11 gr. de Sagitario.
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« ïtT N IIO  t e m  30 DUS.

!  e x t . (Têmporas, jejum .) S. Firmo Μ. 
S. Fortunato, Presbytero. O B.Jacobo destre­
pa F. ·{· Corn, a Trezena de S. Antonio na 
sua Igr.

2 Sab. (Têmporas, jejum .) S. Marcellino Μ. 
O B. Sadoc, e 48 Comp. Mm. D d .f ( Ordens.)

3 Dom. (la SS. Trindade, l . °  depois do Espi­
rito Santo. S. Paula V. M. S. Ovidio, Bispo 
de Braga. O B. André de Hyspello F. Ind. 
e Benç. nos C. da Triad.

4 Seg. S. Francisco Caraccioio. Traslad. de S. 
Pedro M. D. S. Qnirino B. M. Pesia da Trm. 
das Clérigos Pobres na Parochial Igr. da En- 
carnação,, com Tesp. e Mutinas solemnes no 
día anticcdenle.

5 Terç. S. Marciano M. S. Bonifacio B. M. 
O B. Pacifico F.

6 Quart. S. Norberto B. S. PnnlinaV. M. Proc. 
de tarde do Corpo de. Dios na Freg. dos Mar· 
tigres. Com. a Noe. do Coração de Jesús.

I (£ Saint, ^  Festa do Corpo de Déos. S. 
Roberto Ab. Iad. na Igr. do Bor. j'roc de 
man tú do Corpo de Oeos da Cidade com as·
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sistencia da Camara Munie. SimpL Gala.
Q. M. as 7 h. e 11 m. da manha: trovões, 
agua temperada em 16 gr. de Tauro.

3 Sext. S, Salustiaiio. S. Sererino B. O B, 
Francisco de Patriciis, Servila. Com. a Nov. 
de Ñ. Senhora Mói dos Homens. Victoria do 
Ameixial, ou Canal em 1663.

9 Sab. Os Ss. Primo, e Feliciano Mm. S. Mela­
nia C.

10 Dom. 2 .” S. Margarida, Rainha de Escocia. 
Festa dos Estrat os do SS. na Igr. do Salea- }¡ 
dor corn Ind. para os 1rs.

11 Seg. S. Barnabe Ap. Ind. na Tgr. do Lor.
12 Terç. (Jejum no Patriarjaio )  S. João de 

S. Fagondo A. S. Onofre. O B. Guido F. 
Assiste a Camar. Munie, de U sb. na Igr. 
de S. Antonio ás T'esp. i!a sua [esta, e no ' 
dia seg. à Missa.

13 Quart. (j%< no Patriarcado.) S. Antonio de 
Lisboa F. Ind. nos C. de S. Franc. Jub. em * 
S. Amaro. Comm, geral, Benç. e Ind. 'para ,s 
os Tere, de S. Franc, em Mafia

14 @  Quint. (Jejum .) S; Basilio Magno B. S. 
Eliseu, Profeta. Ind. nos C. do Carmo. Proc, 
de larde do Corpo de Deos na Sc Patriarcal, 
h . N , β 1 h. e 52 m. da tarde : tempo fresco 
cm 23 gr. de Gemini. É a Lua de Junho.

15 Sext. φ  O SS. Coração de JESUS. S. Vito 
M. Ind. no C. do Crucifixo, e em JS. Amu­
ro, c píen, na Igr. da i i sitar do em qualquer 
dos dias do oitavario, que cada um eleger: 
Ind. e festa  nos C. de Che lias, e S. Martha,

56
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na Erm. das Dôres em Belem, e na R. Ba­
silica do Coração de Jesus, a que assiste Til- 
Rei como Commendador Mar ;  e devem assis­
tir com os seus Mantos os Gram-Cruzes, e 
Commend, das Ord. de Christo, Arts, e $. 
Tiago, que se acharem na Córte. Offerla na 
mesma Real Basilica. Broc, de tarde em Je­
sus. Com. a Nov. de S. João Baptista.

18 Sab. S. João Francisco Regís. S. Aure- 
liano B,

17 Dom. 3 ° N. Senhora Mài dos Homens. A
a B. Theresa, Rainha de Leão, Poring. S. Ma-

. noel, e seus 1rs. Mui. O B. Paulo de Arezzo. 
T'esta do Santo Christo dos Cardacs na Igr. 
de Jesus com Tnd. para os 1rs.

18 Seg. Os Ss. Marcos, e Marcelliano, 1rs. Mm. 
A B. Osana V. D.

19 Terç. S. Juliana de Falconeri V. S. Gerva­
sio, e Protasio Mm. A B. Miquelina, Viuva 
F. Tnd. nos C. de S. Franc.

Quart. S. Silverio P. M. Com. a Nov. de 
S. Pedro.

21 Quiñi. S. Luiz Gonzaga.
22 3 ) Sext. S. Paulino B. O B. Filippe dePla- 

cencia A. Q. C. ás 4 Λ. c 15 m. da tarde: 
nublado, húmido, e trovões em 29 gr. de T ir­
go. Entra o Sol em Cancer· Com. o Estio.

23 Sab. (Jejum .) S. João, Sacerdote. S. Edel- 
trndes, Rainha de Bretanha.

24 Dom. 4.° Nascimento de S. João Baptista. 
A Pureza de N. Senhora. Tnd. nos C. do Car­
mo, e nas Tgrs. do Ler. S. Lour, e S. Amaro.



25 Seg. S. Guilherme Ab. S. Febronia V. M. 
S. Tuile, Advogado contra a tosse. In i. píen, 
na Igr. io  Dom Nuccesso.,

26 Tere. S. João, e Fatilo, 1rs. Mm. S. Pela- 
gio ¡VI.

27 Quart. S. Ladislao, Uei de Hungria. O B. 
Benvenuto F.

28 Quint. (Jejum .) S. Leão II. Papa.
20 ©  Sext. S. Pedro, e S. Paulo App. In d. 

nos C. io  Carmo, e nas Igrs. io  Lor. e S. 
Jmaro. L . C. ás 10 h. e 37 m. ia  tarie : 
nublado, e calmoso em 7 gr. de Capricornio.! 

30 Sab. Commemoração de S. Paulo Ap. S. 
Marçal IL

2 8  JUNHO
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J U L H O  TEM 31 DIAS

1 D om. 5.° S. Thcodorico Ab. Iienç. no 
Menino Ocos.

2 Se?. Visitação de N. Senhora, [ml. nos C. ■ 
do Carmo, e Visitaçáo, em S. Lour, e plcn. 
na Erm. dos Milagres.

3 Terç. S. Jacinto M. S. ITeliodoro B.
4 Quart. S. Isabel, Rainha de Portug. X'-. (na 

suaFreg.bJi abolido.) lnd.no» C. de S. Franc. 
Faz 54 annos a Serení»». Senh. Jnf. D . Isa­
bel Maria. Simpl. Gala-

Sí Quint. S. Athanasio M. O B. Miguel dos 
Santos, Advogado contra os cancros, e tumores.

6 (£  Sext. S. Domingas V. M. Q. M. eos 51
m. da larde : calores em 14 gr. de Aries. 
Com. a Aov. de S. Cantillo.

1 Sah S. PulqueriaY. S. Claudio, e seus Comp. 
Mm. O B. Benedicto X í. P. D. Com. u Aov. 
de A. Senhora do Carmo na Cap. dos Tere, e 
Recolhimento do Carmo a RilhaJbiles, etc.

8 Dom. 6 ° S. Procopio M. O B. Lourenço de 
Brundusio F. Festa de A. Senhora do P a­
trocinio em Jésus, e Bcnç. para os Tere.

9 Seg. S. Cyrillo B. M. O B. João de Colo­
nia M. D. O B. Nicolao, e seus Comp. Mm. 
Ff. Ind. nos C. de S. Franc.
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10 Terç. S. Januario, e seus Comp. Mm. S. Ame­
lia V. A B. Joanna Escupe! 1¡ C. Nome de Sua 
Mug. Imp. a Duquesa de Bragança. Simpl. 
Guia·

11 Quart. S. Sabino. Traslad. de S. Bento.
12 Quint. S. Joio Gualberto Ab. S. Nabor, e 

Félix Mm.
13 Sexl. S. Anacleto P. M.
14 ©  Sab. S. Boaventura B. Cardeal F. Ind. 

nos C. de S. Franc. L . N. ás 3 h. e 24 m. 
du manha: bôm tempo em 20 gr. de Cancer. 
Esta Lua é de Julho.

13 Dom. 7.° O Anjo Custodio do Reino. S. Ca- 
millo de Lellis. S. Henrique, lmp.

16 Seg. Triunfo da S .Cruz. N. Senhora do Monte 
*do Carmo. S. Sizenando M. O B. Cesláo D.
Ind. na R. lgr. de S. Antonio, c pur 8 días 
nos C. do Carmo, e Benç. no l . °  Festa da 
Ont. Tere, na sua Cap. coin Ind. plen. e 
Benç. para os 1rs. e nas Cap. do Carmo a 
Iiilhajolles, e Junqueira.

17 Terç. S. Aleixo.
18 Quart. S. Marinha V. M. (na sua Freg. )J( 

abolido.) S. Frederico B. M. O B. Siiuào de 
Lipnica F. O B. Gaspar Bono, Minimo.

19 Quint. S. Vicente de Paulo. As Ss. Justa,
e Rufina Mm. (na sua Freg. abolido.)  O
B. Joño de Dukla F.

20 Sext. S. Jeronymo Emiliano. S. Elias, Pro­
feta. S. Margarida V. M. Ind. nos C. do 
Carmo. Festa de S. Elias tía Cap. dos Tere. 
Com. a Nov. de B. Anna.
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21 Sab. S. Práxedes V. Faz 12 annos a Sere- 
nies. Senh. Inf. I). Maria Anna. Simpl. Gala.

22 3) Dom. 8.° S. Maria Magdalena. Q. C. ás 
T h. r 13 m. da manha: tempo fresco, nu­
vens.i e trovões em 27 gr. de ¡Libra.

23 Seg. S. Apollinar B. M. S. Liborio B. Advo­
gado contra a dor de pedra. A B. Joanna 
Vanna V. D. Com. os Caniculares. Entra o 
Sol em Leo. Faz 9 annos o Seremos. Sr. Inf. 
D. Fernando. Simpl. Gala.

24 Terç. (Jejum .) S. Christina V. M S. Fran­
cisco Solano F. lnd. nos C. de S. Franc.

25 Quart, ( φ  abolido.) S. Tiágo Ap. S. Chris- 
tovâo M. S. Valentina V. M.

26 Quint. S. Symfronio, Olympio, e Theodulo 
Mm. Com. a Nov. de S. Dim.

27 Sext. S. Pantaleào, Medico M.
28 Sab. S. Innocencio P.
29 ©  Dom. 9." S. Anna, Mai da Mai de Deos. 

S. Martha V. lnd. nos C. do Carmo, e Bôm
,  Successo, e nas Igrs. das Necessidades, S. 

J.our. Lor. Cap. de S. Anna no Claustro da 
Së de Lisb. e na Fr eg. dos Anjos para os 
1rs. da Irm. das Almas. L . C. ás 5 h. e 
44 m. da manha : nublado, e calmoso em 5 gr. 
de Aguario. Com- a Nov. de S. Caetano.

30 Seg. S. Rufino M. As Ss. Maxima, e Do- 
natiila Mm.

31 Terç. S. Ignacio de Loyola. Faz 43 annos 
Sua Mag. Imp. a Duquesa de Bragança. Ju­
ramento da Carta Constitue, em 1820. G. Ga­
la ; Ueijamão. Não ha Aesp.

31
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A G O S T O  TEM 3] DÍAS.

1 CÕ^cart. S. Pedro ad Vincula. Os Marty­
res de Chellas.

2 Quint. N. Senhora dos Anjos. S. Estevão
P. M. S Affonso Ligorio B. A B. Joanna de 
Aza, Mãi de S. Dom. Ind. <la Porciuncula nos 
C. das Ord. de S. Franc. Jgrs. e Cap. de 
sens Tere, na II. Igr. de S. Antonio, e na 
Cap. do Bomjttrdim, junto a Bellas.

3 Sext. Invenção de S. Estevão Protomartyr.
4 (£  Sab. S. Domingos. Ind. nos seus Conv.

Q. M. ás 9 h. « 4 4  m. da larde: cálido, e 
húmido em 12 ijr. de Tauro.

5 Dom. IO.0 N. Senhora das Neves. Faz 3 an­
nos a Sereníes. Senh. I). Maria das Neves, 
filha primogénita do Sr. D. Miguel de Bra­
gança.

6 Seg. Transfig. de Christo, (na Freg. do Sal­
vador >J( abolido.) Sant iago, Eremita. Ind. 
na Igr. do Lor. e pltn. na Erm. da dscensâo. 
Comni. geral, e Benç. para os Tere, de S. Dom. 
Com. a Nov. da Assumpção.

7 Terç. S. Caelano. S.' Alberto C. S. Seve- 
rino M. O B. Vicente de Aquila F. Ind. nos
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C. do Carmo ; Renç. de S. Alberto sôbre a agua 
na Cap. dos Tere. Coin, a Ver. de S. Roque 

3 Quart. S. Cyriaco, e sous Comp. Mm. S. Se­
vero, Presbytero. O B. Agostinho B. D.

9 Quint. ( Jrjuin.) S. Rouiào M. O B. Joïo 
de Salerno D.

10 Sext. ( f  abolido.) S. Lourenço M. S. Filo­
ména V. M. Ind. na Igr. do Lor. e par 8 dios 
em S. I.onr.

11 Sab. Os Ss. Tiburcio, e Susanna Mm. Festa 
na tgr. das Albertos a S. Filomena com Ind.

12 @  Dum. I I .0 S. Clara V. F. ind. nos C. 
de S. Franc. !.. Λ. as 6 A. e 16 m. da tarde : 
nublado, e trovões em 18 gr. de Leo. É a 
Lua de Agosto.

13 Seg. Os Ss. Hyppolito, e Cassiano Mm. S- 
Helena V. 11. O B . Pedro de Moleano F. I n i ­
tia Igr. do Salvador.

14 Terç. (Jejum .) S. Eusebio. S. Athanasia, 
Viuva. O B. Sanctes F. A B. Juliana de Busto
A. Ind. plen. na Cap. do Falle de S. Anto­
nio, nestc, ou em qualquer dos dois días seg. 
Victoria d'Aljubarrola em 1383.

15 Quart tjt Assumpção de N. Senhora. Jubi­
leo no Arcebispado de Braga, e por 8 dias no 
Patriare. Ind. nas igrs. do I.or. S. Loar. 
Guia, Milagres, e da G lor. no Cari, da Graça. 
Comm, geral em Jesus ; e Benç. nos C. de
S. Agost. Festa da Senhora da Salvação na 
Villa da Arruda, e da Senhora do Castello 
em Coradle. Proe. da Senhora da Quietação 
na Igr. das Flamengas ao Calvario.

2
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16 Quint. S. Roque F. S. Jacinto D. Ind. em 
S. Roque, e nos C. de S. Dont.

17 Sext. S. Mameile M. (na sua Freg. φ  abo­
lido.) A B. Emilia V. D. Com. a Aov. do 
Coraçdo de Alaria na sua Erm. no Campo 
Grande.

18 Sali. S. Clara de Monte Falco V . A.
1U Dm». 12.° S. Joaquim» Fai de N. Senhora. 

S. Luiz B. F. Ind. na !gr. do Lor. C. de S. 
Franc, e na Cap. de S. Anna no Claustro da 
Sr de Lisboa. Com. a Λ ον. de S. Agost.

20 3D Seg. S. Bernardo Ab. e Dr. da Igr. Q. 
C. ás 7 h. e 57 m. da larde: bôm tempo cm 
26 gr. de Escorpio.

21 Terç. S Joanna Francisca, Viuva. S. Anas­
tácio M. S. Umbelina, Irma de S. Bernardo. 
Ind. e f i  sla na Igr. da Fisitaçao.

22 Quart. S. Tiinóttieo M.
23 Quint. (Jrjum .) S. Kilippe Benicio. S. L i­

berato, e seus Conip. Mui. Aa. O B. Jacobo 
de Me\anha D. Entra o Sol em Firgo.

24 Sext. ("f abolido.)  S. Bartholomeu Ap. Ind. 
na Igr. do Lor.

25 Sab. S. Luiz, Rei de França F. Ind. nos 
C. de S. Franc. Embarcam os Cirios A' Ata- 
luia, e chegam na Segunda feira.

26 Dum. 13.° O Sagrado Coraçito de MARIA. 
S. Xeferino P. M. Fe s la do Coraçdo de Ma­
ria na sua Erm. no ('ampo Grande.

27 @  S eg. S. Jusé de Calazans. S. Rufo B. M. 
L . C. a os 41 m. da tadde : càiido, e húmido 
cm 4 gr. de Pisces.



28 Terç. S. Agostinho B. e Dr. da Igr. Ind.
nos seus C.

29 Quart. Degollaçâo de S. Joao Baptista. Tni. 
nos C. do Carmo, e Fgr. do Lor.

30 Quint. S. Rosa de Lima V. D. Ind. nos C.
. de S. Dont. Com. a Λυν· de N . S en ko r a das

’ Necessidades.
31 Sext. S. Raymundo Nonnato, Cardeal. Aca­

bam os Caniculares.

Λ
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S E T E M B R O  τ km  30 d u s .

1 Ο λβ. s . Egydio Ab. A B. Isabel V. Γ. 
I'lmbar cu o Cirio d’ Atalaia du Freg do S. lie - 
lerda d'J[fan,u, e roltu no Segundo frira. 
Corn, ο Λ or. do S. Λ ¡ruido Talen tino, e as 

ferias na Iftloção por todo este mez.
S Dom. 14.° S. Estevão, Rei de Hungria. S. 

Brocardo C.
3 (]£ Seg. S Eufemia V. M. Os Bb João de 

rerusia, e Pedro de Saxoferralo Mm. Ff. 
Benç. nos C. de S. Agost. Q. M. ás 7 ft. e 
47 m> da manhã : bôm tempo, e trovões em 
10 gr. de Gemini.

4 Terç. S. Rosa de Viterbo V. F. S. Candida. 
hid. nos C. de S. Franc.

5 Quart. S. Antonino M. A. O B. Gentil M. 
F. Traslad. dos Aim. de Lisboa.

6 Quint. S. Libania V. A. Os Ss. dos Conegos 
Hegr.

7 Sext. (Jrjnm .) S. João M. S. Anastacio Aî,
8 Sab. (»J< abolido.) Natividade de N. Senlio- 

ra. S. Regina V. M. Í?. Adriào M. hui. nos 
Jgrs. das iVpcessid. l.or S. hour, e lietém, 
nos C. do Curmo, e Triad, e plen. no Erm.
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dos Milagres, da G lor. no Carl, da Graça, e 
Cap. do Carmo á Junqueira. Comm, gorai em 
Jesus, e na It. Has} Uca de AI o fr a com Ind. 
e Bctiç. para os Tere Comm, y tral, e Benç. 
para os Tere, de S. Dom. Festa na Igr. de 
S. Martha. Embarca o Cirio da Atalaia dus 
Freg. do Salvador, e S. Thomé, e chigu. na 
Segando f i r a .

9 Dom. 15.° O SS. Momo de MARÍA. S. Ser­
gio P. A B. Serafina, Viuva F. Ind. nos C.

<1 do Carmo, e Triad, e na Fr ni. daGuia. Fc sla 
em Belem, e da Irm. do SS. na Frf g. de S. 
Bartholomeu de Lisboa a IV. Senhora da Gra­
ça. Cantam-se em S. Antonio da S'é Vtsp. , 
e no dia s g .  a AI is sa peta Alma ríe J). Sancha.

10 Seg. S. Nicolao Tolentino A . Ind. nos C. 
dos Fr em. de S. Agost.

11 @  Terç. S. Theodora, Penitente. O B. Ber­
nardo de Oflida F. L . Λ. ás 10 Λ. e 15 tn. 
da manha: nublado, e calma em 17 gr. de 
Virgo. E a Lua de Setembro.

12 Quart. S. Aula Y. M. Ind. na Aladre de 
l)(os.

13 Quint. S. Filippe M.
14 Sext. Exaltação da S. Cruz. Ind. tios C. do 

Carmo, Cruciji.ro, Esperança, c Erm. da Glor. 
no Card- da Graça, e plan. na Cap. da A s­
censão. Festa na Graça peta Irm. dos Passos.

13 Sab. S. Domingos em Soriano. S. Nicomedes 
M. S. Melitina M. Ind. nos C. de S. Uom. 
Festa no Most, do Sacramento.

16 Dum. 16.° (fóra do Patriare. Festa c!aá Dó· 
*»
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res de N. Senhora.) Traslad. de S. Vicente 
M. S. Cornelio, e Cypriano Mm. Faz 18 annos 
ElRei o Sr. I). Pedro V. G. Gala ; Be jamao.

17 S^g. S. Pedro tie A rimes M. A s Chabas de 
S. Francisco. S. Comba V. M. Ind. nos C. 
de S. Franc.

18 Terç. S. José de Cnperlino F. S. Thomas 
de Villa Nova H. A. ¡ad. nos C. de S. Agosl.

19 Qiwrt· ( Témporas, jejum .) S. Januario 
li. M. S. Constanza M. *¡* Q. C· ás 6 h. e 24 
m. da manhã: quente, e mudável em 25 gr. 
de Sagitario. Faz 2 annos o Sercniss. Sr. D . 
Align ti Alaria, l . °  Filho do Sr. D . Miguel 
de Bragança.

20 Quint. (Jejum )  S. Eustaquio, e seus Comp. 
Mm. Com. a IS'ov. de S. Miguel.

21 Sext. ( f  abolido.) Têmporas, jejum. S. Ma­
theus Ap. e Evang. S. Ifigenia, Princeza. Ind. 
na Igr. do Lor. *j-

22 Sab. (Têmporas, jejum .) S. Mauricio M. 
•f ( Ordens.)

23 Dom. 17.° (no Patriare. Festa das Dores 
de N. Senhora.) S. Lino P. M. S. Thecla 
V. M. Festa das Dores na Igr. da Graça. 
Entra o Sol em Libra. Com. o Outono.

24 Seg. N. Senhora das Mercás (na sua Freg. 
>£( abolido.) S. Geraldo B. M. O B. Dalmacio 
D . Anniversario do obito de Sua Mag. Impe­
rial o Duque dc Bragança em 1834.

25 @  Terç. S. Firmino B. M. S. Herculano, 
Soldado M. O B. Paciuco de S. Severino F-
L. C. ás 8. //. c 49 m. da tarde: húmido.



nublado, e frerco em 2 gr. de .tries. Com. 
a Non. de S. Franc.

26 Q :iart. Os Ss. Cypriano, e Justina Mm. A
B. Luzia V. F.

27 Quint. Os Ss. Cosme, e Damiilo Mm. S. Et- 
zea rio F.

20 Sext. S. Wennesliio, Duque de Bohemia S. 
Bernardino de Feltro F. O B Si m i t o  de Bo­
xas. tnd. nos C. da Triad. Testa da Dedi- 
cac/ιο da Tgr. Parochial do SS. Sacramento 
em Lisboa. Com. a Άοο. de ¡V. Senho a do 
Posario.

29 Sab. ( f  abolido.) S. Miguel Archanjo. Tnd. 
nos C. do Canno, e Curaçao de Jt-sns, c mi 
Frt g. dos Ja jos para os Jrs. da Irm. das 
Almas.

30 Dum. 10 6 S. Jeronymo, Dr. da I^r. Fcsla 
em lltlém. Acabam as ferias.

SETEM BRO. 3 3
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O U T U B R O  TEM 31 DIAS

1 kTJeíí. O s  Ss. Veríssimo, Maxima, e  Julia, 
1rs. Mm. Poring. S. Remigio B. índ. plcn- ' 
na R. llasilica de Mnfra, em qualquer dos 
primeiros 15 dias deste diez.

2 (|£ Terç. Os Anjog da Guarda. Q. M. ás 10 
h. e 20 tu. da tarde : relámpagos, e nuvens 
em 9 gr de Cancer-

3 Quart. S. Candido M. S. Maximiano B. Tras­
ladado de S. Clara.

4 Qu ml. S Francisco de Assis, fu i. nos seus C.
5 Sexl. S. Placido, e sens Comp. Mm.
6 Sab. S Bruno. Com. a iYov. de S. Γ/ieresa-
7 Dum. 19.° O SS. Rosario de N. Senhora. S. 

Marcos P. O B. Matheus Carrerio O. fnd. 
na hjr. do Lor. c por 0 dias nos C. de S. 
Dum. Comm. g ''ral, e Iienç. para os Tere. 
de S. Dom. Iienç. no Menino Déos, e para 
os Tere, de S. Franc, da Cid. e Jésus. Proc, 
do Rosario na Jgr. do Rem Successo.

8 Seg. S. Brígida, Viuva, Princeza de Neri- ' 
cia. Sr Pelagia, Penitente.

9 Terç. S. Dionysio B. de Paris. S. Andró- i 
tuco, e Albanasia Mm.
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10 Quart. S. Francisco rie Borja, Padroeiro do 

Heino, e Conquistas, Advogado contra os ter­
remotos. S. Luiz Beltrão D. Ind nos C de
S. Dom. Corn, a ¡Vue. de S. Pedro de Alcan- 
tara. Offer tu na Si Patriarcal de Lisboa.

11 ©  Quint- S. Firmino B. Traslad. 1.* de S. 
Agost. Ind. nos sens C. L . N . ás 2 A. c 47 
m. da manila : nublado em 16 gr. de Libra. 
É a Lua de Outubro.

12 Sext. S. Cypriano B. M. S· SeraBno F.
13 Sab. S. Eduardo, Rei rie Inglaterra. S. Da­

niel, e seus Comp. Mm. Ff. Ind. nos C. de S. 
Franc.

14 Dom. 20." O Patrocinio rie S. José. NT. Se. 
nhora do Remedio. S. Callisto P. M. S Gau- 
dencio B. M Ind nus C. de S. Agost e Triad. 
Cirio dus Palmeltias a 1C. Senhora da Penha 
de Frango : festeja no dia sey.

15 Seg. S. Theresa de Jesus V. C. Ind. nos seus
C. e nos do Carino, e eut S. Lour. Com. a 
ft’ov. de S. Rafael.

16 Terç. S. Marlininno M. A. S. Gallo Ab.
17 Quart. S. Hedwiges, Viuva, Duqueza de Po­

lonia.
18 5) Quint. S. Lucas Evangelista. Ind. nu 

Igr. do Lor. Q. C. ás 3 A. e 1 m. da tarde ; 
trotees, e chuva em 24 gr. de Capricornio.

19 Sext. S. Pedro de Alcantara F. Avmc de Sua 
Mng. HlRei. Simpl. Cala.

20 Sab. S. João Cancio. S. Iria V. M. Por- 
tug. (nu Arced. île Santarém, e Prelazia de 
Thomar abolido.)
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Dom. 81.0 S. Ursula, e suas Comp Vv.AIm. 
Festa ris 11 nil F ir g un» cm S. Martha.

22 Ses. Dédicaça» d.» R. B .silica de Mafra. S. 
Maria Salomé. O B. Ladislao F. O JB. Gre­
gorio O lli A.

23 Terç. S. J»ao de Capistrano F. S. Romao 
B. S. Josio Bôm A. O B. Bartholoiueu B. D. 
]ut!. nus C. rie S. Franc.

24 Quart. S. Rafael A rebanjo. S. Fortunato 
2VI. Fuira o Sol cm Escolio.

25 @  Quint. Os Ss. Crispim, e Crispiniano 
1rs. Min. L. C. ris 6 //. e 50 tu. da manha: 
boni tempo cm 30 gr. de Aric». Eclipse total 
da Lua.

2G Sext. S. Evaristo P. M. O B Boaventura 
de Potenza F. Faz 53 annos o Sr. D . Miguel 
de Brayança.

27 Sab. (.hjttm .) Os Mm. de Evora. S. Eles- 
bào, Imperador da Ethiopia.

23 Dom. 22.° S. Simào, e S. Judas Thaddeo 
App. ind. nu /gr. do I,or.

29 Seg. Traslad. de S. Isabel, Rainha de Por­
ing. S. Feliciano M. S. Eusebia V. M. A B. 
Bemvinda ΛΓ. D. Faz 39 annos El Rei, lle­
gante. G. Gala; Beijam ño. Año Iκι desp.

30 Terç. S. Serapiào B. C.
31 Quart. (Jejum .) S. Quinlino M. O B. Tho­

más de Florença F. Faz 17 annos v Sereuits. 
Sr. Inf. I). Luiz Filippe. Simpl. Gala.



K O V E I B I I O  t e m  30 d i a s .

1 \c£vinr. )J< Festa de lodos os Santos. 
Jubillo no trceb. de fl raga, e por 8 dias no 
Va triare. Ind. nos fgr. do Lor. e Hospital 
da Victoria. Q. M. as 4 h. e 40 m. da Lar- 
d e: vento, e frió  em 8 rjr. de Leo.

2 Sext. (Commetnor. dos Fieis Defuntos.) S. 
Victorino Μ.

3 Sab. S. Mabujo ¡as B. Primaz da Irlanda.
4 Doin. 23.ü S. Carlos Borromeu, Arceb. Car- 

deal. Faz 8 annos o Sereníes. Senil. Inf. O.
■ Angusto. Simpl. Gula.

5 Seg. S. Zacharias, e S. Isabel, Pais de S. 
Joào Rapt.

f» Terç. S. Severo B. M. S. Leonardo.
7 Quart. S. Florencio B. Com. a iXoo. do B . 

Gonçalo de f.ngos.
8 Quint. S. Severiano, e seusComp. Mm. Com. 

a Nov. de S Gertrudes.
9 @  Sext. S. Theodoro M Os Ss. da Ord. de 

S. D-im. hid. nos sens C. na Tgr. do Lor. 
e eut S. Amaro. L. lY. ás fi h. e 54 m. da 

~inrde: agua, e vento cm 15 gr. de Escorpio. 
É  a Lua de Novembro.



10 Sab. ( J'jum, excepto nos fíisp. de Coim­
bra, e Joeiro, e no Prior, do C/ato. )  S. An­
dré Avcllino. Os Def. da Ord. de S. Dom.

11 Dom. 5.° gue ficou depois dos /ids. O Pa­
trocinio de Ñ. Senhora. S. Martinha B Ind. 
nos C. de S. Açjost. e na Erm. da G/or. no 
Card, da Graça.

12 Seg. S. Martinho P. M. S. Diogo F. fnd. nos 
C. de S. Eronc.

13 Terç. S. Eugeiiio, Hispo de Toledo. Os Ss. 
das Ord dos Erem. de S. Agost. S. Bento, 
e SS. Triad. Ind. nos s mis C.

Î4 Quart. Traslad. de S. Paulo l.°  Erem. O* 
Ss. da Ord. do Carmo. O B. Gabriel F. O B. 
Joào Licio D. Os Def. das Ord. dos Erem. de 
S Agost. S. Bento, e SS. Triad. Ind. nos C. 
do Corma.

15 Quint. Dédie, «la Real Basilica do SS. Co- 
rat;it> de JESUS. S. Gertrude* Magna. O B. 
Alber!» Magno D.

16 2) Sext. O B. Gonçalo de Lagos A. S. Va­
lerio M. S. ígnea V. F. A B. Luzia de Narni 
V . D. Os Def. da Ord. do Carmo. Q C. ás 
10 h. e 36 m. da larde: nublado s agua, e 
vento un 23 gr. do Aguaría. I.° Annieer- 
su rio do obito da Uninha, a Senk. D . Ma­
ria If.

17 Sab. S. Gregorio Thaumaturgo B. A B. Sa­
lomen V. F.

18 Dom. 6.° que ficou depois dos Reis. S. Ra­
nino M. Os Ss. da Ord. de S. Franc, de Paula.

19 Scg. S. Isabel Rainha de Hungria F. Os
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Dtf. ila Ord. de S. Franc, de Paula. la i .  
nos C. dc S. Franr.

20 Tcrç. S. Felix de Valois. Fund, dos Trinos. 
Benç. e Ind. nos C. da Trini.

SI Quart. Apresenlação de N. Senhora. Ind. 
nos C. do Carmo, em S. Lour, e na Erm· dos 
Milagres.

S3 Quint. S. Cecilia V. M. Festa da Sania na 
Igr. dos Martyres.

23 @  Sext. S. Clemente P. M. S. Felicidade
M. L. fí. ás 7 Λ. e 15 m. da tarde : Sol en­
tre chuvosos nublados em 30 gr. de Tauro. 
Entra o Sol em Sagitario.

SI Sab. S. João da Crus C. S. Eslanisfáo Kos- 
ka. S. Chrysogono M. Ind. nosC. do Carmo.

25 Dom. S t "  e ultimo depois do Espirito Santo. 
S. Catharina V. M. Bttig. e Ind. nos C. da 
Triad. Com. a JSov. de S. Barbara.

23 See. S. Pedro Alexandrino 15. M. A B. Del- 
(ina V. F.

27 Terç. S. Margarida de Saboia, Viuva D. O 
B. Leonardo de Porto Mauricio F. Os Ss. da 
Ord. de S. Paulo l .°  Erem. Com. a Aor. de 
S. Mcohiti.

28 Quart. S. Gregorio III. P. S Jacobo da Mar­
ca F. Os Del. da Ord. de S. Paulo l.°Ereni 
Ind. nos C. de S. Franc.

89 Quint. ( .Jejum.) S Saturnino M. Os Ss. das 
3 Ord. de S. Franc. Com. a A or. da Conceição.

30 Sext. (-j- abolido.) S. André Ap. Ind. na 
Igr. do Lor. e na Freg. dos /tajos para os 
1rs. da Irm. das /limos.

NOVEM BRO. 4 ί
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1 (£  S ab. S. Kloi 15. Q. Μ. ά 1 h. e 34
ni. da ¡arde: Fol infenso em 7 gr. de ¡ ’ ¡sers. 
Acclamação d'El Rei D. João I  l em 1640.
Simpl. Cala.

8 Dum. l . °  do Advento. S. Bibiana V. M. f
3 Seg. S. Francisco Xavier. Os Del. das 3 

Ordens île S. Franc.
4 Terç. S. Barbara V'. M. S. Pedro Chrjso- 

Jujro B.
5 Quart. S. fiiraldo, A"ceb. de Braga. S. Sab- 

bas Ab. A B. Isabel Buna V. F.
6 Quint. S. Nicolao B. (na sua Freg. abo- »  i 

lid o.)
7 Sext. (em /froga, e Eivas jejum .) S. Am­

brosio B e Dr. da 1er.
S Sab. Conceição de N. Senhora, Padroeira

do Reino, e Conquistas. Intl. na Igr. do I.or. {
S. Loar, e nos ,C. de S. Agost. Carmo, .V.
Franc, e Triad, c plea, na Erm. dos Mila­
gres, e Cap. do Carmo ά Junqueira. Ind. na 
Igr. da Cattcriçúo Nora, n este, ou em goal- I 
gurr dia do oilarario, que cada um eleger. Fes- 
la na S i Patriarcal de Lisboa, a que assiste
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Blitei, e são obrigados a assistir com os seus 
Mantos todos os (iram Cruzes, c Commend, 
da Or d. que se acharem na Córte, ([(ferla na 
•mesma Sê. e Bênção Capai. O. dela.

9 @  Dom. 2.° S. Leocadia V. M f  B cnç. 
em Jesus para os Tere. !.. IV. ás 9 h e 41 
m. da manha : fr ios , e gradas em 16 gr. de 
Sagitario. Esta Lua é ife Dezembro.

10 Sf g. Traslacl. da S. Caga do Loreto. S. Mel­
quíades P. M.

11 Terç. S. Da maso P. Poring. S. Franco C.
12 Quart. S. Justino Μ-
13 Quint. S. Luzia V. INI. O B. João Marinonio.
14 Sext. S. Agnelle Ab.
15 Sa b. S. Eusebio IL M. Festa da Conceição 

de ¡V. Senhora na It. Cap. das N¿ceasid, pe­
la Trm. das Fidalgas.

16 J) Dom. 3.° As Virgen® de Africa Mm. A h. 
S. Adelaide, Imper. Viuva. O B. Sebastião 
Maggi D. Trnslad. de S. Maria Magdalena de 
Pazzi C. hid. nos C. do Carmo. *j* Q C. ás 
6 h. c 20 m. da manhã: nuvens, vento, agua, 
e trovões cm 24 gr. de Cisces. Com. a Λ ου. 
do Ratal.

17 Seg. S. Barlholomcu de S. Geminiano. S. 
Lazaro B.

18 Terç. N. Senhora do Ó. (na Frcg. de Bem­
fica >5< abolido.) S. Espindiãa C. Festa de N. 
Senhora do Amparo em Bemfica.

19 Quart. (Tempo/as, jejum .) S. Fausta, Mai 
de S. Anastacia. S. Adjuto Ab. ·]*

SO Quint. (Jejum .) S. Domingos de Silos Ab.



SI Sex i. ( f  'abolido. )  Témporas, jejum. S. Tho­
mé Ap. Ind. na Igr. do l.or. f

55 Sab. ( Têmporas, jejum .)  S. Honorato Μ. ·{· 
( Ordens.) Entra o Sol em Capricornio.

S3 ®  Dom. 4 o S Sérvalo, Advocado contra 
a paralyaia. S. Victoria V. M. f  !.. C. as IO 
A. e ft m. da manhii : agua, e nublado em 30 
gr. de Gemini. Faz 49 annos a Sereníes. Senh. 
la/. O. Anna de Jesús Maria.

24 Se?. ( Jejum.) S. Gregorio M. ·}· Ferias ale 
aos litis.

25 Terç. tj( Nascimento de N. Senhor JESUS 
Christo. Jubilen no Arctb. de Braga, e por 
8 dias no Patriare lnd. na Igr. do Lor. 
Hospital da ! ¡doria, e Senhora do Monte. 
Benç. nos C. de S. Agost. Simpl. Gala.

56 Quart. ( ije abolido.) 1.a Oitava. S. Estevão 
Prolomarlyr. Ind. na Igr. do Lor. Benç. nos 
C. do Carmo, e para os Tere, de S. Franc, da 
Cid. e de Jesús. Comrn. geral, e Benç. para 
as Tere, de S. Boni, -j-

27 Quint, (dp abolido.) 2.a Oitava. S. João Ap. 
e Evang. lnd. na Igr. do Lor. e S  Amaro ‘j*

28 Sext. ( f  abolido.) 3.a Oitava. Os Ss. Inno­
centes litm. Ind. na Igr. do Lor. -J-

29 Sab. S. Thomás, Arceb. de Canluaria M.
30 Dom. S. Sabino B. M.
31 (J Seg. ( f  abolido.) S. Silvestre P. Q. M. 

ás 11 Λ. e 27 ni. da manhã : nublados, e chu­
nas em 10 gr. de Libra. Te Deum em todas 
as Cathedraes, e Colegiadas. Simpl. Gala.

FIM DO CALENDARIO.

48 · DEZEM BRO.



A D D I T A M E N T O  A O  C A L E N D A R I O ,
B

REFLEXÕES HISTOR ICO-LITURGICAS 
SÔBRE O MESMO.

ARTIGO I .·

\ o m »  ln « ) i i !g f i ie iu » ,

O  S a n t o  Padre Pio IX  por um Breve de 1S5 
de Maio de 1851 concede aos 1rs. de quaesquer 
Confrarias do Sanlissimo Rosario erectas canoni­
camente até ao presente, ou que para o futuro ge 
erigirem, uma Ind. píen, em cada uma das se­
guintes festividades: Conceição, Natividade, An- 

> nunciação, Visitação, Purificação, Apresentação, 
e Assumpção; e bem assim em duas Sextas feir. 
da Quar. que cada um eleger, e no Dom. de Pas- 
coa da Resurreiçâo, Quint. feir. da Ascensão, e 
Dom. do Espirito Santo. Estas Ind. lucram-se 
desde as primeiras Yesp. até ao Sol posto de cada 
um dos ditos dias : as condições são ; confessar-se 
ecom  munira r, e visitar uma Igreja, orando ahi 
por alirum tempo, dirigindo a Déos fervorosas 
supplicag, e applicando-as segundo a mente do 
Soberano Pontífice.

Item : pelo mesmo Breve ge concede Ind. de
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H ez s im io s , e cuiras tantas quarentenas aos 1rs. 
•las ditas Confrarias, ou quaesquer outros fieis, 
que contritos de coração se reunirem ein qual­
quer Igreja, Capella publica ou particular, ou 
mesmo em suas casas para rezarem o Terço do 
Santíssimo Rosario : ganham-se por uma só vez 
em cada dia.

Item : pelo mesmo Rreve se concede uma Ind. 
píen, a todos os fieis em geral (ainda que não per­
tençam á Confraria do Rosario) que tiverem por 
costume rezar o Terço, pelo menos tres vezes em 
cada semana. A Ind. é concedida para o ultimo 
Dom. de cada mez, confessando-se, commungan- 
do, e visitando alguma Igreja, ou Capella publi­
ca. e orando ahi por algum espaço de teinpo, di­
rigindo a Deos suas fervorosas supplicas segundo 
a mente do Santo Padre.

ARTIGO 2.°

T ra s la d a rã o  d e  In d u lg en cia s .

Por um Derreio de 9 de Agosto <Je 1853 sobre 
Consulla da S. C. de Rilos Manda Sua Santi­
dade, que as Ind. convelidas alé ao presente, ou 
que para o fuluro so venham a conceder acertas 
festividades ; e aquellas que em certas festas se te­
nham concedi io, ou vierem a conceder a alguns 
logares, Igrejas, ou Capellas publicas; e bem 
assim (se parecer conveniente, e os Ordinarios 
consentirem) aquellas, que sãp concedidas para 
ejercicios Santos, Novenas, Septenarios, e Tri-



duos «antes, on depois d,a fesla, ou durante o seu 
Oitavario, se entendam legítimamente transferi­
das para aquelle dia, para que f-rem transferidas 
taes festividades (não em quanto ao Officio e Mis- 
sa) mas sim em quanto á sua solemnidade exte­
rior ; ou a trnsladação se faça in p/rpeluum, ou 
temporariamente, óu por algiun impedimento occa­
sional, e em quanto elle durar. Quando porém se 
transferir tno sómente o Officio e Mi?sa, e nao a 
celebração o solemnidade exterior da fesla, então 
não terá logar a trasladadlo das Ind.

ARTIGO 5 o

findulgcnctas da* O rdens 'ITcrceira*.

Já em um dos annos pas-ados declarámos, e ago­
ra de novo repetimos, que as Orden* Terceiros, 
pela communicação espiritual, que tem com os seus 
respectivos Instituto* Religiosos por Rollas Apos­
tólicas, gosam das Graças c Indulgencias conce­
didas ás Religiões, cuja Regra professam ; e por 
isso todas as vezes que no corpo d > Calendario se 
indicam Ind. nos Conventos de Ordens Regula­
res, devem considerar-se os Terceiros igualmente 
agraciados, para as poderem lucrar ; preenchendo 
comludo os requisitos ou condições da sua con­
cessão, taes são ; a confissão, communhào, e orar 
pelo Summo Pontífice, necessidades da Santa Igre­
ja Catholica, e extirpação de todos os erros e he­
resias.
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ARTIGO 4.°

R esu m id a  E listnria das  Urdes a s 
T e rc e ira s .

Sendo tantas as vezes que no corpo do Calen* 
dario se faz menção das Ordens Terceiras, julgá­
mos n à o desagradar a nossos leitores dando-lhes 
uma suceiuta noticia da sua origem, instituição 
canónica, progresso, e utilidade social.

E innegavel, que os membros da Sociedade Por­
tugueza viviam outr’ora ligados entre si por mui­
tos, e mui furtes vínculos: muitos, porque entre 
nós abundavam os Institutos Religiosos, donde el­
les se derivavam : e mui fortes, porque tinham 
por base a Caridade, essa Rainha das virtudes, 
que descendo do seio da Divindade, vinha enrai· 
sar-se no coração humano, e ligar os homens uns 
com os outros como verdadeiros Irtnàos ; e todos 
com Deoscomo Pai commum, nosso primeiro Prin­
cipio, e ultimo Fim.

Nào basta o Lavacro da Regeneração, a cujas 
promessas, nesse acto feitas com a maior solem­
nidade, a fraqueza humana falta sempre, por via 
de regra: carecem-se de continuos despertadores, 
para se nào adormecer na perigosa jornada, que 
conduz a uma das eternidades, feliz ou desgraça­
da : sào precisos guias seguros, que nos levem pe­
la mào, e nos afastem dos precipicios, e fojos, ar­
mados pelo inimigo, e por elle cobertos com lin­
das, odoríferas, e matizadas flóres : faz-se em fim
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mister reparar as forcas «lo espirito, e augmenta- 
las com substanciaes alimentos, para caminhar 
com passo firme costa arriba até ao monte de Si.Io, 
em que nos está preparada a corda de gloria, e 
de justiça, o çôso de uma eternidade beraavenlu- 
rada, e o eterno descanço.

Foi para acudir a todas estas necessidades, que 
o nosso Divino Salvador instituto os Sacramento?, 
e os Ministros, que deviam abrir para o povo es­
tas foutes de graças: e para que nada faltasse de 
soccorro á nossa fraqueza, e de requintes á sua 
Misericordia, inspirou em tempos os mais oppor- 
tunos a Varões Santos da sua escolha esses Insti­
tutos Religiosos, que tantos serviços espiritnaes 
(e ain Ía tempor.ies) prestaram ao povo Chxislào, 
á Igreja, e á Sociedade Civil ; e de cuja falta tem 
resultado a geral desmoralisação, que tanto se la­
menta, e os estragos causados pela torrente ¡in­
munda e pestífera de doutrinas heréticas, e impías, 
que sem encontrar diques, que suspendam o seu 
precipitado curso, tem innundado desgraçadamen- 
te, e com prejuízos incalculáveis, os campas da 
vinha do Senhor.

A influencia pois destes Institutos Religiosos se 
deve a creaçáo das Confrarias e Irmandades, mui­
tas das quaes caminhavam debaixo da sua espe­
cial direcçiïo. Todas tinham seu flin especial ; e 
esse fim era Santo, e em gera! humanitario ; por­
que a Caridade, que nos une em amor com Deos, 
nao póde ser perfeita, se nao refl-ctir «le Deos 
para o proximo: Amarás o Senhor teu Deos com 
todo o leu coração, com toda a tua alma, c com



tortas as fitos forras, diz o Senhor este ê o máxi­
mo eprimtiro mandamento : e o segundo. t/ne lhe 
é similhante, consiste em amar o proximo tomo a 
si mismo, por Heos e em Deos : na gîter da des- 
tes dois preceitos se cifra a observancia de torta; 
a Lei, p dos Vrojetas (S. Math. cap. V Ÿ. 
37 α 40 J

Este pensamento sanîavcl, este artificio santo 
para se conservar niais facilmente na observancia 
da Lei <le Deos, e adquirir a perfeição Christã, 
#e achava de tal modo generalizado entre nós, 
que em verdade se póde affirmar, que o Po\o Por­
tuguez vivia lodo ligado por Compromissos Reli­
giosos ! O povo dividido em clas es, segundo as 
snas industrias e officios, se agrupava em corpo de 
Irmandade em torno de suas respectivas Bandei­
ras, reunindo os interesses espiriluaes de suas al­
mas com os mnteriaes de seus officios, e do seu 
bem estar : as Igrejas Parochiaes, Ca pellas, e Con­
ventos se achavam povoadas desta·* Associações 
espiriluaes e Religiosas: os Tribunaes tomavam 
tambem seus especiaes Protectores d’entre os ha­
bitadores da celestial Jerusalem, a' s quaes recor­
riam para o bôm acerto em suas decisões, e a 
quem rendiam cultos em lodos os annos : a mes­
ma classe Militar, com quanto mais descuidada 
nos deveres Religiosos, nào deixava comtudo de 
eleger seus especiaes Advogados na presença de 
Dees: cada Corpo tinha um Patrono especial, a 
quem invocavam em suas tribulações, e a quem fes­
tejavam annualmente. E quanto lucravam o Es­
tado e os Governos com estas piedades ! ! as Au-
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thoridades eram respeitada?, as Leis observadas, 
os direitos individuaos acatados ; e a Sociedade 
vivia em paz, e prosperidade ; porque não era o 
medo da impotente espada da Justiça dos hum ns 
quem continha os subditos ; mos sim o amor de 
Deos, e o temor (laquelle Supremo Legislador, 
que devassa até o interior de nossos corações, e 
cuja espada inexorável deve punir até os pensa­
mentos de transgressão, que se não poderam le­
var a o (Teilo ! estas é que eram as poderosas e 
verdadeiras garantias das Leis, e dos direitos in- 
dividuaes; e a Sociedade era feliz. Nào quere­
mos dizer, que não havia crimes: havia-os, por­
que a Sociedade compõe-se «le homens, e não de 
Anjos; mas é certo que o seu numero era infini­
tamente menor, e muito raros os crimes gravíssi­
mos e atrozes, os quaes se ouviam sempre com 
espanto, e geral delestação.

Entre todas estas Associações, as que mais sc 
distinguiam, eram as Ordens Terceiras; porque 
eram lambem estas, as que mais se aproximavam 
á noritia de vida dos institutos ReHgiosos, de que 
nasciam, -e cujt Il-gra professavam com mais ou 
menos rigor, segundo as forças, e circumstancias 
in-lividuaes.

§ 1 .

Origem das Ordens Terceiras.

Magoava-se o coração do Sprafico Patriarcados 
Menores S. Francisco de Assis, ao vér a grant!© 
mulÜdào de Aluías, que todos os dias naufragava
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no procelloeo mar deste mundo, arrebatadas peía 
corrente impetuosa de seus vicios, e distrahidas 
peio cantar sonoro, e harmonioso das delicias, e 
atlractivos do século, que lhes afagava decemente 
as paixões desordenadas, e lhes não deixava advir- 
tir nem na velocidade da carreira, nem nos peri­
gos, baixios, e escoihos em que deviam perderse: 
nao podia a ardente caridade deste Serafim hu­
mano conferee concentrada em seu peito á vista 
de tanta perdição, e de tantos estragos no reba­
nho do Senhor sem que desabrochasse em lava re­
das de um puro e santo zêlo pela honra de D eos, 
e salvação do seu proximo ; e por isso a sua voz 
se levanta aguda, e retine como o som da trom­
beta por toda a Italia, como em cu tro tempo a 
voz do Profeta Isaías na presença dos filhos de 
Israel, para exprobrar aos povos as suas iniqui­
dades, e o seu criminoso descuido em o negocio 
unico necêssario, qual é o da salvaçao eterna : el­
le os adverte da necessidade da penitencia ; des­
prezo das vaidades do mundo, caducidade da vida 
presente, incerteza da morte, e risco emminenle 
do naufragio eterno, se, bem como os habitantes 
de Ninive, não recuarem a tempo de seus péssi­
mos caminhos, e apagarem com dignos fructos de 
penitencia a multidão tie suas iniquidades: neste 
sentido se dirigiam de continúo as suas exhorta- 
çôes ás multidões, que o escutavam, e tal foi tam­
bem o assumpto de um de seus sermões em uma 
Villa a quatro milhas de Assis ; mas foi tal a ve­
hemencia de suas palavra», òn antes, foi tal a tor­
rente de graças que o Pai das Misericordias der*
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ram ou nos corações daquelle numerosísimo audi­
torio, que em peso se lançou aos pés do Apostolo 
da penitencia, banhados em lagrimas, não queren­
do já voltar para suas casas, empregos, e estados ; 
mas sim caminhar em seu seguimento para a so­
lidão, e ent regar-se desde logo aos rigores da pe­
nitencia, para expiar seus crimes, e merecer a vi­
da eterna !

Um facto tão extraordinario, e imprevisto não 
podia deixar de sorprender o Sagrado Ministro da 
Divina palavra! era uma tentação de nova espe­
cie! não podia o pregoeiro Evangélico admittir 
absolutamente a resolução tomada por seus ouvin­
tes, nem devia rejeita-la ; era precisa uma deci­
são prudente, mas esta so podia vir de Deos, cu­
ja era a causa; e por isso, recebidos por Fran­
cisco com santa alegria os pios desejos do seu au­
ditorio, elle o convenceu a regressar para suas ca­
sas, e occupações sociaes, em quanto que a Divina 
Luz o não esclarecia : retirou-se o povo satisfeito, 
e Francisco entrou em o Sanctuario para pedir 
ao Senhor completasse a Sua obra : não tardou o 
soccorro celeste: o Espirito Santo inspirou a seu 
servo uma nova Regra, ou norma de vida apro­
priada a seus novos professores, como nos declara 
o Seráfico Doutor da Igreja S. Boaventuia, Sicut 
eum Spirilus Sanctus edocuit : nesta Regra se 
conciliam admiravelmente as obrigações do estado 
de cada um, e seus empregos e occupações sociaes 
com a penitencia, desprezo do inundo, e perfei­
ção da vida christã. T h !  foi a origem da Ordem 
Terceira de S, Francisco, e «le todas as mats, que



no correr dos lempos se furam erigindo á sua si* 
milhança.

Dá-se a esla Associação 6 nome de Ordem, e 
nao o de Irmandade ou Confuiría ; porque nao 
é um simples Compromisso ou E>taluto que une 
os associados ; mas sim uma Regra, que se pro­
fessa com certa s teninidade, depois de um Novi­
ciado ou tempo de proxaçào, bem como se pra­
tica nas Ordens Religiosas; e por outras razões 
mais, que seria longo expender: a designação de 
Terceira refere-se ά época da instituição ; por 
quanto depois de instituida a Ordem dos Menores 
em 1208, e a de S. Clara em 1212, é que leve 
logar a instituição «lesta, de que vamos tratando, 
cuja Regia foi approvada por Honorio III em 
J22I, sendo os Bem-Casados S. Lucio, e sua mu­
lher S. Bona os primeiros, que receberam o há­
lito da Venerável Ordem da Penitencia, e «ella 
fizeram a sua profissão.

Esta Regra foi depois confirmada por Grego­
rio IX  por Bulia de 26 de Maio de 1227 ; e re­
formada e autbenticnda por Nicoláo IV por Bul­
ia de 16 de Agosto de 1289: foram muitos os 
privilegios, que este e outros Poutifices concede­
ram a esla Venerável Ordem tanto espirituaes, co­
mo temporaes, sendo um delles o fôro e immuni- 
dade Ecclesiastica ; mas Le à o X llies cassou lodos 
os privilegios temporaes, a instancias dos Princi­
pes, e desde entilo ficaram gosando so dos privi­
legios espiriUiaes.

5 8  ADD ITAM EN TO  AO CILÈNDATMO,
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$ II.

Progresóos da Venerável Ordem Terceira, e Cor­
porações Regulares, de que fo i  origem.

Uma arrore plantada por Déos, por Elle aben­
çoada, e regada de couiiniio rom tórrenles de gra­
ças, nào podia deixar de lançar raizes profundas, 
elevar-se ú maior altura, copar-se espantosamente, 
e produzir ensonados, abundantis.-imos, e especio­
sos fructos: é por isso que, instituida em Assis a 
Venerável Ordem Terceira da Penitencia, nao tar­
dou em se espalhar por toda a Italia, transpor oe 
seus limites, e extenderse por toda a Europa, e 
por fim atravessar tormentosos maies, e áridos 
desertos para cobrir com seus frondosos troncos 
toda a redondeza da terra ! O Mundo admira na 
verdade, e o Inferno estremece ao vèr fraternizar 
de coraçao o rico com o pobre, o sabio com o 
ignorante, o nobre com o plebeo, e ate o impe­
rante com o ínfimo de seus vasallos ! é porque no 
Pendào, basteado pelo Patriarca dos Menores, es­
tilo escripias aquellas maximae proferidas pelo Sal­
vador do Mundo. Se vos não converterdes, e vos 
nao fizerdes como meninos (pela innocencia da vi­
da) nao entrareis no Reino dos Ceos (Math. cap. 
18, yf. 3 .) De entre vós o que quizer ser o Maior, 
seja esse o que vos sirva: e o que quizer t»r a 
primazia, collopic-se (pela humildade) rio infims 
logar, e reduza-se á condição de servo. Estas ma-
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ximas sao o resumido programma de uma vida 
angelica sôbre ci Ierra, e estas máximas eram exa* 
ctauiente observadas pelos professores do novo 
instituto : eis o motivo porque veneramos sobre os 
altares as effigies, e bustos de tantos filhos desta 
Sagrada Ordem, que espantaram o Mundo com 
suas penitencias, e actos da mais heroica, e ar­
dente caridade, calcando aos pés as riquezas, e 
grandezas do século, e os seus encantos e delicias, 
pompas e vaidades: nao admira pois, que desta 
escola de virtudes, deste foco de luz celestial se 
despedissem tantos e tào brilhantes raios, quantas 
as familias Regulares, que nesta Terceira Ordem 
tiveram a sna origem : as de que temos noticia 
sao as seguintes :

1. » As Recoletas de Fuigino, chamadas de S. 
Anna, porque a tomaram por Padroeira e Advo­
gada : á imitação deste Recolhimento sc forma­
ram outros em diversas partes, mas t* dos filiaes 
tio de Fuigino : Eugenio IV as reduziu á cathe- 
goria de Religiosas com votos solemnes.

2 . a A Ordem da Caridade, de Santa Maria, 
instituida em França para cura de enfermos, e 
hospedagem de peregrinos, approvada por Boni­
facio VIÍI em 1 ¿96 : esta Ordem veio depois a 
adoptar a Regra de S. Agostinho.

3. a A das Brígidas, instituida em Roma por 
S. Brisida, que falleceu om 1373 ; vieram depois 
a adoptar a Regra de S. Agostinho.

4 a A dos Jeronjmôs, ^instituida por oito Ir­
mãos Terceiros, discípulos de Thomás Suso em Ita­
lia, os quaes vindo para Hespanha em 1355, e
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fazendo ahi vida eremítica, e penitente, se resol­
veram a restaurar a Regra de S. Jeronymo, que 
em outro tempo' tanto florecêra no Oriente; elles 
,a restabeleceram pois em Hespanha em 1373 fa­
zendo profissão solemne, e passando de Terceiros 
de S. Francisco para novos Monges de S. Jero­
nymo. D. Vasco Martins, natural de Leiria, da 
Illustre familia dos Cunhas, ou Faros, que era 
um dos ditos oito Terceiros, se separou de seus 
Companheiros, e regressando para Portugal, foi 
continuar a sua vida eremítica e penitente em Pe­
nha-Longa, junto á Serra de Cintra ; mas depois 
de algum lempo se resolveu a adoptar tambem a 
dita ltegra de S. Jeronymo, cuja confirmação al­
cançou de Bonifacio IX em 1389, e tal foi o co­
meço desla respeitável Ordem tanto em Hespa­
nha como em Portugal.

5.a A dos Regulares da Terceira Ordem da Pe­
nitencia : nao se sabe ao certo o anno da sua in­
stituição, julga-se como provável, que estes 1rs. 
Terceiros passaram de Seculares para Regulares 
nao mui distante do anno de 1397 : esta é a mui 
respeitável Ordem dos Religiosos de N. Senhora 
de Je?us, respeitabilíssima entre nos tanto religio­
sa, como Iliterariamente : para o provar não é ne­
cêssario folhear muito as paginas da sua Chroni­
ca, nem remontar nos aos principios da sua fun­
dação ; basta citar alguns nomes bem conhecidos 
ainda da geração presente, v. gr. um D. Fr. Cae­
tano Brandão, um D. Fr. Manoel do Cenáculo, 
um Maine, Sarmento, Drake, ele., etc., etc. sem 
b o s  esquecermos tambem de que a Aula da lingua
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A rabien em Portugal ahi teve com eco, e ahi se 
continuou alé 1834.

6. a A dos Eremitães de S. Jeronymo em Flo­
rença, approvada por Gregorio XIII, vieram de­
pois a adoptar a Hegra de S. Agostinho.

7. a A das Oblalas, instituida por S. Francisca 
Romana para Matronas Nobres em 1440; ado­
pta ram depois a Reg»a de S. Bento.

8. a A dos enfermeiros pobres, chamados Obre- 
goes, porque foi instituida pelo Cavalheiro D. Ber­
nardino O bregón para ministrarem nos hospitaes : 
foi confirmada em I õ66, e receberam o habito, e 
fizeram a sua profissão solemne em 1589.

9. a A dos Irmãos da Penitencia, denominados 
de AntCio Martins, porque tomaram por Padroei­
ro S. Antao, e tinham o seu hospital contiguo a 
uma Ermida de S. Martinho, juntando o povo os 
nomes destes dois santos para denominar esta Or­
dem : dedicaram se tambem ao ministerio carita­
tivo do tratamento dos enfermos: vieram depois 
a adoptar a Itegra de S. Agostinho.

$ III.

/  Ordem Terceira de S. Francisco 
em Portugal.

Não se póde designar a época certa e fixa, em 
que esta Venerável Ordem \tivera começo nestes 
Reinos : póde comtudo com bons fundamentos con- 
jecturar-se, não 1er sido mui distante do anno de
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1221, em que ella foi instituida em Assis, e appro­
vada por Honorio l l í .

É certo que em 1214 vindo S. Francisco á Hes­
panha, visitara tambem este Reino, onde recebeu 
de todas as classes da Sociedade, e da ^lainhô
D. Urraca, mulher d’ EiRei D. Alfonso II o me­
lhor acolhimento, e imo equivocas demonstrações 
do respeito, e veneração, devidas ás virtudes des­
te Apostolo da Penitencia, bem como os vehemen­
tes desejos de que estabelecesse entre nós a sua 
exemplaríssima familia ; vendo-se por isso o San­
to obrigado a mandar vir de Galliza alguns Re­
ligiosos seus para dar principio á fundação do 
Convenio de Bragança, que foi o primeiro dos 
Menores, que houve em Portugal : regressando de­
pois para a Italia, da hi satisfez melhor aos pios 
desejos do povo, enwando para este Reino dois 
virtuosos e respeitáveis Religiosos, Fr. Zacharias, 
e Fr. Gualter, os quaes fundaram um Convento 
em Guimarães : outro em Alemquer, e debaixo da 
protecção do dito Rei, ode Lisboa em 1217, jun­
to ά Igreja dos Martyres, e talvez como comple­
mento do voto, que seu avô fizera durante o cér­
eo de Lisboa: algum tempo depois se fundou tam­
bem o do Porto : cinco Conventos fundados quasi 
simultaneamente !

Avista pois de tanta dedicação e mui provável, 
que o novo Instituto da Terceira Ordem da Peni­
tencia tivesse entrada nestes Reinos ainda duran­
te o reinado de D. Affonso, ou no principio do 
de seu filho O. Sancho II de quem os Chronic 
tas- da Ordem são acordes cm affirmar, que rece-
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bera o humilde habito da Penitencia como Ter­
ceiro.

Ainda quando os Chronistas Seráficos guardas- 
sem um total silencio a respeito dos grandes, e 
rápidos progressos deste novo Instituto entre nós; 
bastaria só que nos revelassem, terem professado 
a nova Regra uma S Isabel, Rainha «le Portu­
gal, a Princeza D. Couslança sua filha, EIRei 
D. Affonso IV, e sua consorte D. Rrites, D. Pe­
dro 1, D. Fernando seu filho, e Successores, para 
sabermos, que os membros «la Real Familia, e a 
jnaior parte da Nubreza, e «Io Povo seguiram o 
seu piedoso exemplo; pois é bem certo, e prova­
do pela experiencia, que os Reis (e Governos) 
sito os Espelhos dos povos, e as Estrellas, que el­
les seguem, ou para a virtude, ou para o vicio.

Por todo o Reino, e Conquistas se espalharam 
pois rapiilamente estas exemplares Associações es­
tabelecendo-se mesmo em povoações, onde não ha­
viam Conventos de Menores, e edificando a todos, 
não só pelos exercícios de piedade, e penitencia, 
a que se dedicavam essencialmente; mas tambem 
entregando-se ao serviço dos enfermos nos hospi­
taes; dando gazalhado aos peregrinos; restauran­
do Mosteiros, creando outros de novo, fumlando 
Recolhimentos para Órfãos, e empregando-se nas 
obras de Caridade e Religião, que a opportuni­
dade lhes offerecia.

Tal consiileração vieram em fini a conseguir, 
que os Summos Pontífices os investiram de mui­
tos privilegios, isenções, e graças tanto espirituaes, 
como teuiporaes; sendo reputados cerno clérigos
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com privilegio de fôro, e immunidade Ecclesias­
tica, oque veio a produzir graves inconvenientes, 
e embaraços na administração da justiça, e no bôm 
regimen da Republica ; por cujo inotivo, a instan­
cias d'EIRei D. João II, o Papa Alexandre VI 
expediu uma Bulia em 27 de Outubro de 1495 
prohibindo lançar-se o habito de Terceiro a qual­
quer secular, sem licença da Sé Apostólica ; e de­
pois Leão X  no Concilio geral Lateranense V  os 
despiu de todos os privilegios e isenções tempo- 
raes, resultando dahi a quasi total decadencia da 
Ordem.

Concorreram muito para se prolongar o prazo 
desta decadencia, e até para a augmentar, as di­
versas phases que Portugal ostentou durante mais 
de um século depois da Bulia de Alexandre; por 
quanto vieram as distracções das conquistas da In­
dia e Brazil nos reinados de D. Manoel, D. João 
III, e seu neto D. Sebastião; a perda deste j o ­
ven Rei em Africa ; as perturbações do ephemero 
reinado do Cardeal D. Henrique, e a occupação 
deste Reino pelos Hespanhoes ; ale que aprouve 
á Providencia tocar o coração de Fr. Ignacio Gar­
cia, franciscano kespanhot, para vir a Portugal, 
e empregar o seu ardente zêlo, e esforços na res­
tauração da decahida Ordem Terceira ; e com tão 
feliz successo, que desde 12 de Julho de 1615 até 
Janeiro seguinte, em que se retirou, lançou o ha­
bito de noviço a mais de setecentas pessoas entre 
homens, e mulheres! e secundado no zêlo por Fr. 
Bernardino de Sena, e Fr. Francisco dos Marty­
res. que deixara em sua ausencia, em 14 de Ju- 
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lho de 1616 receberam elles as profissões de imiti- 
meraveis noviços, que linham tomado o habito, e 
se fez a eleição do primeiro Ministro da Ordem 
na pessoa do Licenceado Lourenço de Geriz, Mes­
tre de Ceremonias da Sé de Lisboa.

Depois da Restauração da i ride pen demcia de 
Portugal tiveram os Terceiros o prazer de coutar 
em o numero de seus Irmãos EIRei D. João IV, 
o Principe D. Theodosio, os Reis, que se segui­
ram, e com elles a sua Real Familia, grande par­
te da fidalguia, e avultado numero de pessoas das 
outras classes da Sociedade, de sorte que em 1614 
passavam de onze mil os Terceiros de ambos os 
sexos em Lisboa, e logares commarcaos; e annos 
houve, em tempos mais modernos, que se canta­
ram vinte mit, e com o reniimento de sessçnta 
mil cruzados, como declara João Baptista de Cas­
tro no Mappa de Portugal !

Nesta restauração da Ordem se recomeçaram 
os seus edificantes exercícios, que Fr. Maooel da 
Esperança diz, se faziam nas Capi llas do Claus-v 
tro, Igreja, Casa do Capitulo, e até pelas ruas da 
Cidade, edificando o povo, e trabalhando por ar­
rancar os peccadores do caminho-da perdição.

Em 1634, extincto» os Regulares, foi dada á Or­
dem Terceira de S. Francisco da Cidade a IgTeja 
daquelles Religiosos, para ahi fazerem os exercí­
cios da Ordem ; pois não tinham Capella publica 
propria ; olocnl era muito commodo por-ser mui­
to centra) : ahi concorriam em grande numero os 
fieis aos exercícios e praticas doutrinaes nos dias 
sanctificados : qniz-se porém dar édita igreja ou-
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1ro deslino; e por isso foram os Terceiros remo­
vido» para S. João Nepomnceno, silio mais reti­
rado e escuso : conservándo se ahi por alguns an» 
noŝ  foram ha pouco forçados a retirar se para o 
seu ho «pitai na rua Nova dos Martyre», e faze* 
rem-os seus exercícios em Capella particular; por 
quanto a fabrica de um edificio contíguo lhes ar­
ruinou a Igreja, segundo ouvimos dizer.

A Ordem» dos Menores foi dividida eni duas 
Provincias em 1533 ; a de Portugal, tendo por 
cabeça S. Francisco da Cidade; e a dos Algar- 

'ves tendo Santa Maria de Xabregas por cabeça 
da nova Provincia. Com Commissario proprio 
erigiram ahi a Ordem Terceira em £5 de Março 
de 1693 ; mas o incommodo, que os Terceiros sof­
fram na grande distancia, os obrigou a transferir 
os seus exercícios em 1710 para uma Ermida na 
Freguezia? de S. Thomé, em quanto não edifica­
vam igreja propria e as mais officinas, de que ca­
reciam.

Em 4 de Julho de 1711 lançou EIRei D. Joào V 
a primeira pedra em o novo Templo, que se de­
dicava ao Menino Dees, cuja milagrosa Imagem 
foi para elle conduzida em solemne Procissão em 
1737. Nesta Igreja so conservam ainda hoje os 
Terceiros, mas em tota! decadencia, tendo até sof- 
frido. ha· poucos annos um incendio fatal, que lhes 
devoro» paramentos, alfaias, e as Imagens da sua 
famosa- Procissão da Quaresma.

Eia uma Ermida no sitio dos Cardaos funda­
ram- οβι Regulares* da Terceira Ordem da Peniten­
cia um Hospicio era 1593 : querendo depois* edi- 
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ficar uma Casa regular e ampla, procuraram ahi 
proximo um local mais accommodado ; nelle se 
erigiu o famoso Templo, que se dedicou a N. Se­
nhora de Jesus, no qual se lançou a primeira pe­
dra em 30 de Julho de 1015, e se celebrou a pri­
meira Missa em 24 de Fevereiro de 1623. Pare­
ce que já nesse sitio estava estabelecida a Ordem 
Terceira, e talvez cedesse aos ditos Regulares al­
guma porção de terreno para a fabrica do seu no­
vo Convento : o certo é que a Igreja e cfíicinas da 
Ordem Terceira se ligavam com o edificio do Con­
vento, e gosavam da regalia de communicação 
aberta para a Jgreja dos Religiosos ; contiguidade 
e regalia, que vémos continuadas na reedificarão 
depois do Terremoto de 1755.

As Ordens Terceiras, e todas as niais Confra­
rias fariam hoje um grande serviço a Deos, e ao 
Paiz, se, pondo de parte quaesquer respeitos hu­
manos, renovassem, e fizessem publicos os exer­
cícios de seus institutos, principalmente em os 
Dias sanclificados, cm que o Mundo se não des­
cuida de offerecer aos fieis Jantas diversões, para 
os afastar da observancia do 3.° Preceito da Lei 
de Deos, tão recommendada pelo mesmo Senhor 
em todos os tempos, e cuja transgressão é tão se­
veramente punida ! Paiece que um raio destrui­
dor passára por sobre Iodas ellas, e as assombra­
ra, e Ião fortemente ferira, que ficaram sem ou­
tro signal de vida mais, do que o compassado bo­
ce jo  de alguma festa, ou procissão ! Λ Lei, de­
clarando o catholicismo a Religião dos Portugue­
zes , tambem garante o seu exercicio : o Governo,



e Authoridades sao catholicos, não renunciara este 
nome : que ha pois que temer ? Se ha liberdade, 
ella é para todus.

$ IV.
Dos hospitaes da Ordem Terceira 

de S. Francisco.

Até ao século 17.° nào teve a Ordem Terceira 
de S. Francisco neste Reino casas proprias para 
receber os seus Irmãos enfermos : isto se collige 
do silencio de Chrislovão Rodrigues de Oliveira, 
que no seu Summario impresso em 1551 nem 
uma palavra diz a tal respeito ; e se infere mai® 
positivamente de uma declaração de Fr. Manoel 
da Esperança, lançada na sua Chronica Seráfica, 
em que diz : que a Ordem Terceira ?iâo tinha fun ­
dos, e que os grandes gastos, que se faziam com 
o Culto, e nus obras de caridade com os pobres 
e enfermos, sahiam dos esmolas voluntarias de 
cJida um: deveriam pois esses gastos com os en- 

» fermes fazer-se ou nos hospitaes publicos, ou nas 
casas dos mesmos Irmãos doentes o que, sendo me­
nos economico, era tambem mais sujeito a abusos, 
e mènes proficuo aos ditos enfermos.

Todos os hospitaes da Ordem, de que lemos 
noticia, são sem duvida de mais recente data : não 
nos é possivel porém tratar de todos elles em tão 
curto espaço; diremos pois alguma cousa só dos 
tres de Lisboa ; do de Jesus, Meuino Déos, e S. 
Francisco da Cidade.

Ignoramos a origem do hospital da Ordem Ter­
ceira de Jesus: suppomos que a sua fundação on
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correu junta corn- a do Comento e Igreja dos Re­
ligiosos em 1615, ou pouco depois : é certo que 
existia já  em 1755, e que o terremoto poucos es­
tragos lhe causou, dos quaes se achava já  repa­
rado eiu 1753 como diz João Baptista de Castro.

O do Menino Deos, e bem assim o Recolhi­
mento annexo das Manteletas teve o sen princi­
pio em 1738, como diz Fr. Jeronymo de Belem. 
Chronisla da Provincia dos Algarves : o terremo­
to, poupando-lhes a Igreja, destruiu-lhes a Casa 
do despacho, e as enfermarias, e diz-se que o Mar­
quez do Pombal lhes retirara os fundos : é certo 
quo desde então deixou de existir.

O de S. Francisco da.Cidade, diz Fr. Apolii- 
nar da Conceição na sua Demonstração Histórica 
da Freguezia dos Martyres, que fôra fundado em 
3672 por Fr. Domingo» da Cruz, Commissario da 
Ordem, o que tinha tres enfermarias: duas para 
Irmãos entrevados de ambos os sexos, e uma pa­
ra recolher temporariamente os Irmãos pobres, que 
enfermavam^ os quaes ahi eram tratados com to­
da a caridade e grandeza : diz mais, que ahi pro­
ximo havia uiu Recolhimento de umas trinta, mu­
lheres, que vestiam·.o h¡obito de Terceiras, e vi­
viam debaixo da/»obediencia (Io Comnvissarioy e 
erara administradas pela Mesa da Orden*. Deste 
hospital e Recol hi men! o não faz menção João Ba­
ptista de Castro; donde inferimos, que em 1755 
já não existiam, sendo talvez preza de algum dos 
incendios, que aquelle Cohvento sofíreu, principal­
mente o de 30 de Novembro de 1741 que-reduziu 
indo a,cinzas.
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Depois do Terremoto de 1755 edificou ív Or- 
dem Terceira o seu hospital na rua Nova dos Mar­
tyres, do qual o Sr. Silvestre Rodrigues Jardim, 
mui digno e zeloso Mordomo.deste magnifico es­
tabelecimento, nus deu os esclarecimentos seguin­
tes. Reduzem-se a quatro classes os habitantes 
daquella Casa : a l . ” é de Irmãos e Irmas Ter­
ceiras, que alli se querem recolher, e aos quaes a 
Ordem se obriga, p« r Escriptura legal, a susten­
tar durante a sua vida, e a assistir-lhes cora o 
devido tratamento em suas enfermidades, median­
te uma quantia, que se satisfaz por uma só vez, 
ou aos quartéis, segundo se convenciona : o pro­
ducto destas hospitalidades cede em beneficio dos 
Irmãos pobres da Casa.

A 2.a classe é dos Irmãos pobres, que por mo­
tivo de enfermidade se recolhem ao hospital para 
•serem curados, o que se faz com todo o esmero 
e caridade, sem se omiltir cousa alguma determi­
nada pelos facultativos, tanto no que diz respeito 
a alimentos, como nos convenienfes remedios.

A 3.a classe é a dos empregados de mu e ou­
tro sexo : todos são Irmãos da Ordem, e só se ad­
mittem os que se reputam mais aptos para desem­
penhar bem os ministerios, que se lhes confiam. 
É esta uma das mais acertadas resoluções : 1 .** por­
que de mn filho da Ordem se espera maior aeio, 
do que de um estranho: 2 ° porque inspira mais 
confiança aos enfermos o serem tratados por seus 
proprios Irmãos: 3 ° porque de um professor de 
uma Regra de penitencia, caridade, e perfeição 
da vida christã se esperam as maneiras mais dó-

E REFLEXÕES HISTOR ICO-LITL KGIC AS. 7 1



ces, e a paciencia necessaria para assistir a seus 
Irrnàos attribulados : qualidades estas, que nào sao 
fáceis de encontrar em estranhos e mercenarios.

A 4.a classe em fim é a dos Invalidos: o Es­
tatuto deste novo estabelecimento, attendendo por 
ventura aos recursos do hospital, só admitte para 
esta classe os empregados da Casa, que se inha­
bilitara no serviço delia ; mas a caridade, que ani­
mava esta Venerável Associaçào, quando em ou­
tro tempo estabelecia duas enfermarias para en­
trevados, e a mesma virtude que anima os actuaes 
filhos de S. Francisco ; e por isso a Venerável Or- ' 
dem Terceira, ηΓιο fazendo outra exce^ção mais, 
do que a que lhe dictam os meios; nào deixa de 
asylar em o seu hospital os Irrnàos pobres carre­
gados de annos, e os desamparados, que nào po­
dem absolutamente ganhar a subsistencia, excepto 
quando tem de attender ao que a Lei manda admit­
tir, e lhe nào e possivel beneficiar a todos; por­
que em tal caso é a justiça quem impera.

Escusado e 4dizer alguma cousa a respeito da v. 
decencia sobre os objectos do Culto Divino, e do 
üceio de todas as ofiicinas do hospital, bem como 
do seu optimo regimen : bem sabido que esta 
Venerável Ordem se esmera sempre em confiar a í 
vigilancia, e immediata administraçào de tào im­
portante estabelecimento a Irrnàos os mais zelo­
sos, caritativos, e observantes das leis da Socieda­
de. Duas vezes no anno se franqueia o hospital ; 
em Quinta feira Santa, Vlepois do Lavapés, e em 
4 de Outubro ; entào podéra os olhos ser testemu­
nhas do que levamos dito, e entào se podem tam­
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bem 1er as tabellas, e mais regulamentos, para 
se conhecer o bôm governo daquella Casa, e o 
espirito de sabedoria e caridade, que os dictou.

ARTIGO 3.®

Ha* outras O rdens T erce iras .

Ffucto daquella arvore abençoada, que o Pa­
triarca dos Menores plantara em Assis, são tam­
bem essas Ordens Terceiras, que no correr dos tem­
pos se foram successivamente erigindo nas Igrejas 
dos Regulares de diverso instituto : a denomina­
ção porém de Terceiras não tem a respeito del­
ias a razão chronologica, que teve a de Aseis pa­
ra ser assim designada : tal denominação serve uni­
camente para mostrar a similhança que ellas tem 
com a de S. Francisco lanto no fim, que é chegar 
A perfeição da vida christã, como nos meios, que 

'consistem na observancia dos Conselhos Evangéli­
cos, quanto é possivel a pessoas de todos os estados, 
e de todas as jerarrhias, que vivem no século.

í .a A de S. Agostinho parece-nos ser a mais 
antiga, pois tem s memoria de um diploma de Bo­
nifacio IX  de 1401, em que este Pontífice per- 
mitle'que se lance o habito de Terceira desta Or­
dem a mulheres devotas, donzellas, e viuvas : e 
em 1470 outro de Paulo II permittindo á Ordem 
a admissão de mulheres, e homens casados.

Com a suppressão dos Religiosos padeceu mui­
to esta devota Associação ; mas não deixaram nun-
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ca de se acolher á valiosa prutpcção de N. Se­
nhora da Graça, e de >e»i Patriarca o grande Iti- 
minar da Igreja Santo Agostinho: informa·nos o 
Sr. Jardim, que a actual Mesa põe toda a sua 
eflicacia em restabelecer a Ordem : Deus abe/içôe 
os seus esforços.

2 . a A Ordem Terceira, de S. Domingos foi 
approvada por Innocencio VII em 1405, e confir­
mada por Eugenio IV em 1445. Esta Ordem pa­
rece-nos que acabou de todo com a extincção dos 
Regulares.

3 . a A Venerável Ordem Terceira do Garmo foi 
creada por Sixto IV em 29 de Nov. de 1476, e 
com os mesmos privilegios e isenções dos Reli­
giosos : privilegios que lhe foram cassados por 
'Leão X, Clemente VIII, o outros Papas, por se­
rem incompatíveis com a jurisdicçâo Episcopal. 
Começou a florecer neste Reino em 1629.

A suppressão dos Regulares nao incommodou 
lanío esta Venerável Ordem : por isso que tendo 
Capella propria, nella continuou os seus exercí­
cios debaixo da dirocçao do seu Commissario o 
Padre-Mestre Frei Manoel José de Sousa Mialha: 
fallecendo este em II de Setembro de I Ü49, foi 
eleito em seu logar o Irmão Terceiro, Reverendo 
Sr. Antonio Josú da Rosa Torres, não obstante 
nao pertencer aos Redolores-da Ordem Carmeli­
tana : esta eleição fui confirmada pelo Eminen­
tíssimo Senhor Cardeal Patriarca, como Prelado 
da Diocese, e Delegado Apostolico, por Sna Pro­
visão de 13 de Outubro do dito anno; e ainda 
com mais solemnidade por uma especial Résolu-
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eào de 30 de Novembro sobre duvidas, que a tal 
respeito alguém suscitou.

Difficultosamente poderia o novo Commissario 
.ser excedido no zêlo, que tem desenvolvido pelo 
augmento do Culto da Mai de Deos, e engrande­
cimento da Venerável Associarão, a que tão di­
gnamente preside ! os melhoramentos praticados 
na Capella, Sacristia, e mais officioas da Ordem 
são bem manifestos, e tem sido presenciados por 
io numeráveis pessoas, que em grande concurso 
tem visitado o estabelecimento, e-as muitas e de­
votas Imagens, que jaziam occultas, e buje se 
acham com toda a decencia expostas á publica vc· 
neração. Para que tantas boas obras, (ás .quaes o 
digno Commissario reune o mais decidido desin­
teresse pessoal) tivessem o cunho das obras de 
Deos, só lhes fallava a contradicção ; e a contra­
dicção appareceu ! Uma devoção de séculos con­
duz aos pés da Mài de Deos grande numero de Se­
nhoras pregnantes, que lhe -supplicant o seu Pa­
trocinio para o momento perigoso dos trabalhos 
do.parto: o bôm exito de taes supplions funda­
menta por certo a diuturnidade desta devoção: 
lembrou-se pois o Sr. Torres dar-lhe uma direc- 
ção regular, e substituir as orações da Igreja ana- 
logas ao objecto, ás orações arbitrarias, que o po­
vo ignorante não raras vez.ee formóla supersticio­
samente : para isso sacrificou alguns momentos do 
seu repouso ao arranjo de um Opúsculo, ein que 
com a dita dirçcção offercce ás devotas um for­
mulario de orações compostas peta Igreja, e por 
varões respeitáveis, taes como um S. Francisco

l i  RE'FIÆXÔES H IST O R IC O L IT O K G IC A S. 7 5



76 AD DITAM EN TO  AO CALENDARIO,

de Salles, e outros : foi quanto bastou, para que 
uma nuvem medonha, negra, e pejada de raios 
rebentasse perpendicular sôbre a cabeça do zeloso 
Ministro da Religião ! ! ! mas felizmente òs bra­
dos da opinião publica sulíocaram as vozes da ca­
lumnia e maledicencia, e as arrojaram ao despre­
zo o mais profundo ; e a nuvem, que vomitara in­
cendios, se desfez ao mesmo tempo em torrentes 
de agua, que em um momento os extinguiu, sem 
que as vestes do Sacerdote ficassem nem levemen­
te crestadas ! sim, foi o mesmo exaltado censor 
quem pelas suas proprias expressões se denunciou 
estar fóra, não so do catholicismo, mas ainda de 
qualquer seita christã ; tornando-se, até por isso. 
juiz o mais incompetente para decidir objectos de 
uma Religião, que lhe é estranha.

A falta de espaço nos obriga a transferir para 
outro anno o muito, que ha de importancia, re­
lativo a esta Venerável Ordem.

4 .a A Ordem Terceira da Trindade é de todas 
a mais moderna ; Clemente XIII a concedeu aos 
Religiosos Trinos em 1759. Em Lisboa se acha 
de todo extincta; mas no Porto consta-ños que 
florece, tendo concluido já o seu rico estabeleci­
mento.
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BREVE DIRECTORIO
P ara  os d e is , que neste P a tr ia rca d o  ou  - 

tem  H issa  por Miasmes trad u zid os  e 111 
m ig a r ;  n Hm de se con form a rem  com  
o S a cerd ote .

ADVERTENCIA.

Derem Iêr-se as ExplicaçSes lançadas nas pag. 
III e 8Ü, e 98 e 99 (Io Almanak de 1854. As 
abbrevialuras são quasi as mesmas, que vem ex­
plicadas antes do Calendario na pag. 6, excepto 
as duas seguintes —  C — quer dizer Confessor: e 
—  D — quer dizer Doutor ; dup. — quer dizer du­
plex : dup. mai. — duplex maior : dup. 1. c . —  
duplex de primeira classe : dup. 2. c . — duplex 

' de segunda classe : sem. —  semiduplex. O signal f· 
marca os dias, em que se póde dizer Missa rezada 
de Defuntos, ou qualquer outra votiva : o signal 
(N .) nota os dias que não admittem Missa canta­
da de Defuntos, nem ainda estando presente o 
corpo. O que vai em grifo é só para se fazer com- 
memoraçào ; a Missa diz-se do que vai em redon­
do. Na Quaresma, Advento, Témporas, e Vigilias 
quando a Missa se diz de algum outro officio, e 
que por isso vai em redondo, sempre se faz com- 
memoração da feria, Têmporas, ou Vigilias. Das 
festas, que tem oitava se faz commemoraçào eta
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toóos os dias do oitavario, aínda que se nao faça 
menção no Directorio ; e quando a'Miss a é da Oi* 
ta va, vai-se buscar ao dia da festa.

JANEIR O.

1 Seg. Circumcisão do Senhor dup. 2. c.
2 Terç. Oitava de S. Estevão dup. a Missa é

a do dia da festa.
3 Quart. Oitava de S. João dup.
4 Quint. Oitava dos Ss. Innocentes dup.
5 Sext. Vigilia de Reis sem. S. Telespfiero P . M.
6 Sab. Dia de Reis dup. I. c. (N .)
7 Dom. l . °  depois dos Reis sem.
8 até IO â Missa do dia de Reis.

11 Quint, a Missa de Reis. S. Hygi.no P. M.
12 e 13 a Missa de Reis.
14 Dom. 2.° SS. Nome de JESUS dup. 2. c.

S. Felix Ai.
15 Seg. S. Amaro Ab. O. dup. mai.
16 Terç. Os Mm. de Marrocos dup.
17 Quart. S. Antão Al> C. dup.
18 Quint. Cadeira de S Pedro em Roma dup.

mai. S. Paulo Ap. S. Prisca F. M.
19 Sext. S. Canuto M. sem. Ss. Mario, etc. Aïm.-γ
20 Sab. / ig. de S. I Ícente M. Ss. Fahião e Se­

bastião Mm. dup.
21 Dom. 3 0 S. Ignez V. M. dup.
22 Seg. S. Vicente M.dup. I. c. com oitava (N .)
23 Terç. Desposorios de N- Senhora dup. mai.

•S’. Jose, S. Enierenciuna V. M.
24 Quart. Missa do dia de S. Vicente.
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25 Quint. Conversîto (te S. Paulo Ap. «S. Pedro.
26 Sext. Missa do (lia de S. Vicente.
27 Sab. S. Joao Chrysostomo R. C. e D. dup.
28 Dont. 4 ° S. Gonçalo C. dup. S. Ignez 2.*
29 Se». Oitava de S Vicente dup. Mis. doseudia.
30 Terç S Martinlïa V. M. sem.
31 Quart. S. Pedro Nolasco B. C. dup.

F E V E R E IR O .

^ 1 Quint. S. Ignacio B. M. sem. f
2 Sext. Purificação de N. Senhora dup. 2. c.
3 Sab. S. Braz B. M. dup. mai.
4 Don». da Septuagésima.
3 Se*»··. S. Agueda V. M. dup. 
b Terç. As Chairas de Christo dup. 2, c. S. 

Dorothea P. M.
7 Quart. S. Romualdo Ab. C. dup.
8 Quint. S. Joito da Mat ha C. dup.
9 Sext. S. Apollonia V. M. sem. rf 

*  JO Salx S. Escolástica V. dup.
11 Do tnt da Se x a pésima.
12 Se». S. Francisco de Salles B. C. dup (de

29 de Jan )
13 Terç. S. Anastacio M. sem. (de 22 de Jam)*[-
14 Quart. S. Marcello P. M. sein, (de 16 de Jan.)

S. Paient im M . *{*
15 Quint. Traslad. de S. Antonio C. dup. mai.

üs. Faustino, e Jorifa Min. 
lf> Sext. S. Raymundo de Peñafort C. sem. *J* 
17 Sab. S. Timotheo B. M. sera, (de 24 de 

Jan.) f
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18 Dom. da Quinquas. S. Simulo β .  Μ.
J 9 Seg. S. Polycarpo B. M. sera, (de SC de 

Jan.) -}·
ÍO Terç. S. Paulo l .°  Erem. C. dup. (de J5 

de Jan.)
i l  Quart, de Cinza.
22 Quint. Cadeira de S. Pedro em Anlioijuia

dup. mai. S. Paulo Jp. a feria  em toda a 
Quar.

23 Sext. Vigilia de S. Mathias. S. Margarida
de Cortona dup.

24 Sab. S. Mathias Ap. dup. 2. c.
25 Dom. l .°  da Quaresma.
26 Seg. S. Pedro Damião B. C. e D. dup.
27 Terç S. Ildefonso B . C. dup. mai. (de 1 I

deste.)
28 Quart. Témporas· S. Theotonio C. dup. mai.

(de 18 deste.)
MARÇO.

1 Quint. O B. João de Brito M. dup. mai.
2 Sext. Temp. S. Hilario B. C. D. dup. (de

14 de Jan.)
3 Sab. Temp. S. André Corsino B. C. dup

(de 4 de Fev.)
4 Dom. 2.° da Quaresma. S. Lucio P . M.
5 Seg. S. Casimiro C. sem. (de hontem.) -¡-
6 Terç. da feria. -¡·
7 Quart. S. Thomás de Aquino C. D. dup. St.

Perpetua, etc. Λ/ni.
3 Quint. S. Joào de Deos C. dup.
S Sext. S. Francisca Romana, Viuva dup.

ñ o
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IO Sab. Se. 40 Martyres sem. -j- 
]1 Dom. 3 0 da Qnaresma.
12 Seg. S. Gregorio P. C. D. dup.
13 Terç. S. Sancha V. dup.
14 até 16 da feria, -j-
17 Sab. S. Patricio B. C. seu), f
18 Dom. 4." da Quaresma.
19 Seg. S. José C. dup. 2. c.
20 Terç. S. Gabriel Archanjo dup. (de 18 desle.)
21 Quart. S. Bento Ab. C dup.
22 Quint. S. Emygdio B. M. dup.
23 Sext. da feria, -¡-
24 Sab. Missa do Corpo de Deos dup. 2. c.
25 Dora, da Paixão.
2G Seg. Annunciaçào de N. Senhora dup. 8. c.

(de hontem.)
27 até 29 da feria, -f·
30 Sext. As Dores de N. Senhora dup. mai.
31 Sab. da feria, -J-

A B B ir ,.

1 até 7 Semana Santa. Desde Quinta feira até 
Sab. (N .)

8 Dom. de Pascoa dup. 1. c. (N .)
9 até 13 da Oitava.

14 Sab. da Oitava Ss. Tiburcio, ele. Mm.
15 Dom. in Albis.
16 Seg. Os Prazeres de N Senhora dup. 2. c.
17 Terç. S. Engracia V. M. dup. 2. c. com oi­

tava (de hontem.) S. Aniceto P . Μ.
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18 Quart. S. Francisco de Paula C. dup. (de 2
deste.)

10 Quint. S Isidoro B. C. D. dup. (de 4 deste.)
20 Sext. S. Vicente Ferrer C. dup. (de 5 deste.)
21 Sal). S. Anselmo B. C. D. dup.
22 Dont. %.° depois ria Pascoa. Fugida de N·-* Se­

nhora dup. mai.
23 Seg. Oitava de S¿ Engracia dup. Mis. do dia

da festa.
24 Tere. S. Jorge M. dup. mai. (de hontem.)
25 Quart. S. Marcos Evang. dup. 2. c.
26 Quint. Os Ss. Cleto, etc Pp. Mm. sera, f
27 Sext. S. Felix de Sigma ri nga M. dup. (de

24 desfe.)
28 Sab. S. Leào P. C. D. dup. (de 11 deste.)
29 Dom. 3.° S. Pedro M. dup.
30 Seg. S. Catharina de Sena V. dup.

ΒΙΑ ΙΟ .

! Terç. Ss. Filippe e Tiágo App. dup. 2. c.
2 Quart. S. Mafalda V. dup.
3 Quint. Jnvençîïo da S. Cruz dup. 2. c .  Ss.

Alexandre, etc. Mm.
4 Sext. S. Monica, Viuva dup.
5 Sab. Conversão de S Agost. dup. mai.
6 Dom. 4.° Maternidade de N. Senhora dup.

mai.
7 Seg. S. Estanislao B. M. dup.
8 Terç Appariçno de S. Miguel dup. mai.
y Quart. S. Gregorio Nazi ana. B. C. D. dup.

8 2
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10 Quint. S. Antonio B. C. dup. Ss. GotvHano.
etc. Mm.

11 Sext. S. Joao Damasceno C. dup.
12*Sab. S. Joanna V. dup.
13 Dom. 5.° N. Senhora dos Martyres dup. 2. c.
14 Seg. Roqaçôes. S. G il C. diip.vS. Rwnfueio M.
15 ïerç . Rogações. Ss. Ne reo, etc. Mm. sein.-j-
16 Quart Rogações. Vigilia d'AseensâO. S. Joâo

Nepomureno M. dup.
17 Quint. Ascensão do Senhor dup. 1. c. ccm

oitava (N .)
18 Sext. S Venancio M dup.
19 Sal). S. Pedro Celestino P. C. dup. S. Pn-

denciana F.
20 Dom. na oitava da Ascensão.
21 Seg. S. Ubaldo B. C. sem. *f
22 Terç. S. Rita de Cassia, Viuva dup.
23 Quart. S. Pio V P. C. dup. (de 13 d'este.)
24 Quint. Oitava d’ Ascens. dup. como no seu dia.
25 Sext. S. Gregorio VII. P. C. dup. 'S. Ur­

bano P. M.
20 Sab. Vigilia do Esp. Santo.
27 Dom. do E«p. Santo dup. 1. c. com oitava (N .)
28 e 29 da oitava.
30 Quart. Temp, da oitava. 'S. FtUx P . Μ.
31 Quint, da oitava. S. PeUoniUa V .

JUNHO.
1 Sext. Têmporas.
2 Sab. Têmporas. Os Ss. Marcellinoyttc. Mm.
3 Dom. da Trindade.
4 Seg. S. Francifco Caracciolo C. dup.



5 Terç. S. João dianle da Porta Latina dup.
mai. (de G de Maio.)

6 Quart. S. Norberlo B. C. dup.
7 Quint. Corpo de Déos dup. J. c. e oitava

(N .)— Esta Missa se diz durante a oitava, 
excepto em 10 e 13.

8 Sext. da oitava.
9 Sab. da oitava. Os Ss. Primo, etc. Mm.

10 Dom. 2.° depois do Esp. Santo.
11 Seg. da oitava.
12 Ten;. da oitava. Vigilia de $■ Antonio. Os

Ss. Basilides, etc. Mm.
13 Quart. S. Antonio C. dup. 1. c. e oitava.
14 Quint, da Oitava do Corpo de Déos.
15 Sext. O Coração de JESUS dup. 1. c. ( \ . t
16 Sab. S. Barnabé Ap. dup. mai. (de 11 deste.)
17 Dom. 3.° S. Theresa Rainha, Viuva dup.
18 Seg. S. Pascoal Baylào C. dup. (de 17 de

Maio.) Os Ss. Marcos, etc. Mm.
19 Terç. S. Juliana V. dup. Os Ss. Gervasio

etc. Mm.
20 Quart. Oitava de Santo Antonio dup. Missa

do dia 13. S. Silrerio P . M .
21 Quint. S. Luiz Gonzaga C. dup.
22 Sext. S. Athanasio B. C. D . dup. (de 14 de

Maio.) S . Paulino B. C.
23 Sab. Vigilia de S. João. S. Fílippe Neri C.

dup. (de 26 de Maio.)
24 Dom. 4 .a S. João Baptista dup. 1. c. e oi­

tava. X
25 Seg. S. Guilherme Ab. C. dup.
26 Terç. Os Ss. Joño e Paulo Mm. dup.
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27 Quart. Pureza de N. Senhora dup. mai. (do
Dom. ultimo de Junho.)

28 Quint. Vigilia de S. Pedro. S. Leao P. sem. j
29 Sexl. S. Pedro e S. Paulo dup. 1. c. e oitava.
30 Sal». Curam, de S. Paulo dup. S. Pedro Ap.

JULHO.

1 Dom. 5.® Oitava de S. João dup. (Mi s sa de
24 de Junho.)

2 Seg. Visitaçào de N. Senhora dup. mai. Os
Ss. Processo, etc. Mm.

8 Terç. S. Joao de S. Facundo C. dup. (de 12 
de Junho.)

4 Quart. S. Isabel, Rainha de Portugal, Viuva 
dup. 2. c. e oitava

f> Quint. S. Basilio B. C. D. dup. (de 14 de 
Junho.)

ü Sext. Oitava de S. Pedro dup. Missa deste dia.
7 Sab. S. Pulquería V. dup. mai.
8 Dom. 6.° S. Lourenço de Brindes C. dup.

β| Fóra de Lisboa a Missa é do Dom.
9 Seg. da oitava de S. Isabel sera. *¡*

10 Terç. Os Ss. 7. 1rs. Mui. sem. f
11 Quart. Oitava de S. Isabel dup. Missa do dia

4 sem credo. S. P  io P . M.
12 Quint. S. Joao Gualberlo Ab. C. dup. Os

Ss. Nabor, etc. Mm.
13 Sext. S. Anacleto P M. sera. *j*
14 Sab. S. Boa ventura B. C. D. dup.
15 Dont. 7.° O An ¡o Custodio do Reino dup. 2. c. 
/G Seg. N. Senhora do Carmo dup. mai.

PARA A M(SSA . 8 5
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17 Tere. S. Aleixo C. sem. -j*
18 Quart. S. Caimito de Lellis C.dwp. (de 15

deste.) Os Ss. Mm. Symphorosa, etc.
19 Quint. S. Vicente de Paulo C. dup.
20 Sext. S. Marçal B. C. dup. S. Murgar'da

V. M.
2 1 Sab. S. Henrique C. sem. j  S. ï'ruxedes V.
22 Dom. 8.° S. Maria Magdalena dup.
23 Seg. S. Apollinar B. M. dup. S. Liòorio fí. C.
24 Terç. Vigilia de S. Tingo. S. Jeronymo Emi­

liano C. dup. S. Christina V. M.
25 Quart. S. Tirígo Ap. dup. 1. c. e oifeva.
26 e 27 da Oitava sem. f
28 Sab. Ss. Nazario, etc. Mm. sem. *j*
29 Dom. 9 0 S. Anna dup. 1. c. e oifcava.
30 Seg S Martha V. sem. (do hontem.) f  Os

Ss. Abdm, tic. Mm.
31 Ten;. S. Ignacio de Loyola C. dup.

AGOSTO.

1 Quart. Oitava de S. Tiago dup. Missa de 25
de Julho. Os Ss. Mac'abws Mm.

2 Quint. S. Pedro nas Prizoes dup. mai. S .'Pan­
to ip. S. Estevão l*. M.

3 Sext. Invençiio do Corpo de S. EslcvSo Pro­
tomartyr sem. *J*

4 Sab. S. Domingos C. dup.
5 Dom. 10.° Oitava de S. Anna dup. «Miseá

do Dom. passado. )
6 Seg. Transfiguração de Christo dup. I. c. e

oitava.



7 Terç. S. Caetano C. dnp. iJ. Donalo B. Μ.
8 Quart. Ss. Cyriaco, etc. Mm. sem. *j-
0 Quint. Vigilia de S. Lourenço. S. Affonso

B. C. dup. S. Boni no M.
10 Sext. S Lourenço M. dup. 2. c. e oitava.
11 Sal». N. Senhora dás Neves dup. mai. (de 5

deste·») Os Ss. Tiburcio, etc. Mm.
12 Dom. 11.0 S. Clara V. dup.
i 3 Seg. Oitava d aTransûiMiraçSo dup. Missa do 

dia 6 Os Ss. Hyppolito, etc. Mm.
14 Terç. Vigilia da Assumpção. «S. Eusebio C. f
15 Quart. Assumpção de N. Senhora dup. 1. c.

e oitava. (N .)
16 Quint. S. Roque C. dup. mai.
17 Sext. Oitava d e  S. Lourenço dup.
18 Sab. S. Jacinto C. dup. S. ylejapito M.
19 Dom. 12.0 S. Joaq uín dup. 1. c.
20 Seg. S. Bernardo Ab. C. D. dup.
21 Tere. S. Joanna Francisca, Viuva dup.
22 Quart. Oitava da Assumpção, dup. Missa do

dia 15. Ss· Timôtheo, etc. Mm.
23 Quint. Vigilia de S. Bartholomeu. S. Filippe

Bénie io C. dup.
24 Sext. S. Bartholomeu Ap. dup. 2. c.
25 Sab, S Luiz, Uei de França C. senr. f
26 Dom. 13 ° Goraçào de MARIA dup. mai. N.

Z ephyrino P. AJ.
27 Seg. S. José de Calazans C. dup.
28 Terç. S. Agostinho B. C. D. dup. S. Hcr*

mas AJ.
29 Quart. Degollaçào de S. Joño Baptista dup.

mai. S. Sabina M.

ΓΔΚ.A A m s $ A .  8 7
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30 Quint. S. llosa de Lima V. dup. Si. Félix,
etc. Mm.

31 Sexl. S. Ruymundo Nonnato C. dup.
SETEM BRO .

1 Sab. S. Hermenegildo M. sem. (de 13 de 
Abril.) S. Egydio Ab. C. Ss. 12 1rs. Mm. j- 

i  Dom. 14.°
3 Seg. Ss. Sotero, etc. Mm. sem. (de 22 de

Abril ) -j*
4 Terç. S Rosa de Viterbo V. dup.
5 Quart. S. Lourenço Justiniano B. C. dup.
6 Quint. S. Bernardino de Sena C. sem. (de

20 de Maio.) *¡-
7 Sext. S. Maria Magdalena de Pazzi V. sem.

(de 27 de Maio.) -ί­
ο Sab. Nascimento de N. Senhora dup. 2. c. e 

oil a va. S A dr >no M.
9 Dom. lô .°  O SS. Nome de MARIA dup. 

mai. S. Gorgonio M.
10 Seg. S. Nicolao Tolentino C. dup.
11 até 13 da oitava sem. *j*
14 Sext. Exaltaçao da Santa Cruz dup. mai.
15 Sab. Oitava da Natividade dup. Missa do dia

8. S. ¡\icomedes M.
16 Dom. 16.° Trasladaçfto deS . Vicente M. dup.

2. c. Ss. Evphemia, etc. Mm.
17 Seg. S. Pedro de Arbues M. dup.
18 Terç. S. José de Cupertino C. dup.
19 Quart. Têmporas. Ss. Januario, etc. Mm. dup.
20 Quint. Vigilia de S. Matheus. Ss. Eustaquio,

etc. Mm. dup.
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21 Sext. Témporas. S. Matheus Ap. dup. 2. c. 
92 Sab.Témporas. S. Thomas de Villa Nova B. C. 

d i^ v «Sí . Mauricio, etc. Mm.
23 Dom. 17.° As Dores de N. Senhora dup. mai.

S*. Thecla V. M.
24 Seg. N. Senhora das Mercés dup. mai.
25 Terç. As Chagas de S. Francisco dup.
26 Quart. Ss. Cornelio, etc. Mm. sem. (de 16

deste.) 5s. Cypriano, etc. Mm. *J*
27 Quint. Ss. Cosme, e Damiào Mm. sem *f
28 Sext. S. Wenceslao M. sem. *]-
29 Sab. S. Miguel Archanjo dup. 2. c.
30 Dom. 18.° S. Jeronymo C. D. dup.

OUTUBRO.

1 Seg. Ss. Veríssimo, Maxima, e Julia Mm.
dup. mai.

2 Terç. Os Anjos da Guarda dup.
3 Quart. S. Remigio B. C. sem. f

s* 4 Quint S Francisco de Assis C. dup.
5 Sext. S. Margarida, Viuva sem. (de 10 de Ju­

nho )  Ss. Placido, etc. Mm. f
6 Sab. S. Bruno C. dup.
7 Dom. 19.° N. Senhora do Rosario dup. mai.

5”. Marcos P. C. Ss. Sergio, etc. Mm.
8 Seg. S. Brígida, Viuva dup.
9 Terç. Ss. Dionysio, elc. Mm. sem. f

10 Quart S. Francisco de Borja C. dup. 1. c.
e oitava.

11 e 12 da oitava sem. f
13 Sab S. Duarte, Rei C. sem. +
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14 Pam. SO.0 Patrocinio de S. José dwp. 2. c
15 Sea·. S. Theresa île Jesus V. dtrp.
16 Terç. S Callisto P. M. dnp. (de 14 deste.)
17 Quart. Oitava de S. Francisco de Burja dup.

Missa do dia ,10.
18 Quint. S. Lucas Ap. e F vane. drip. S. c.
19 Sext. S. Pedro de Alcantara C. dup.
20 Sab. S. Iria V. M. dup. mai.
21 Dom. 21.° S. Hilaritlo -4b. C. as Ss. Ursula,

etc. l'v· Mm.
22 Seg. Dedicação da Basilica defflafrathip. mai. 
'23 Terç. S Joào Caucio G. dup. (de 20 deste.)
24 Quart. S. Rafael Arclinnjo dup.
25 Quint. Os Ss Crispim, etc. Mm. dup. mai.

Ss. Chrysantho, etc. Mm.
26 Sext. S. Estevão, Rei C. sem. (de 2 de Se­

tembro.) S. Evaristo / ’ . M. -j- 
.27 Sab. Vigilia de S. Simio, etc. S. Lino P. M. 

sem. (de 23 de Setembro.) -J·
28 Dom. 22.° S Sirnài), e S. Judos App. dup. 2. e.
29 Seg. Trasiadaçào de S. Isabel dup.
30 Terç. S. ttedwiges,Viuva sem. (de 21 deste.)-¡-
31 Quart. Vigilia de todos os Santos. -|-

¡NOVEMBRO.

1 Quint. Festa de todos os Santas dup. I. ι·. ο
oitava.

2 Sext. Os Fieis Defuntos.
3 Sab. da oitava seint( f
4 Pum. 23.° S. Carlos B. Ç. dnp. Ss. I ¡tál­

ete. Mm.
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Λ ató 7 «la oitava sem. 7
8 Quint. Oitava dup. .Ss. 4. Coroados Mm.
9 Sext. Dedicação da Basilica do Salvador dup.

«Si Theodora M.
10 Sab. S. André Avellino C. dup.
11 I)om. 5 0 depois dos Reis. Patrocinio de N.

Senhora dup. mai. S. Movias M.
12 Seg. S. Marimbo P. M. sem. 7
13 Terç. S. Diogo C. sem. 7
14 Quart. S. MartinhoB. C. dup. (de 11 deste.)
15 Qnint. Dedicação da Basilica do Coração de

JESUS dup. 1. c. e oitava.
•Ifi/'ora de IJsboa é so dup. mai. e sem oi­

tava.
16 Sext. S. Gonçalo de Lagos C. dup.
t7 Sabi S. Gregorio Thaumaturge B. C. sem. 7
18 Dom. 6.° depois dos Reis. Dedica<;ão da Ba­

silica dos Ss. App. dup.
19 Seg. S. Isabel, Rainha de Hungria, Viuva

dup. S. Policiano P . M.
V 20 Terç. S. Felix de Valois C dup.

21 Quart. Presentação de N. Senhora dup. niai.
22 Quint. Oilava da Dedicação do Coração de

JESUS dup.
Pora de Lisboa S. Cecilia V. M. dup.

23 Sext. S. Clemente P. M. dup. S. Felicidade M.
24 Sab. S. Joàoda Cruz C. dup. S. Chrysogono M.
25 Dont. 24." depois do Espirito Santo. S. Ca-

llnirinaV. SI. dup.
26 Sec·. S . Gertrudes Y . dup. S. Pedro Alexan­

drino /!. M.
27 Terç. S. Cecilia V. SI. dup. (de 22 deste.)
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®J Fôra iln Cidade é a Missa (io Bern. an­
tecedente. -]·

28 Quart, do Dom. antecedente, -¡- 
. ¿9 Quint. Vigilia de S. André. γ -S. Saturnino M. 

no Sext'. S. André Ap. dup. 2. c.

DEZEM BRO.

1 Sab. da Conceição sem. γ
2 Dom. l .°  do Advento.
3 Seg. S. Francisco Xavier C. dnp.
4 Ten;. S. Barbara V. M. dup.
5 Quart. S. Pedro Chrysologo B. C. D. dup.

.S'. Sablas Ab. C. ' 
tí Quint. S. Nicolao B. C. dup.
7 Sext. t-igiHa da Conceição. S. Ambrosio B.

C. D. dup.
8 Sab. N. Senhora da Conceição dup. 1. c. e

oitava (N .)
9 Dom. 2.“

10 Seg. da oitava sem. S. Melquíades P. W. γ
11 Terç. S. Damaso P. C. sem. f
12 Quart, da oitava sem. -¡-
13 Quint. S. Luzia V. M. dup.
14 Sext. da oitava sem. γ
15 Sal». Oitava da Conceição dup.
Ifi Dom. 3 °
17 Seg. S. BibianaV. M. sèm. (de 2 deste.) f
18 Terç. Expectação i!e N. Senhora dup. mai.
19 Quart. Têmporas, á. Eusebio B. Μ. sem. -J-
20 Quint. Vigilia de S. Thomé. -J·
¿ l  Sext. Témporas. S. Thomé Ap. dup. 2. c.

92
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22 Sab. Témporas, f
23 Dom. 4 ° S. Servnlo C.
24 Seg. Vigilia do Natal.
23 Tere. Fesla do Natal dup. 1. c. e oitava (N .)
26 Quart. S. Estevão Protomarlyr dup. 2. c.
27 Quint. S. João Evangelista dup. 2. c.
28 Sexl. Os Ss. Innocentes dup. 2. c.
29 Sab. S. Thomas de Cantuaria B. M. sem.
30 Dom. dentro da oitava do Natal sem.
31 Seg. S. Silvestre P. C. dup.



TABELLAS CIVIS

TABELLA 1.a 
Don Incendio»·



TABELLA 2.

n o s  dins cm  que κΓιο p roh ib id os  os e sp e ­
ctácu los  ou  d ivertim en tos  pu b licos .

( Q uarta feira de Cinza.
Km todas as Sextas feiras da Quaresma.
Desde Sabbado de Lazaro até Dom. de Pascoa, 

inclusive·
Na Quinta feira da Ascensão do Senhor.
Vo Domingo do Espirito Santo.
Dia da Procissão do Corpo de Deos da Cidade.
Em 2J> de Setembro no Anniv. do obito de Sua 

Magestade Imperial o Duque de Bragança.
Em 1 de Nov. Dia da Festa de todos os Santos.
Em 2 de Nov. Dia da Commemoração dos Fieis 

Defuntos.
Em 16 de Nov. Anniv. do obito de Sua Mages­

tade a Rainha a Senhora D. Maria II.
Em 25 de Dezembro Dia de Natal.
Dias de luto da Córte por morte de Rei, Rainha, 

on Pessoa Real.
Dias em que se mandam fazer Preces por cala­

midade pública.



9 6

TABELLA 3."

Ríos dins d e  G a lo  Esa Cuele.

Grande Gala, e Beijamüo.

cÍ akeiko J, por boas Festas, e bons Annos.
Abril.. . .2 9 , Outorga da Carta Constitucional.
Julho.. , .3 1 ,  Juram, da Carta Constitue, e Annos

, de Sua Magestade Imperial a Du- j 
queza de Bragança.

Setembro 1G, Annos de EIRei o Sr. D. Pedro V.
Outubro.. 2 9 , ---------de EIRei Regente o Sr. D. j

Fernando.
Simples Gala.

Fevereiro 17, Annos da Ser. Senil. Inf. D. An­
tonia.

Março. . .  1 6 , ---------do Ser. Sr. Inf. D. João. i
Abril. . . .  8, Dom. de Pascoa.
Maio . . . .  30, Nome de EIRei Regente o Sr. I). 

Fernando.
Junho . . .  7, Procissão do Corpo de Déos.

« . . . . 1 5 ,  Festa do SS. Coração de Jesus.
J u lh o ....  4, Annos da Ser. Senil. D. Isabel i 

Maria.
n . . . .  10, Nome de Sua Magestade Imperial 

a Duqueza de Bragança.
n . . , .  2J, Annos da Ser. Senil. Inf. D. Maria | 

Anna.

«
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Julho. . . .  23, Annos do Ser. Sr. Inf. D . Fer­

nando.
Outubro 19, Nome de ElRei o Sr. D . Pedro de 

Alcanlara.
» . . . . 3 1 ,  Annos do Ser. Sr. Inf. D. Luiz.

Novembro 4 , -------- do Ser. Sr. Inf. D. Augusto.
Dezembro 1, Acclamação de EIRei D. João IV. 

”  25, Dia de Natal.
» 31, Dia ultimo do Anno.

TABELLA 4.*

Bios d ias  feriad os  gera es , e  d a s  fe r ia s .

Feriados geraes.

Fevereiro.............................................. em 19 e 20.
Julho ....................... .............................. >* . . .  31.
Setembro (Obito de Sua Magestade

o Duque delíragauça) . » . . . 24. 
Novembro (Annivers. do obito de Sua

Magestade a Rainha) . » . . .  16.

Ferias.

A bril..............................................desde 1 até 15.
Setembro........................................todo o mez.
Dezembro · . desde 24 inclusive até 7 de Ja neiro. 

4
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TABELLA 5.a

E os d ias  días S essões «los T r ibu n aes, 
e  Æ tiilieneias.

(>OSÍSELJIO d’ Estado---4.as
Supremo Tribunal de Justiça —  2.as e fi.as
Relação — 3.as 5.as e Sab.
Juizes de Direito —  Audiencias geraes, e de jul­

gamento, !2.as 4.as 5.a“ e Sab. —  Audiencias 
ordinarias, 3.as e G.as

Tribunal Commercial de i .a Instancia —  Audien­
cias do expediente, 2.as e 5.!IS, ou 4 .0S e Sab. 
—  Audiencias ou Assentadas publicas, 3 .as 
e fi.aS

Tribunal Commercial de 2.a Instancia·— Sab. , e 
4.a5 havendo affluencia de cansas.

Supremo Conselho de Justiça Militar. —  Para o 
Exercito, 3 .as e Sab. —  Para a Marinha, 2 aB 
e 6.as

Conselho Ultramarino —  3.as e 6.as
Governo Civil —  todos os dias.
Conselho de Districto —  não tem dia certo.
Camara Municipal — todos os dias.
Thesouro Publico — dia incerto.
Conselho Fiscal de Coutas —  idem.
Junta do Credito Publico —  3.as e 5.as
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M ercad os  e  F eiras.

M e r cad o s .

odos os Dom. em Alcobara, e Caldas tía 
Rainha.

Todas as Seg. e Quintas feiras em Filia Real.
No 1." Dom. de cada me/, em Azeilúo, Campa 

. Uranie (mercado de gado, junto ao chafariz) e 
no Sobral ie  Monte Agraco.

No 2.° Dom. de cada mez em Alemquer, Ar- 
tjanil, Azueiru, Palmella, S. Pedro de Cintra, 
e Santarém.

No 3.° Dom. no Cartaxo, Chamusca, e na 
Charneca.

No 4.° Dom. cm l.oires no Campo de S. Anna.
No ultimo Dom. na Lourinhú, e feira de gado 

ñas Caldas.
* Na 1.a e 3.a Seg. feira de cada mez em Cas­

tello Branco.
No dia 23 de cada mez em Coimbra.
No dia 25 de cada mez em Alcobara.

F e ir a s .
j a n e i r o  1  Castello Branco 3  d .  feira d e  gado 

grosso e  miudo. 6  Guineas 3  d .  f r .  Paços fr. 1 2  
Ulme, Districto de Santarém 3  d .  f r .  1 5  Alfeizi- 
ráo 3  d .  2 0  Atalaia 3  d. Bivar, Fidigueira 3  d .  
29 Filia Fiçosa até 2 de Fevereiro.

f e v e r e ir o  2 Lumiar fr. 3 Albufeira 3 d. 13 
Chamusca 3 d. 24 Abranles 3 d. fr.

4 ·

TABELLA 6.a

L
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'MAiiço 1 Lamego 3 d. fr. 12 Torres Novas- 
18 Dom. 4.° da Qiíar. Ar gañil. 19 Villa Nova 
da Rainha. 21 Avis 3 d. 25 Dom. da Paixão Al- 
meirim, Aveiro, Feira, Merceana. 29 Leiria.

a b r il  9 1 .a Oit. da Pascoa (.‘atieras fr. Erra. 
Montelavar. 15 Dom. da Pascoela Santarém 3 d. 
fr. Terena. 16 Dia dos Prazeres Talhadas 4 d. 
fr. 22 Dom. do Bôm Pastor Alcacer do Sal 3 d. 
fr. 23 Pontes do Arneiro, termo de Alvaiazere 
30 Villa de Olhdo, termo de Faro 3 d . fr.

m a io  1 Agualva 3 d. fr. Montemór o Novo, 
Fera Cruz do Mar melai. 8 Villa Nova de Fama- 
licito 2 d. 10 G ar vão 3 d. 20 Dom. na oitava da 
Ascensão, e 3.° do mez Braga 15 d. Eivas. 27 
Dom. do Espirito Santo Azutira 3 d. fr. S. Eu­
lalia 3 d. fr. N. Senhora da Guia 3 d .  fr. N. 
Senhora das Mercês 3 d. fr. Muge 3 d. fr. Pe- 
nhalonga 3 d. Porto de Moz 2 d. Sacavem 3 d. 
fr. 29 Villa Viçosa.

ju n h o  3 Dom. da SS. Trind. Merceana, Tho­
mar 3 d. fr. 13 Aljustrcl 3 d. Assumar, Cintra. 
Constancia, Mer tola, Tañeos, Villa Real 3 d. 17 
Dom. 3.° S. Quintino 2 d. fr. 24 Ar g anil, Evora, 
Guarda, Lumiar fr. 29 Sexta feira antes do l . °  
Dom. de Julho Caneças fr. neste dia, e no Dom. 
seg. Cercal 3 d. fr. Choto, Concelho de Ulme, 
Fronteira, Oliveira do Bouro, Bispado de Lame­
go, 4 d. fr. S. Pedro de Cintra 3 d. fr.

ju lh o  4 S. Clara de Coimbra 3 d . fr. 8 Dom. 
2.° Arrayólos 3d . fr. 10 Es\oy 3 d. fr. 15 Alverca 
3 d. fr. 16 Faro 3 d fr. 17 Ferreira do Zezere. 
20 Almodovar 3 d. 24 Arruda 3. d. Loares 4 d.
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fr. S. Tingo de Tremes 3 el. fr. 25 Ericeira, Es- 
trernoz, Sabugo 2 d. fr. Setubal fr. 27 Cuba, dis­
tricto de Béja, 3 d. fr. Figueiri 3 d. fr.

agosto  1 Torrão 3 d. fr. Vimieiro 3 d. fr. 5 
Dom. l.°  do mes Avelinas de cima 3 d. fr. Cons­
tancia. ídanha, junto a Bellas, 3 d. fr. 6 Tavira 3 
d. 7 Lourinhá. IO Bija, Castello de Vide, Vandal 
de S. Su-ana 2 d. Leiria, Povoa de S. Adriúo 3 d. 
fr. 12 Dom. Olivaes 3. d. fr. 15 Batalha 8 d- 
fr. Caldas 3 d. Crulo, Flâr de Rosa, Monsarraz, 

A Sarzedas 3 d. fr. Sobral de Monte Agrego, Torrcde 
Moncorvo 3 d. fr. 18 Sal), penult, do mea Aldegale- 
ga 3 d. fr. Avis 3 d. 19 Tarouca. 20 Alcobaga, Ser- 
Hache do Bôm Jardim 8 d. fr. 24 Campo Maior ir. 
Cano, Comarca de Avis, 2 d. Charneca, Coimbra,
N. Senh. da Esperança das Alcaçovas, Proença 
a Nova 3 d. fr. Serpa, Trancoso 3 d. fr. frailada 
3 d. 25 Portel. 26 Dom. ultimo Grandola, Cu­
miar, e no Troeifal de Torres Cedras. 27 Aguas 
Bellas. 23 P  enama côr fr.29 LouléSil. C.« Viçosa. 

*■ sE TE .M ïtuo 1 Bêco, Comarca de Thomar. ï  
Dom. 1.0 Cintra, Montemór o Novo. G Ai gañil 
3 d. fr. 7 Barbaccna 3 d. fr. Villa da Moita 3 d. 
fr. 8 Flâr de Rosa, Lindoso, N. Senh. du Luz 
3 d. fr. Montemór o Velho, Moura, Patameira, 
S. Pedro de dois Portos na Fonte Sania 3 d. fr. 
Tagarro 3 d. Talhadas 4 d. fr. Tarira, Terena, 
Torre do Bispo 3 d. fr. Virtudes fr. 9 Dom. 
depois da Nat. e 2.° do mez Belém 3 d. fr. con­
tinúa até Dom. do llosario Lobagneira 2 d. fr. 
13 Mourão 3 d. fr. Portalegre 3 d. fr. 14 Vera 
Cruz do Manuela!. 15 Rio Maior 3 d. 1G Dom. 

*·



3.° Alandroal 3 d. fr. Feira, Ferreira 3 d. 21 
Beminente 3 <!. 'fr. Campo de Coimbra, Eiras, 
Mentóla, Montelavar, Penamacúr, Soure, Vizeu 
3 d. fr. dura mais de 10 dias. 23 Dom. 4.° N. Se­
nhora de Ayres de Vianna. 24 Gavillo, Comarca 
do Crato 3 d. Monlalváo. 29 AUoenlre 3 d. fr. 
Baslo, Coruche, Fr ayons de Alcunedc 3 d. Ni­
za, Olhâo 3 d. fr. Ouriqve, Runa, Sauzel, Villa 
Nova de Famalicão. 30 Dom. ult. do mez Be­
lém, Villa Franca do Rosario.

o u t u b r o  4 Castello Branco 3 d. Guarda 3 d. 
fr. Ponte de Sor, Redondo, Tavira. 1 Doin. l .°d o  
mez Almoçageme, neste Dom. esua vespera, Villa 
Franca 3 d. fr. 9 OdivcUaí. IO Alcacer do Sal 3. d. 
I l  Santarém 3 d .  12 Evora 2 d. fr. Lagos 3 d. 
13 Alcaçovas fr. 14 Dom. 2.° Campo Grande 3 
d. fr. dura 15 dias, Lobagueira 2 d. fr. Mecejana 
fr. Villa Nova da Baronia 3 A. 18 Cerrai. 20 Varo, 
Gbidos 3 d. Thomar. 21 Dum. 3.° Castro Verde, 
N. Senh. das Mercês, neste, e no Dom. seg. Vil­
la Verde. 28 Dom. 4.° Azambuja, Cós 3 d. fr. 
Oeiras, neste, e no Dom. seg. Sardoal, S. Simáo
2. d. Villa de Frades.

¡n o v e m b r o  1 Alvito, Aveiro, Borba, Chaves 3 
d. fr. Sanio Christo do Cariaco 6 d. nos tres pri­
meiros franca, S. Quintino, Silves, Tentvgal. 6 
Alouguia da Balea. I l  Ega, Gollegá 3 d. Pena- 
ful, Soure, Villa Nova de Portimão 3 d. 30 Es­
gueira, Estrcmoz, Mafra 3 d. fr. Pênamacâr.

d e z e m b r o  1 Villa fresca de Az ei tão 3 d. fr.
8 Cadaval, Palmella fr. Pernos 3d . fr. l'alhailas 
4 d. 13 Idanha a Nova, Porto de ílloz 2 d.

J 0 2  TAB ELLAS CIVIS. —  DAS FEIRAS.
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B ias, em  ígne os C orreios partem  <’ e I,;s- 
Iío o  pura as d iversas terra s  «So B e iiio .
N. B. Os nomes tins Ierras vão lançadas na 

ordem alphabetic».
PARTE i ."

Terras ¡tara as quaes u Carreio parle de Lisboa 
lodos ( ou quasi todos) os dios.

- A - E r a n t e s , Agueda, Albergaría, Alcoer.lre, Al- 
A degalega, Alemqiier, Alliandra, Almada, Almo­

dovar, Alverca, Alvito, Amarante, Arrayólos, 
Aveiro, Λ za ¡abaja.

Barreiro (a )  Batalha, Béja, Bem¡iosla, Borl'a, 
Braga, Bragança.

Caldas (b )  Caminha, Campo Maior ( c )  Carrega­
do, Cartaxo, Carvalhos, Cascaes (d ) Caslanhei- 
ra, Castello Branco, Castro-Verde, Chamusca, 
Cintra ( e )  Coitiibra, Condeixa, Constancia, 
Cuba.

**  Elvas, Estremoz, Evora.
Faro, Feira, Figueira.
Gollegî, Guarda, Guimarães.
Lamego, Leiria, Foulé.
Mealhada, Mez}o, Moila, Muntemér o Novo, Moii- 

temór o Velho, Morlágoa.

TABELLA. 7.a

( a )  Exceptp no Dominio.
( h )  Desde JuHio até Setembro in c lu s iv e ,  
( c j  Excepto na Sexta feira.
( a )  Desde Agosto oté Outubro in c lu s iv e .
( i )  Durante o YerSo.

* * *
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Oeiras, Oliveira de Azemeis.
Palmella, Pegões, Penafiel, Pèzo da Regoa, Pom- 

bal, Pombaliiiho, Portalegre, Porto.
Redinlia, Rio Maior.
Sacarem, Santa Çomba-Dào, Santa Cruz, Santa­

rém, jS. Miguel dd Outeiro, Seixal (a )  Setú­
bal, Soure.

Tondella, Torres Novas.
Vaiença, Vendas Novas, Vianna do Alémtejo, e 

do Castello, Villa Franca, Villa Nova da Cer- 
veira, e de Famalicão, Villa Real, Vizeu.

ΓΛΙΙΤΕ 2.“

Terras-, para as quaes os Correios partem 
de Lisboa so em ut guns dias da semana, 

e quaes elles sejam.

N. B. As cifras desde ] até 7 indicam os dias 
da semana desde Domingo até ao Sabbado.

( a )  Excepto no Domingo.

\
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( a )  Desde Outubro ate' Junho in c lu s iv e .
( b )  Desde Novembro ató Julho.
(c) No Inverno.
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DOS CORIÎErOS. l O T

TERRAS PARA ONDE FARTEM D!AS EM QUE
OS CORREIOS. PARTEM.

Α »»·» »Τ Ε Μ € Κ Α .

Em Lisboa (dentro île portas) a posta diaria 
distribue quatro vezes no dia as cartas, lançadas 
na Caixa geral do Correio, e nas suas filiaes, ve­
rificando se a distribuição em seguida á tiragem, 
que das ditas Caixas se faz ás 6 e 10 horas da ma­
nhã, e ás 2 e 4 horas da tarde.

As cartas para o Beato Antonio. Bellas, Bem­
fica, Campo Grande, Lumiar, e Queluz, distri­
buem-se uma vez por dia.

Para Beiém ha tres Correios por dia.
As cartas para fóra da Capital devem ser lan­

çadas na Caixa geral ató ás 5 \ horas da tarde nos
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dias da partida do Correio respectivo : passada a 
qual hora, e sómente até ás 6, pagar-se-lia mais 
20 réis por cada carta, que se quizer mandar no 
Correio desse dia.

Nos sobscriptos deve pôr-se o nome da rua, nu­
mero da porta, e andar.

As Authoridades deverão recommendar, que as 
cartas de serviço (mediante uma Guia em dupli­
cado) sejam entregues na Administração dos Se­
guros, e não lançadas na Caixa geral.

O Correio de Hespanha, e mais Paizes estran­
geiros parte, e chega todos os dias : para Gailiza 
o mesmo.

S ' i u j í í C Í e s  i n g l e s e s .

Do Norte. — Chega regularmente nos dias 2, 12 
c 82 de cada mez. Parte para o Sul com inter­
vallo de poucas horas. As cartas devem ser fran­
queadas no Correio duas horas antes de annun­
ciada a partida.

Do Sul. —  Chega regularmente em 7, 17 e 27 de 
cada mez. Parte para o Norte em 9, 19 e 29 
ás 8 hor. da manhã. As cartas devem ser lan­
çadas no Çorreio ou em casa do Agente na rua 
da Emenda, 2 hor. antes.

Do Brazil. —  Chega regularmente nos dias 8 e 30 
ou immediatos.·Parte para alii a 14 e a 29 de 
cada mez. As cartas devem ser lançadas no 
Correio 2 hor. antes de annunciada a partida, 
e devem ser franqueadas.

A mala para Alexandria fecha no dia 2, 12 e 22 
de cada mez, e parte no dia immediato.
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TABELÏiA

DOS PORTES DAS CORRESPONDENCIAS, E IMPRESSOS 
FRANQUEADOS POR MEIO DE SELLOS.

N . °  l . ° ---- CARTAS DO R E IN O , E ILHAS
ADJACENTES.

Até 3 oitavas exclusive.................R .8 25
» 5 » ............................................. » 50
» 7 η .......................................   » 75

E  assim por diante, subindo 25 réis /;or ca ¿/λ 2 
oitavas.

Não levando os sellos, pagam 40 réis por cada 2 
oitavas.

N .° 2.°--- CARTAS DAS PROVINCIAS
ULTRAMARINAS.

(Não são franqueadas por meio de sellos) :
Até 3 oitavas exclusive.................R .8 40

»> 5 » .............................................. ’> 80
» 7 » .............................................. » 120

E  assim por diante, subindo 40 r m  por cada 2 
oitavas.

N .° 3.°--- PERIODICOS CINTADOS.

Cada folha........... .................................... R .s 5
Não levando os sellos, pagam por folha » 10
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N.° 4 .°— im presso s . l y t h o g r a p h ia s , 
OU GRAVERAS.

Alé 1 one.a exclusive................. R .s IO
» 2 » ................................................  » 20
» 3 » ................................................  » 30

E assim por diante, subindo i 0 ra s em cada onça. 
Não levando os sellos, pagam 20 réis por cada onça.

N .° 5.°---MANESCRIPTOS CINTADOS.

Alé I onça exclusiiè................. R .s 25
”  2 ................................................  » 50
» 3 5> ................................................  » 75

E  assim por diante, subindo 25 r m  por cada onça. 
Nao levando os sellos, pagam 40 réis por cada 

onça.
N .° 6 .° ---- AMOSTRAS DE FAZENDAS CINTADAS.

Alé 1 onça exclusive................. R .s 25
»  2 » ................................................  » 50
5? 3 55 ................................................ 5> 75

7? assim por diante, subindo 25 réis por cada onça. 
Nao levando os sellos, pagluu 40 réis por cada 

onça.
N.° 7.°---CAUTAS ESTRANGEIRAS DE ALEM

DOS PYRTNEOS, VINDAS POR HESPANHA·

Alé 2 oitavas exclusive.......................... R .s 240
4 » ............................................  »> 480
6 5j .............................. ..............  5j 720

E assim por diante, subin\lo 2 4 0  r m  por 2 
oitavas.
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N .° Π.°----CARTAS ESTRANGEIRAS VINDAS
EM NAVIOS, QUE NAO SEJAM PAQUETES.

Até 4 oitavas exclusive..........................R .8 160
» 6 » ............................................  »  240
»  8 ' » ................................................... »  320

E assim por diante, subindo 80 réh  por rada 2 
oitavas.

\τ.°  9 .° ----CORRESPONDENCIA DA POSTA
INTERN A.

Á. (D eve ser toda franqueada por meio de 
sellos)  :

Cada carta (cujo peso nào deve exce­
der 8 onças).......................................... R .s 25

Cada rnasso contendo jornaes, folhetos, 
ou quaesquer impressos, ou lythogra- 
pl)ias, cintados (cujo peso nào deve 
exceder 8 onças).................................. » IO

N. li. Belém e Bemfica pertencem á posta dia­
ria em quanto aos sdilos.
N .° I 0 .° — CARTAS REGISTADAS (SEGURAS) 

PARA O REINO, E ILHAS ADJACENTES.
Premio fixo de cada carta (que todas 

devera ser franqueadas por meio de
sellos)..................................................... R .8 100

Porte, o sêllo correspondente ao peso.
N.° Π .0—-CARTAS REGISTADAS VINDAS 

DE PAIZES ESTRANGEIROS.
Premio fixo de cada carta.................... R .s 240
Porte, o correspondente ao peso.
N. β .  Para as de Hespanha subsistem as dispo­

s e s  da ultima convenção postal.
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N .° 12."---CORRESPONDENCIAS APARTAD AS. '
Por cada carta, ou masso de impressos R .s 10 /

ADVERTENCIAS.
1. a Não havendo séllos de uma qualidade, po­

dem supprir-se com tantos de outras, quantos se­
jam precisos para prefazerem a importancia to­
tal do respectivo porte.

2. a Deve humedecer-se levemente a colla, que
os sellos tem no reverso, para se pegarem no sob- , 
scripto ; o que se fará de maneira, que não en- ϊ 
cubra a direcção da carta, ou objecto, que se en­
via, tanto relativo ao nome da pessoa, como á 
localidade.

3 . a Cartas, periodico», impressos, manuscri-
ptos, ou amostras, que se enviarem para Paizes es­
trangeiros, (excepto a Hespanha) e tiverem de 
transitar pelo interior do Reino até ás Fronteiras 
de mar, ou terra, deverão levar o sêllo, que lhes 
corresponde na Tabella nos numeros l.° , 3.°, 4.°, \
5.° e 6.° Quanto ás cartas, sómente, exceptim-se 
tambem a Bélgica.

4 . a As cartas registadas, (seguras) para o Rei­
no, Ilhas, e Provincias Ultramarinas tem cada 
urna o premio de 100 rs ., pagos sempre por meio 
do sêllo (além do porte) : e pelo seu descaminho 
paga a Administração 5$000 rs. de indemnisação, 
sendo esta requerida dentro de um anno depois 
da dala do registo.

Não se admittem saques de dinheiro, que exce­
liam a 20j>000 rs., e com o premio de 1 por cento.

5. a Carta de posta interná, ou a que fér diri-
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gida a Paiz eslrangeiro (excepto Hespanha e Bél­
gica) que nào trouxer sêllo, ou este fôr menor, 
que o devido, só se expedirá com o sêllo compe­
tente, mas em dôbro.

Nas outras cartas, que tiverem sêllo menor, 
do que o devido, fica o destinatario obrigado a 
pagar em dôbro a quantia snpprimida.

As que trouxerem sêllo servido, pagarão como 
imo sendo selladas.

6. a Carlas trazidas ao Correio uma hora de- 
1 pois de tiradas as cartas da caixa geral pela ulti­

ma vez, só poderão ser expedidas nesse dia, se, 
alem do porte, os a presentantes pagarem mais 
20 rs. por cada carta ou masso. Em Lisboa as 
cartas tiram-se pela ultima vez ás 5 ¿  da tarde.

7. a As cartas, etc. vindas ao Correio por na­
vios ou paquetes depois da ultima expedição da 
pequena posta, para que sejam distribuidas nesse 
dia, e preciso, que os donos tenham dado o seu 
nome, para lhes serem apartadas ; e em tal caso 
lhes serão entregues no Correio alé 1 1 horas da 
noite, pagando mais 10 rs. por cada carta, ou 
masso de periódicos.

8. a Os particulares, que conduzirem cartas fe­
chadas, ou abertas, ou papeis forenses, deverp 
franquea-las por meio de sêllos, e apresenta-las 
na estação postal da terra, ou na mais proxima; 
onde se inutilisaram os sêllos, e porão as marcas $ 
sob pena do séxtuplo do porte.

AT. B . A Administração dos Correios pelas car­
tas que trouxerem dinheiro, só se responsabilisa 
sendo regisladas (seguras.)
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C arreiras dos © m nijjus cora» en'ae esca las! 
preços  c  horas.

c a r r e ir a s  f ix a s .

TABELLA 8 .a

Belem...........................................................  R .s 120
Ha carreiras de V em J llura.

(  Sete Ríos.................................... » 120 /i*
Bemfica < Bemfica...................................... » 200

LD e Sete Rios para Bemfica » 80
Parlem de Lisboa ás G J e 6 J da manhã, 1 J,

3 ï , 5, 64-, horas da tarde.
Vollam de Bemfica ás 7 J, e 8 da manhã, 2J,

4 f ,  6 i ,  e 7 J horas da larde.
\os Domingos e Dias Santos ha muito maior 

numero de carreiras.
/'S e le  R ios.................................  R .s 120 ,,
i  Bemfica.................................... » 200
1 Alio da Porcalhota................ » 300

Cintra./ Punie Pedrinha......................... » 400
J Papel........... ..............................  « 500
S Rio de Mouro........................  » 680
V_Cintra.........................................  » 960

Partem de Lisboa ás 6 da manhã, e 3 J h. da t. 
Voltam de Cintra ás 6 J da manhã, e 5 J h. da t.

Ç Campo Grande.........................R .s 120
, 1 Lumiar...................................... » IGoI,mniar< „  r, , ,1 Do Campo Grande para 0 Lu-

miar................ 1...................  ,1 40



DOS OMNIBUS. l i ó

Nos mezes de Verão. —  Partem de Lisboa ás 6 | 
6 J, e 7 h. da manhã, 3, 4, 5 J, e 6 \ da tarde.

Voltam do Lumiar ás 7 4, 8, e 8 J da manhã, 
4 J, 5 J, 6 V, e 7 J hor. da tarde.

Vos Domingos e Dias Santos, ha maior nume­
ro de carreiras.

Mafra.

Sete Rios................................. R .s 120
Bemfica...................................  » 200*
Alto da Porcalhota............ » 300
Bellas......................................  » 340
Sabugo (estalagem)...........  » 560
Pero Pinheiro (largo).............. 680
Cheleiros (ponte)................... » 840
M afra...................................... » 1000

Partem de Lisboa ás Quartas, e Sabbados. 
Yoltam de Mafra ás Segundas, e Quintas.

/■Belém..................................  R..s 120
\ Dá-fundo................................ » 220

Oeiras.. < Paço d’Arcos, ou Oeiras . .  » 320
i  De Paços d’ Arcos a Oeiras,
V_ ou ás avessas....................  » 40

Partem de Lisboa ás 7 J da manhã, e 5 da 
tarde.

Voltam de Oeiras ás 6 da manhã, e 7 da tarde.

Poço do Bispo ou Beato Antonio·. . . R .s 120 
Partem de Lisboa ás 7 -J, e 11 J da manhã, e 

3’4 da tarde.
Voltam do Poço do Bispo ás 8 J da manhã, 1 

e 7 i  da tarde.
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CARREIRAS TEMPORARIAS.

Feira do Campo Grande.....................R .s 200
Parlem com inlervallos de 20 minutos, ou mais, 

segundo a maior, ou menor concorrencia.
Feiras da Agualva, e da Luz.
Festa do Senhor da Serra em Bellas 
Domingos da Madre de Deos.
Bei jamào.
Theatro das Larangeiras.
Jardim Mythologico.
Quaesquer sitios de grande concorrencia. 
Amiunciam-se previamente as horas.

A dvertencias.

I .a As horas, da partida, c volta soffrem al­
gumas alterações, conforme as Estações do anno : 
nao deve por tanto deixar de sc consultar a escala 
geral do serviço, que diariamente se ajjixa na 
Eslação do largo do Pelourinho, n.° 12.

2 . a Os preços da volta suo iguaes aos da par­
tida, tanto no Peruo como no Jnverno.

3. a Além destas carreiras, a Companhia alu­
ga Omnibus por preços commodos, para o que 
tem carruagens especiaes com todo o aceio e ele­
gancia.

4. a Nos alugueis, e linhas temporarias, oprd* 
ço regula segundo as distancias, e qualidades do 
serviço.
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TABELLA 9 /
B»reço* dias C arroa gcn s SJsbonenscs : Es- 

tácito cen tra l n o L a rg o  «le S. B&oquc.
ALUGUEL AOS DÍAS.

D e m a r c a ç ã o  p a r a  o  s e r v i ç o  o r d i n a r i o  d a s  C a r r o a g e n s . 
I’onte d’Algés — Largo'd’Ajuda — Largo do Calhariz e Igreja Pa­

rochial em Bemfica — Largo da Luz — Largo do Lumiar — Largo 
da Charneca — Alto da Porlella — Largo dos Olivaes.
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AOS MEZES
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ADDITAMENTO Á TABELLA ANTERIOR,
ΙΈ ΙΊΌ KO l . °  DE JULnO DE 1 8 3 4 .

Nos trens melhores paga-se mais 300 réis de ma­
nila—  400 de tarde —  e 600 dia todo.

SERVIÇO DE B U L?', DAS 8  HORAS DA TARDE 
ATÉ ÁS 4  DA M AN H l.

Carròagem para 2 pes- . \ Por um criado,
s o a ........................... 2$400 ? aiéru do Cocheiro

Carroagemou Caleche I paga-se mais 400
para 4 pessoas . . . .  3 $000 /  réis.

TABELLA DOS PREÇOS DOS CHAR AB ANS 
i PARA 9 PESSOAS.

Dentro da déniât cacao.
Dia todo, desde o romper do Sol alé a

meia noite..........................................  6$000
Manhã, desde o romper do Sol alé ao

meio dia..............................................  3$009
Tarde, desde o meio dia até ά meia noite 4$000 
Por cada legoa fóra da demarcação . . 600
As legoas que andar vazio serão conta­

das a .....................................................  300
RESUMO DOS PREÇOS PARA CINTRA.

O Alugadpr não lem que dar gratificação alguma ao Cocheiro, 
jie.-u que pagar mais nada além dus preços copulados nas tabella*·.



120
TABELLA 10.a

V i a g e n s  a  V n i i ò r .

COMPANHIAS PORTUGUEZAS.

Vapóre* slo Téjo e SaiSo.

ADVERTENCIA.

Ha carreiras diarias para Ahlegalega, Barrei­
ro e Seixal, Valle tie Zebro e Cacilhaa, cujas ho­
ras de partida se não pedem fixar definitivamen­
te desde já , por estarem sujeitas a diversas even­
tualidades ; mas que se annunciam nas Estações 
da Companhia por tabellas mensaes. ·

Os preços (Io porte dos volumes destas carrei­
ras do sul do Tejo regulam por metade dos da 
carreira de Ribatejo.

Canal d’Azambnja.. . .  Ré 600, Prôa 300.
Nos mezes de Abril a Setembro, salie de Lis-, 

boa ás 7 horas da manhã, e volta da Azambuia 
ás t l i .

Nos mezes de Outubro a Março, sahe de Lis­
boa ás 7 J, e volta ás 11 J.

C a r r e ir a  do R ib a t e j o .

Alhandra. . .  
Villa Franca
Carregado. 
Villa Nova



VIAGENS A V APÔ E. 121

Porte dos volumes.

Alforges 011 malas tie cavallaria, conside- 
ram-se bagagens até 32 arraieis.



12-8 t a b e l l a s  c i v i s .

Cómmodas e guarda-roupas 
de 5 palmos,sophás e otto- 
manas, marquezas, e es*



VIAGENS A VAI’ÔR.

Porcos morios......................  cada um II.8 30
Ditos vivos até 8 arrobas — » —  » 240
Peixe grosso.........................cada cento » 300
Dito miudo.............................  arroba » 20
Recoveiras cora peixe . . . .  cada urna » 100
ílesteas d’alhos.....................  duzia » 40
Cebólas... . , ......................  molho »  10
Foguetes..................................  duzia » 200

i r s

NOTAS.

1. a As vazilhas vazias pagam metade do preço 
estipulado quando cheias, segundo a sua capaci­
dade.

2. a Todas as canaslras, cestos vendimos e ca­
bazes que se empregarem na conducção de frutas 
e outros objectos, sendo vazias pagam 10 réis por 
volume.

3. a Todos os objectos ou peças nao especifica­
das na tabella pagarão pelo preço dos mais ana- 
logos ; e todos aquelles que tomarem grande es­
paço pagarão além do porte do peso, Diais segundo 
o espaço que tomarem objectos similhantes.

4. a Cabeças de gado ou volumes superiores a 
8 arrobas, so serão conduzidos quando tenha havido 
convenção, e pelo preço que se tiver estipulado.'

Vaporea cîo Porto.

A communicação entre Lisboa e Porto faz-se 
pelos Vapores Vesuvio, Cisne, e Duque do Porto.

Preços, 1.a Camara 12$00D, 2.a Cam. 9$δ00, 
Convez 4$800.
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TABEL LAS CIVIS.

INSTRUCÇÕES.

1. a Os precos sao em moeda ferle, e utiles se 
incidem roupas, e Iodas as outras despezas de me* 
sa, servida com vinho de pasto do Porto, ou Lis­
boa ; exceptuando as outras qualidades de vinhos, 
aguas-ardentes, licôres, e cerveja, que se encon­
trarão a bordo por preços commodos ; e por isso 
os passageiros não poderão levar para seu uso, 
durante a viagem, vinho, nem quaesquer outras 
bebidas espirituosas.

2. a Os preços acima são dc cada beliche : ha 
camarins que tem mais beliches ; o passageiro, 
«pie quizer ir so n’ um camarim o poderá fazer, 
pagando os outros logares que occupar, e se lhe 
fará o abatimento tie 20 por cento.

3. a Ha bilhetes de ida e volta com o abati­
mento de 25 por cento : estes bilhetes (pagos no 
acto do ajuste pela totalidade da passagem) são 
pessoaes, e so aproveitáveis, quando a viagem de 
ida e volta se faça no prazo de seis mezes, con­
tados da data em que ella principiar.

4 . a Nenhum logar se considera tomado, em 
quanto se não pagar a importancia da passagem ; 
e a preferencia da escolha das camaras segue a 
data do ajuste, e pagamento da passagem.

5. a O que por sua culpa deixar de embar­
car só tem direito á restituição de l da importan-, 
cia da passagem, que tiver tomado.

6. a Salvo ajuste especial, nenhum passagei­
ro póde ser accommodado n’ uma camara só, em

1 26



quanto houver logar para ser collocado com ou­
tros passageiros.

7. a Creanças até tres annos exclusive passam 
gratuitamente: até oito annos pagam £ do preço, 
que pagaram os pais: até doze pagam ¿ do dito 
preço; mas não terão direito a beliche separado.

8. a É permittido a cada passageiro de 1.a e 
2.a camara, sendo adulto, levar, livre de frete, 
a bagagem que medir vinte pés cúbicos ; e sendo 
creanças, em proporção: os de 3.a camara, até 
* ! ito pés cúbicos : e para evitar descaminhos, bôm 
é que ponham letreiros com os seus nomes nos 
volumes, que lhes pertencerem.

As mais instrucções, bem como f¿ tabella do 
-porte dos fretes podem consultar·se no Escripfo- 
rio da Companhia.

VIAGENS A VAPÔK. 1 2 7



128 TABEL LAS CIVIS.

CO M PA N H IA S IN G L E ZA S.

V npôres «ía P en in su la .

Partem de Southampton a 7, 17, e 27 de 
cada mez.

Partem de Lisboa para Cadix, e Gibraltar a
2, 12 e 22.

Partem de Lisboa para o Porto, Vigo, e Sou­
thampton a 9, 19 e 29.

Preços das passagens de Lisboa, incluindo as 
gratificações dos criados de bordo : para a

Barra do Porto 1." Cam. 120250, 2.a Cam. 80100, Convez20540.
Vigo...............» ». 150830, », ,, 90000, » 40050.
Southampton. . » » 450900, »» » 31 $500,
Cadis..............», ,» 130850, ,, ,, 90000, » 50000.
Gibraltar . . . »  ,» 210GOO, ,, » 130250, „ 70500.

Tambem toma passageiros para Malta, Cons­
tantinopla, Alexandria, India e China.

V apores d o  ¿Brazil.

Sahem de Southampton a  9  de cada mez ; 
chegam a Lisboa, de ordinario, a 13, demoram-se 
um dia. Na volta locam em Lisboa d e  6  a  1 1  d e  
cada mez.
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T a b e lla  dos preços de passagem  d c  VJsboa 
para  os d iversos I*orfos : e  dos d ia s  e 
h ora s  d e  d em ora  cm  ca d a  P orto .

A\ li. A letra —  A —  quer dizer acompanhado, 
a letra —  S —  só : a differença a tal respeito, refe- 
jre-se unicamente ao Camarote. —  D — quer dizer 
dias — H —  horas.

Nestes preços inclue-se mesa, cama, roupa, propinas a criado*·, 
e outras despezas excepto bebidas, que se pagam fóra parte. Na- 
passagens do Brazil, e Rio da Prata para a Europa ha um au­
gmento de 5 libras sterlinas por passagem. As passagens dc ida, »· 
vólta adiantadas tem o abatimento de 25 por cento. Concede-se a 
de»ora de G mezes desde a data do bilhete, a qual póde ser »· 
ultimo Porto do destino, ou dividida pelos antecedentes.



TABELLAS ASTRONOMICAS.
T A B E L L A  1 .a

lío  i>rSuc¡¡g>3o ila A u rora  (p a ra  reg u la m en ­
to d a  M iása d as  A lm as) e  d a s  Inoras, 

cm que  o  i§ol n asce , c  s c  põe.
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M a h ç o A biul



1 3 2 TAB ELLAS ASTRONOMICAS.

Maio J u n h o
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NASCIMENTO E OCCISO DO SOL. 1 3 5

***
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TABELLA 2.a
I>a Hqujicao «lo Î 'cm p o .

J EXPLICAÇÃ O .
Ã em 1850 dissemos em o nosso Almanak, 

que o Sol umas Vezes se retarda em seus movi­
mentos, outras se accéléra, e ouïras vezes parece 
estacionario : os Astrónomos, para maior facili­
dade em seus cálculos, idearam um Sol fazendo 
os seus movimentos sempre regulares : ;í diffe­
rença pois do movimento imaginario para o mo­
vimento verdadeiro do Sol chamaram. Equação, 
que reduziram á seguinte Tabella.

Entre outros usos, serve tambem para regula­
mento dos relogios, que se põe pelo tempo médio : 
se ao ponto do meio dia, marcado em uma boa 
Meridiana, o relogio mostrar os minutos e segun­
dos, declarados na Tabella para antes ou depois 
do meio dia verdadeiro ; sabe-se que está certo, 
e bem regulado ; aliás toca-se-lhe no resisto, e 
acerta-se: ssf.nunca se conformar, dá indícios de 
não ser bôm, ou de não estar bem compensada a 
força da mé!a real.

A palavra Antes mostra que o Sol se accéléra, 
e a Equação deve então indicar min. e seg. an­
tes do meio dia verdadeiro. A palavra Depois 
mostra que o Sol se retarda, e em tal caso a 
Equação mostra min. e seg. depois do meio dia : 
uma palavra governa até apparecer a outra.

O signal 1 ao lado superior do algarismo, in­
dica minutos, o signal ”  indica segundos, v. gr. 
25  ̂ 3 0 " quer dizer 25 min. e 30 seg.

\
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T A B I îL L AS ASTHONOMICAS.

Junho

~*f 34"
2 25
2 15
2 0 

55 
45
34 
23
I l 
59 
47
35 
23 
10

1
14
27 
40 
53 

6 
19 
32. 
44 
57q  
10 
22 
35 
47 
59
I I

"*P
01

S 
¡ 

An
te

s



Pias d
oiea

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
Π
12
13
11.
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
28
27
28
29
30
31

EftUAÇAO CO TEMPO

O' 6 "
0  25
0  4 1
1 3
1 2 3
1 4 2
2 2
2  2 3
2  43
3 3
3 2 4
3 4 5
4  6
4  27
4  48
5 9
5 3 0 ^
5 51
6 12 
G 3 3
6 5 5
7 1G
7 36
7 57
8 18
8 38
8 58
9 18
9 3 8
9 5 7

ni
es
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TABELLA 3.3

D a  c d a c l c  d a  L u a ,  e  d u s  m a r é s .

EXPLICARÃO.

k5eRVE a Tabella seguíale para se achar com 
ttiais commodidade a hora da enchente, e vasante 
da maré: busca se na 1.a columna o dia, que se 
deseja consultar, e em seguida, debaixo do nome 
do mez, se achará a edade da Lua ; isto é, «plan­
tos dias se contam depois da Lua nova ; com esse 
numero vou á 1.a columna da Tabella das primei­
ras, ou segundas marés, e na mesma linha acha­
rei a preamar ou baxamar que desejo saber : v. gr. 
quero saber as marés do dia 5 de Julho : busco 
na 1.a columna da Tabella seguinte o dito dia 
5, e nessa mesma linha, debaixo da palavra Ju­
lho, que está no alto da columna, vejo o numero 
28 ; vou com esse numero á 1.a columna da Ta­
bella das marés, e na mesma linha verei que a 
primeira preamar é ás 8 horas e 6 minutos da ma­
nha, e a baxamar ás 2 horas e 18 minutos da tar­
de, e a segunda preamar ás 8 horas e 30 minutos 
da tarde, e a baxamar ás 2 horas e 42 minutos 
da manhã seguinte.

Quando na Tabella das primeiras marés se no­
tam marés da tarde, as marés da manhã desse 
dia são as segundas do dia antecedente, como 
acontece no dia 30 da Lua, cujas marés da ma­
nhã são as segundas do dia 29.
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23
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28
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JUIZO DO ANNO.

Í 3 i;m arriscada é, na verdade, a empreza de 
descortinar na posição dos Asiros e suas naturaes 
influencias os sucçessos, que devem verificar-se no 
porvir: entretanto os Astrólogos a isso se abalan­
çaram, e de suas experiencias, e aturadas obser­
vações tiraram algum lisongeiro resultado; quan­
to se podia esperar de'phénomenos, que podem 
ser alterados por muitas causas imprevistas: hoje 
porém parece, terem já caducado as suas expe­
riencias, e observações ! falham todos os cálculos, 

«e os seus prognósticos se tornam ridiculos, e men­
tirosos ! annnnciam nos colheitas abundantes, e 
em seu logar apparece a fome ! prognosticam-nos 
a paz, e uma guerra devastadora, ou fratricida 
vem opprimir os povos ! auguram-nos uma almos· 
phera descarregada, limpa, e sãudavel, e logo os 
ares se turvam, e carregara de miasmas pútridos, 
que infecionam o mundo, e ferem de mil manei­
ras os viventes de toda a especie, desde o racio­
nal ató ao vegetal ! ! É que desgraçadamente se 
verifica, o que ha pouco dizia com chiste certo 
Escriptor : estamos em uma <poca anormal, ins­
tarei, e toda de movimento ! move-se a terra con­
tra o Ceo, e move se tambem o Ceo contra a ter­
ra : e nesta lucta infinitamente desigual, forçoso 
é, que a triste humanidade soffra cs dolorosos
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elïeitos da sua rebelliào. Em taes circumstancias 
que juizo poderemos fazer de anno? ! enlrelanto 
ahi vai o que dizem os Aslrologos, e D eos sobre tu­
do, que é o artigo do credo velho delles, e nosso.

A Lua é o Planeta que deve dominar o anno : 
(nào é das melhores cousas ; porque a Lua sim­
boliza a inconstancia.) Nào faltarào aguas : será 
temperado o Inverno, fresca a Primavera : o Es­
tio moderado, e muito húmido o Outono. Pouco 
trigo, mas abundancia dos mais graos : vinho e 
azeite mediania : pouca seda, c menos mel, por 
causa da morlandande das abelhas, e bichos da 
seda. Muitas enfermidades tanto nos homens, co- 

<mo nos ¡nacionaes : e'nào julguem as senhoras, 
que ficam isentas; tambem serão visitadas, por 
molestias proprias do seu sexo (o que se nào en­
tende das pregnanles, com as quaes os Aslrologos 
se nào occupam no presente anno.)

Outro Author porém, que nos annos anteriores 
apparecia sempre de ruim catadura, rosto fusco, 
e gestos ameaçadores, neste anno se apresenta de 
cara lavada, semblante prazenteiro e alegre, e ade­
manes de cavalheiro generoso ! entrega-nos ao do­
minio do Sol : fortuna maior, diz elle, e de be­
néficas influencias ; pois faz crescer, e sazonar os 
frutos da terra ; communica luz, e fortaleza aos 
demais Astros, como Principe de todos elles : mo­
ve os ventos favoráveis, géra as nuvens, impelle 
as chuvas, e influe abundancia : denota bastante 
pào, vinho, azeite, legumes, e mel.

Comtudo, pelo seguro, manda-nos observar o 
dia 13 de Março, em que occorre a Lua nova des-
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te mez. Se nesse dia o tempo for sereno e quieto, 
haverá abundancia de trigo e centeio, cevadas, e 
muitos legumes; muito azeite, e vinho, e muitas 
frutas : abundancia de mel e enxames ; pescado, 
e gado maior c menor ; e bôm recolhimento de 
todos os frutos.

Se chover, denota medianía de pao, e por par­
tes «alguma carestia; muito vinho, mediania de 
azeite, e legumes, bastantes frutas; e por partes 
alguma mortandade nas bestas e gado.

Se houver nevoa, nem de tudo carestia, nem 
de tudo abundancia : haverá mediania de trigo, 
centeio, cevadas, favas e mais legumes ; e o mes­
mo do azeite, vinho, gado, e pescarias.

• Se for ventoso, haverá grandes tempestades, e 
por partes grande carestia nos mantimentos.

Se houver trovões, denota diluvios de agua, e 
detrimento nos campos sujeitos λ  innundaçÕcs, 
com mediania de mantimentos por partes, e n’ou­
tras carestia : o mesmo se diz dos gados, vinho, 
azeite, mel e enxames.

Se fôr calmoso, denota alguma carestia de azei­
te, vinho, frutas, e peixe; porém abundancia de 
páo, legumes, feijões, milho, gado, mele enxames.

As doenças do anno diz, que hão de nascer de 
calor e geccura ; mal de olhos, c inflammações.

1 i 8



HISTORIA.

A p o s iç ã o  geográfica (Io Reino ; liem como 
a ima divisão Fysica, Ecclesiastica, Civil, Admi­
nistrativa c Judicial, veja-se no nosso Alinanak 
de 1850', ou na nossa Folhinha de 1843.

A origem da Sociedade Portugueza, Institui­
ção da Monarchia, o sua Independencia; o Go­
verno de Portugal, e organisação da Sociedade no 
que diz respeito ao seu Commercio interno, Cor­
respondencia epistolar, meios de transporte, e via­
ção. etc. Vcjam-se 110 mesmo Almanak de 1850.

_______ ______________S

FAMILIA HEAL PORTUGUEZA.

O  Senhor D. Pedro V, Rei de Portugal 
edos Algarves, etc. n. a 16 de Setembro de 1837 ; 
jurou a Carta Constitucional em 8 de Julho de 
1852 : subiu ao Throno debaixo da lutetia de Seu 
Angusto Pai em 15 de Novembro de 1853.

Mi Rei D. F ernando A ugusto, de Saxe-Co- 
burgo-Golha, n. a 29 de Outubro- de 1816 : ca­
sou por procuração em I de Janeiro, e em Pessoa
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cm 9 de Abril de 1836 : viuvo desde 15 de No­
vembro ade 1853 : Regente do Reino na menori­
dade de Seu Augusto Filho pela Lei de 7 de Abril 
de 184G, e artigo l.°  do Acto addicional ú Carta 
Constitucional.

IRMÃOS D’ELREI.

O  Serenis. Sr. luf. D. Luiz F ii.i p p k , Duque 
do Porto, n. a 31 de Outubro de 11138.

O Serenis. Sr. Inf. D. JoÃo, Duque de Beja, 
n. a 16 de Março de 1842.

O  Serenis. Sr. Inf. D. F e r n a n d o , n. a 23 de 
Julho de 1846.

O Serenis. Sr Inf. D. A ugusto , ii. a 4 de No­
vembro de 1847.

A Serenis. Senil. Inf. D. M ar ia  A n n a , n. a 
21 de Julho de 1843.

A Serenis. Senh. Inf. D. A n t o n ia , n. a 17 de 
Fev. de 1845.

*  TIOS D’ELHEI.

(F iílios  «Io S r. » .  ¿o lio  VI, e «ía S en hora
» .  Cui-Iota J o a iiu in a .)

*
O Sr. D. M igue l  dr B ra ga nça  ii B o u r b o n , 

n. a 2S de Outubro de 1802: casou com
A Serenis. Senh. D. A d e l a id e  S o f i a , Prin­

ceza de Loewenslein-Wertheiui-Rochefort, n. a 3 
de Abril de 1831.

O Serenis. Sr. D. Miguel Maria Egydio Car-

J 5 0
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Constantino Gabriel Raphael Gonzaga Fran­
cisco de Paula e Assis Januario de Bragança, 
stu l .°  filho, n. a 19 de Setembro de 1853.

A Serenis. Seal). D. M a r i a  das  N eves dc 
B r a g a n ç a , l . a filha, n. a 5 de Agosto de 1852.

A Serenis. Senli. Inf. D. I s a b e l  Maria, Re­
gente do Reino desde 10 de Março de 1826 ató 
26 de Fevereiro de 1828, n. a 4 de Julho de 1801.

A Serenis. Senh. ínf. D. A nna d e  Jesus Maria, 
n. a 23 de Dezembro de 1806 : casou em 1 de 
Dezembro de 1827.

VIU VA DO IMPERADOR DUQUE DE BRAGANÇA.

A Serenis. Senh. D. A m el ia  A ug usta , Prin­
ceza de Baviera, Imperatriz do Brazil, Dnqueza 
de Bragança, viuva do Sr. D. Pedro, n. a 31 
de Julho de 1812.

MINISTERIO.

Presidente dos Ministros, e Ministro dos Nego­
cios da Guerra — Duque de Saldanha.

Negocios do Reino— Rodrigo da Fonseca Ma­
galhães.

Ecclesiasticos, e Justiça— Frederico Guilherme 
da Silva Pereira.

Fazenda, e interino de Obras Publicas, Comnur- 
cio, e Industria —  Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello.

Marinha, c l Ur amar, e Estrangeiros— Visconde 
de Atouguia.
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H IV IS lO  M ILITAR DO REINO, E  ILH AS ADJACEN TES : 
CORPOS DE i . a LIN1IA, E  SUA FORÇA.

Divíde se o Reino, e Ilhas em IO Governos. que 
se denominam Divisões M ilitares; e cada uma 
com o seu Quartel General: a l . a em Lisboa. 
2.a Vizeu, 3.a Porto, 4.a Braga, 5.a Chaves, 
6.a Castello Branco, 7.a Eslremoz, 8.a Ta vira..
9.a Funchal, 10.a em Angra.

Sào 39 os Corpos de l . a linha, a saber : 
Engenheiros — Um Batalhão coin 399 praças de 

piel em tempo de paz : e 032 em tempo de 
guerra.

Artilheria —  Regimentos 3, com 10 Baterias ca­
da um, e 380 homens em tempo de paz : e 
1350 homens em tempo de guerra.

('avaliaria —  Regimentos 8, cada um com 6 Com­
panhias, 436 homens em tempo de paz : 8 Com­
panhias, 564 homens em tempo de guerra. 

infantería —  Regimentos 18. cada um com 8 Com­
panhias, 738 homens em tempo de paz : e 1497 
homens em tempo de guerra.

Caçadores— Batalhões 9, com 8 Companhias ca­
da um, e 006 homens em tempo de paz: 1495 
homens em tempo de guerra.
Toda esta força faz uma totalidade de 25:283 

homens cm tempo de paz : e em tempo de guerra 
49:595 homens.

Desta força, em tempo de paz, é  licenceada to- 
dn a que se póde dispensar sem prejuizo do serviço.
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ORÇAMENTO.

•Orçamento da despeza do Estado, decretado 
para o anno economico de 1854 a 1855

10:1

cm 5 de Agosto de 1854.

.liint.'i do Credito Publico —  En­
cargos da divida interna... 1.422:153^147 

Encargos da divida externa 1.558:783^361 
Ministerio dos Negocios, da Fa­

zenda........................................  2.426:159^1546
------------------- Negocios do Iteino 1.155:652^192
------------------- Negocios da Jus-/

tiça, e Ecclesiasticos............  443:239^081
------------------- Negocios da Guer­

ra. ·------------------  2.854:504^400
------------------- Negocios da Ma­

rinha, e Ultramar..................  822:554^621
------------------- Negocios Estran­

geiros---------------------------------  150:091(^750
------------------- Obras Publicas,

Commercio e Industria.........  1.603:173$855
Amortisação de N otas.............. 108:000^000
Despezas extraordinarias.........  119:100(^374

Total.................. 12.063:392^327

Isto 6, doze mil seiscentos e sessenta e tres con­
tos, trezentos e noventa e dois mil, trezentos e 
s into sete réis : ou trinta e um milhões e meio de 
cruzados, e sessenta e tres contos, trezentos e Dó­
renla e dois mil, trezentos e vinte sete réis.



RETROSPECT*).

Itc ilg liio .

ar i as  festividades extraordinarias, e mui 
dignas de se con)memorarem, tiveram logar do­
rante o anno de 185·! : a 1.a foi no dia 2 de Mor- t  
ço, dedicada aos cultos religiosos do nosso patri­
cio o B. João de Brito, Sacerdote da Companhia 
de Jesús.

Este Servo de Déos, foi natural de Lisboa, e 
baptizado na Freguezia de S. André : era filho 
da III.ma casa dos Pereiras de Villa Viçosa : nas­
ceu em 1 de Março de 1647 ; seu pai foi Salvador 
de Brito Pereira, Commendador de Santa Maria 
da Graça de Monforte, Alcaide Mér de Alter du 
Chão, Trinchante d’ IÎIRei D. João IV, e Gover­
nador do Rio de Janeiro, e sua mãi D. Beatriz 
Pereira : uma compleição por extremo fraca lhe 
augurava mui curta duração, pelo que seus pro­
genitores o entregaram á protecção do Apostolo 
das índias S. Francisco Xavier : na edade de 11 
annos uma gravissima doença o levou ás bordas 
do tumulo, da qual fui milagrosamente livre por 
intercessão do seu glorioso Advogado, e então ves­
tiu por voto a roupeta da Companhia de Jesus.

Chamado ao Paço a exercer as funcções de Mo-
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ço Fidalgo, nao largou nunca a sua çoupeta ; e 
lendo 15 annos de edade pediu, e obleve d’ EI Rei 
a licença para entrar como Noviço na Companhia 
de Jesus, onde, completos com a maior proficiên­
cia os seus estudos, se ordenou Sacerdote, e ce­
lebrou a 1.a Miseá em 1675, tendo de edade Í28 
annos.

Habilitado já para entrar na vida laboriosa do 
seu Santo Patrono, e ardendo em desejos de pa­
decer por Jesus Christo, se propoz a ir semear o 
grão Evangélico no coração da gentilidade : to­
mado pois o necêssario conselho, e obtidas as li­
cenças de seus Superiores, e d’ ElRei, sahiu a foz 
do Tejo em 15 de Março de 1876 com direcção 
a Gôa, donde pafliu para o Malabar, a preparar­
se para o difficil ministerio, que hia exercer : o 
Madurey foi o campo dos seus combales contra υ 
inimigo commum, e foi tambem o thealro de suas 
victorias, e final triunfo : a fome, a sede, o can­
saço, inclemencias do clima, perigo das feras, e 
venenosos áspides, e a extenuação das forças fí­
sicas, nada o aterra, nada lho serve de obstáculo 
para voar de um a oulro logar a ganhar almas pa­
ra Déos, e arranca-las das trovas do erro ! no meio 
mesmo dos tormentos os mais cruéis, e aturados, 
a que os impíos Sacerdotes dos ídolos o arrasta­
ram, ahi mesmo instruo a uns nas verdades Evan­
gélicas, confirma e fortalece na Fé a numerosíssi­
ma grey dos seus Neophytos, confunde os impla- 
cavéis inimigos do nome chrislão, e admira a to­
dos pela sua constancia, resignação, e serenidade 
de espirito com que solfre o marly rio ! so lima cou-
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sa ντιη derramar o fel em seu corad o! o Regulo 
do Mará va o çhamaá sua presença, escula-o, pres- 
la-lhe a maior attenção, reconhece a sua innocen­
cia, confessa a verdade da sua doutrina ; mas, 
imitando a Pilatos nos respeitos humanos, con* 
demna-o a que soja expulso de sens dominios.; e 
lá fica na orfandade a nova Igreja do Madure/, 
e nao se consumma o mart) rio, dequem com tan­
ta ancia desejava dar a vida por Jesus Christo ! !

Regressa pois o Santo Missionário para o Rei­
no, e chega a Lisboa no fim do anno 1668, de­
sejoso de voltar quanto antes, para continuar na 
cultura de tào fértil campo : os Madtireuses sào o 
objecto dos seus continuos disvélos ; nào se esque­
ce puis de provér ás necessidades daquella chris- 
fandade nascente, nem de recrutar operarios, que 
vão trabalhar naquclla vinha do Senhor: estava- 
lhe porém reservado na sua propria patria um mar­
ly rio de nova especie ! mil obstáculos de familia, 
e de amisade se oppôe aos seus ardentes desejos 
de voltar á India; utas o Padre Joào de Brito os 
dissolve de prompto com as mais solidas razões : 
todos sc dao por convencidos, ludo fica aplanado, 
e o Servo de Dees oblem d’ EIRei nova licença: 
apresta-se a frota, embarcam os companheiros, e 
so se espera a hora da partida : Joào de Brito vai 
ao Paço cumprir com os seus deveres para com 
ICiRei, e Real Familia, que mui de industria o 
detcm em quanto a frota levanta ferro, e se foz 
de vela ! póde em fim o Missionário Apostolico 
desprender-se, vôa ao logar do embarque, e qual 
seria a sua affiieçào e dor, ven lo-se forçado a fi-
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car em Ierra ? ! nías Déos queria galardoar os seus 
merecimentos, e dar-lhe a corôa de gloria, que 
lhe eslava reservada ; e por isso permittia que um 
vaso estrangeiro, que levava o mesmo rumo, o to­
masse a bordo, e o fosse lançar nos braços de seus 
saudosos irmãos.

Chegam em fim a Madurey entre mil applau­
sos, e lagrimas de alegria daquella chrislandade ; 
recomeçam-se os exercícios Apostólicos, e no es­
paço de seis mezes tem o Padre João de Brito a 

'consolação de ver regenerados com as aguas do 
baptismo oito mil cathecumenos ! Ardia então 
aquelle Paiz em uma guerra civil a mais encar­
niçada, e todos os partidos se tornam infestos ao 
catholicismo ; viu-se pois a chrislandade obrigada 
a fugir para os bosques; e ahi mesmo, debaixo 
das arvores sc fazia a ealhequese, e os mais ados 
religiosos com abundante fruclo : permiltiu porém 
Deos que um Principe do Marava fosse curado 
milagrosamente de uma grave enfermidade, e que, 
reconhecido a tanto beneficio, requeresse o Sanio 
Missionário para ser instruído, e entrar no gre­
mio da Igreja: a occasião </' o local offereciam 
uin perigo quasi infallivel, mas ò Servo de Deos 
não hesita ; tratava-se da salvação de uma alma ? 
é quanto basta para correr logo em seu auxilio, *.·. 
ganha-la para Deos ! foi então que o inferno intei­
ro se conspirou contra o digno Sacerdote, que fui 
levado á presença daquelle mesmo Regulo, que ou- 
tr’ ora o declarara innocente, e fizera a apologia 
da doutrina, que elle ensinava ; mas que, tendo 
agora o coração envenenado pelos queixumes de 

/
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nma mulher despeitada, e pelas imprecações dos 
Ministros das falsas divindades, que ella conjura­
ra contra o Santo Missionário, elle o manda lan­
çar em um estreito cárcere, carregado de ferros, 
sem outro alimento, que um pouco de leite as 
mais das vezes azedo ; entrega-o ao furor de seus 
verdugos para ser flagellado, e soffrer toda a cas­
ta de tormentos, que o espirito infernal, lhes su­
gere, e no dia 28 de Janeiro de 1693 o condemna 
a ser passado pelas armas ! Mas nao é ahi o lo­
gar do seu final triunfo; restam ainda ao invencí­
vel Athleta do Christianismo lances mais arrisca­
dos a affrontar : teme-se o Regulo de alguma com- 
moção entre o povo, e por isso suspendendo a exe­
cução, remette o Santo Martyr para Urgur, a fim 
de ser ahi suppliciado : lá caminha pois p Santo 
Missionário cercado de tantas feras, quantos os Sol­
dados e Bonzos, que o acompanham : banhado em 
seu proprio sangue, e extenuado de forças chega 
em fim ao seu destino no dia 31 de Jan. : é ahi no­
vamente tentada a sua constancia, e virtude, c em 
seguida senlenceado a ser-lhe decepada a cabeça, 
pés, e mãos, ser empalado, e por fim reduzido a 
cinzas ! esta iniqua sentença se executa no dia 4 
de Fevereiro, e se executa tyrúnicamente com re­
petidos golpes, tendo a innocente victima orado 
publicamente pelos seus verdugos na maior sere­
nidade de espirito antes de entregar sua alma ao 
Creador ; e tendo na vespera do seu feliz transito 
escripto uma carta ao Superior da Companhia, 
servindo-se de uma palha por penna, e da saliva 
com carvão por tinta !
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Cuidaram logo os Ordinarios daqiielles logares 

em fazer inquerir testemunhas idóneas sobre as 
virtudes, milagres, e circumstancias do marlyrio, 
e remelteram para Roma'esto primeiro Processo: 
Clemenlo X íí  lhe deu o primeiro impulso em 1737: 
Èenediclo XIV o continúo!] em 1741 : seguiram-se 
as perseguições á Companhia, e ás perturbações 
da Europa, cu anles do mundo : agora o Sanio 
Padre Pio IX  o fez progredir, e concluiu a causa 
da beatificação, proclamando solemne e canoni­
camente B e a t o  o Servo de Deos João de Brito, 
concedendo por Suas Letras Apostólicas de 27 de 
Janeiro de 1852, que no Vicariato do Madurey, 
Igrejas da Companhia de Jesus, e Patriarcado de 
Lisboa se reze com rito duplex maior o Officio e 
Miss a do dito Servo de Deos, do Commum de um 
Martyr, e orações proprias.

Chegadas á mão do Senhor Patriarca em 1853 
as Letras Apostólicas, Sua Eminencia por Sua 
Provisão de 9 de Fevereiro de 1854 Mandou dar 
á execução o dito Breve : como porem seja im­
pedido neste Patriarcado o dia 11 de Fevereiro 
ahi designado para a nova festa, a Mandou trans­
ferir in pcrpetuum para o 1." de Março, aniver­
sario natalicio do mesmo Servo do Deos : e como 
no dito aliño de 1854 o dia l .°  de Março era 
impedido per acciAms com o Officio das Cin­
zas, Mandou que a festa inaugural livesse logar 
nessa anno em o dia 2, e que na Sé Patriarcal se 
fizesse de 2 .a Ordem, e com tuda a pompa e so- 
ic-mnidade : assim se praticou, benzendo Sua Emi­
nencia a Imagem do Santo Martyr anles da Mis-

J
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sa, e sendo collocada mui apparatosamenle na Ca­
pella Mór : celebrou o mesmo JBminenlissimo Pre­
lado; assislirarti Suas Magostados, e os Excellent 
lissinios Ministros do Estado, e se armou em logar 
competente a bancada para a Excellentissima Ca­
mara Municipal de Lisboa : a Missa e Tc Detwi 
foram de musica instrumental : orou com a sua 
costumada eloquência e unção o Muito Reveren­
do Sr. Conego José de Carvalho Martens da Sil­
va Ferrão, tendo présa a attenção do numerosis- 
simo auditorio durante todo o tempo do seu dis­
curso, que foi longo, como convinha a um obje- 
cto todo novo, e de geral interesse : a Santa Ima­
gem foi conduzida depois pelo Parocho de S. An­
dré para a sua Igreja, qqe é hoje a da Graça.

A 2.a festividade extraordinaria foi a que teve 
logar em Villa Real nos dias 23 e 24 de Abril, 
em acçao de graças, por não ter progredido em 
1853 o mal das vinhas, como deveria acontecer, 
á vista do seu espantoso desenvolvimento ; ao que 
os povos acudiram com preces, e procissões de pe­
nitencia ; mostrando o Senhor visivelmente ter ou­
vido com misericordia as humildes supplicas da- 
quelles fieis : a festa foi feita pela Ordem Tercei­
ra de S. Francisco ; e foi tal, que não ha naquel- 
les sitios memoria de outra, que se lhe asseme­
lhasse : avalia-se o numero dos concorrentes de 
trinta a cincoenta mil pessoas ! ! ! Já por diversas 
terras do Douro tinham havido festas de acções 
de graças pelo mesmo motivo ; posto que com me­
nos concurso e pompa.

A 3.a foi no Domingo do Bôm Pastor em Mon-
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leinór o Velho para a primeira Communhão dos 
Meninos : fez-se com toda a pompa e solemnidade ; 
Miseá cantada, Senhor Exposto, e Sermão, pre­
gado pelo Rd.,no Parocho, que antecipadamente 
preparára os Meninos, instruindo-os na doutrina 
christã, e pon lo-os em estado de conhecerem oque 
tinham de receber : a Irm. do SS. assistiu ao acto 
em duas alas com tochas accesas ; dois Anjos pega­
vam na toalha, que servia de Mesa ; e outros dois 
lançavam llôres sobre os Meninos, que acabavam 
de receber em seu peito o Pão Celestial : foram 
setenta e dois os Meninos, que commungaram.

Não commemoramos esta festa como extraor­
dinaria e accidental ; mas sim como principio em 
Montemor o Velho de um acto religioso, (pie até 
então se não praticava alli ; ou que se pratica ha 
pouco tempo; talvez a exemplo de S. Pedro de 
Cintra, e.da Freguezia do Sacramento em Lisboa, 
onde esta edificante solemnidade se faz sempre 
cor» tal devoção, que a todos excita lagrimas 
de ternura : dispendendo o muito digno Parocho 
o valioso capital dos seus d is vélos Pastoraes por 
alguns mezes em preparar os Meninos em quanto 
ao espirito, e nao pouco da sua subsistencia em os 
preparar em quanto ao corpo, para a/»parecerem 
com decencia, e de um modo uniforme. Oxalá, 
que esta prática se généralisasse, ainda que fosse 
sem tanta pompa, e gaslos, e só coin a devida 
instrucção, direcção, e conveniente exhortação no 
acto de se administrar o Divino Sacramento ! Mr. 
Gaume compoz um Calhecismo, que chamou de 
Perseverança, para continuar com mais desenvol- 

6



1 6 2 RBTROSPBCTO.

vimento a instrucção elementar, que dera aos Me­
ninos : acha-se já traduzido em vulgar até ao 3.° 
tomo.

A 4 .;l se fez em 31 de Maio na Sé Patriarcal 
de Lisboa a N. Senhora da Rocha, por ser o dia 
«aniversario do teu apparecimento na Ribeira de 
Jamôr, junto a Carnaxide em 1622: appareci- 
mento na verdade bem prodigioso, tanto na sua 
causa, como em seus eífeitos ! diziam*se, e publi­
cavam-se nessa época as blasfemias as mais hor­
rendas, contra a mesma Senhora : era preciso um 
desaggravo, e elle veio com o apparecimento da 
Mãi de Misericordia ; porque começou logo um 
louvor perenne á Rainha das Virgens; uma devo­
ção Ião geral, e firme, que era impossivel a es­
forços humanos o extingui-la, principalmente de­
pois «le corroborada com tantos prodigios, sendo 
incontestável o milagre da Paralitica ! Havia 20 
annos, que ésta festa se não fazia: neste de 1854 
ella se celebrou em grande instrumental, com mui 
grande concurso, e assistência do Em.mo Sr. Car­
deal Patriarca.

A 5.a finalmente teve logar nos «lias e 23 
de Junho : tinha-se reedificado o magestuso, e lin­
do Templo de N. Seo hora de Jesus, hoje Paro­
chial de N. Senhora das Mercês; bnzeu-se pois 
a igreja, e no dia 22 se trasladou para ella so­
lemnemente o Divino Sacramento : no dia ‘¿3 se 
fez a festa do Corpo de Deos com a maior pom­
pa, e de tarde a muito grande, luzida, e magni­
fica procissão com dezeuove ambires ricamente 
preparados (que já na vespera se viam na Igreja)
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sondo o 19.° de uma nova irmandade de S. João 
Evangelista, que ouvimos dizer, ser instituida pe­
lo Rd.ul° Sr. Padre Carvalho, que foi υ orador 
na Missa da fente.

¿SaiLiSoo ex traord in arÍ».

Por urna EncycUca do Santíssimo Padre Pio IN 
do l .°  de Agosto de 1854 se concede a todos «*s 
fiéis urna Indulgencia |) lena lia em fórma de Ju­
bileo, para se lucrar durante tres mezes, mar­
eados pelos Ex.mos Ordinarios, para desagra­
vo da .Mages fade de Déos offendida pelos pecca- 
dos do Mundo, e pira desarmar Sen Braco justi­
ceiro, que vai ferindo a triste humanidade com 
flagelles de todo o genero. O Eminentíssimo Se­
nhor Cardeal Patriarca, publicando o dito Julo 
leo pela Sua Past»»ral de 30 de Setembro do mes­
mo anno, Manda que se visitem por tres vez*- 
trs  Igrejas, durante os tres mezes do Jubileo, 
que cptneçon no dia 9 de Outubro em Lisboa, e 
ha de concluir no dia 9 de Janeiro deste anno dr* 
1855: deve preceder ás visitas a Confissão, e 
Commuuhào: devem dar-se tres esmolas extraor­
dinarias, e jejuar uma só vez extraordinariamen­
te, durante esse tempo : nas preces e orações fer­
vorosas devem os lieis conformar se coin a inten­
ção, -e applicação do Chefe da Igreja, como Elle 
mesmo recommeuda.

As Igrejas designadas em Lisboa, são as seguin­
tes : —  l.°  Se, Santo Antonio, Magdalena : — 2.*·
S. Bartholomeu, Madre de Deos, e Grillas: — 

6 *
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3.° Graça, Desaggravo, e Monicas:— 4.° Mar­
tyres, Sacramentóos. Roque: —  5.° S. Sebas­
tião, S. Martha. Irmas da Caridade: — 6.° An­
jos, Arroyos, e Rego: — 7.° Pena, Santa Anna. 
Bemposta : —  8.° Santos o Velho, Crucifixo, e Al- 
bertas : — 9.° Necessidades, S. Pedro em Alcan­
tara, e Freirás do Sacramento : —  IO.0 S. Isabel, 
Convento Novo, e Rato: — 11.° N. Senhora de 
Belem, Ajuda, e Flamengas. Fóra de Lisboa de­
signam os Parochos. Ñas difficuldades, ou impos­
sibilidades físicas e moraes podem os Confessore.*· 
commutar.

P o lítica .

A Politica não variou : começou já a desen­
volver-se a grande crise, cujo resultado final to­
dos ignoram, sem excepção dos que planeam, e 
ate nosmo dos que dirigem, e andam envolvidos 
na lucta. As hostilidades, que temíamos depois da 
lucta diplomática, romperam com effeito antes de 
terminado o anno de 1853: tem sido grande a 
mortandade : porque o Occidente lança contra o 
Oriente projectís de fogo, e este contra o Occi­
dente vomita fogo e peste, que tem causado gra­
víssimos estragos, de que Déos ate hoje nos tem 
livrado. Km Março fui assassinado publicamente 
na rua o Gram-Duque de Parma ; e nesse mesmo 
Paiz rebentou a revolução em 22 de Julho, que 
ioi malograda : mas com eíTusão de sangue de 
parte a parte. Em 28 de Junho uma partida de 
tropa, sahindo de Madrid, se revoltou contra o 
Governo, sem que as tropas deste podessem res-

I f>4



RBTROSPBCTO. 1 G 5

labelecer a ordem, em razão da annuencia de 
outros corpos aos sublevados: em 17 de Julho 
rebentou na dita Capital uma revolução popular, 
pelo methodo Francez das barricadas, apoiando 
ά revolta militar : e toda a Hespanha se foi pondo 
em combustão. No principio o movimento foi 
democrático ; depois se tornou moderado, e con­
servador. A Rainha D. Maria Christina se vio 
obrigada a deixar a Peninsula, e se retirou pa­
ra Franca por Portugal.

T em po.

Começaram as chuvas do Outono de 1053 em 
,13 de Out. e continuaram com interpolações alé 
(5 de Nov. e neste mez com trovoadas : o resto 
de Nov. foi quasi todo sécco : os mezes de Dez. 
e Jan. foram de Inverno mui rigoroso : grandes 
pesos d'agua, tempestades, e muitos naufragios; 
frio inteneissimo, e com muito gelo e neve ; duas 
seutinellas se acharam nas guaritas inortas, e in- 
teiriçadãs! os mezes de Fev. e Março correram 
muito séceos, e não menos rigorosos em frio, e 
tempestades: Abril começou lambem sécco, mas 
muito queute: desde G por diante começaram 
outra vez as chuvas; primeiro de trovoada, e 
depois regulares : o mez de Maio foi sécco e com 
vento rijo e frio ; houve comtudo uns chuveiros 
em 3 e 7, e em 4 com pedra : em Junho hou­
ve chuveiros em i e 3, e em grande quantida­
de em 5 (agua de trovoada): de 8 por diante 
até 17 de Set. quasi sempre eslió. As mesmas
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raimas no Verão vieram sempre interpoladas com 
frio. e ás vezes bem intenso ; de %orle que a pri­
meira metade de Agosto se apresento» com dias, 
ou lloras do dia, bastante desagradaveis : em 18 
apparece» o dia pallid ο e medonho, e muito cal­
moso ; de maneira que, se .tal fosse o aspecto de 
um dos dias antecedentes, em qne corren a voz de 
que se acabava o Mundo, teria produzido bem fu­
nestos effeitos! começaram enláo as calmas abra­
zadoras, que duraram seguidamente até principios 
de Out. em que a atmosfera refrescou um pou­
co, e assim continua.

T rovoadas.

Póde-se dizer que o anno de 1854 foi o anno 
das trovoadas ; porque as houve mais proxima.-, 
ou mais remotas em quasi todos os mezes: foram 
muito notáveis as que rebentaram sobre Paris em 
.Julho : n do dia 2 parecia uma chuva de raios ! 
causou muitas desgraças, e mais causaria se o 
Palacio Peal, e as Tolherias nào se achassem 
defendidos pelos para-rnios. eu conductores. No 
dia 27 ás 7 horas da tarde desfechou ahi mesmo 
outra, nào menos horrenda : cobriu*se tudo de 
nu vens espessas, e começou logo a fuzilar, e os 
trorOes a estalar de unia maneira assustadora ; e 
em seguida caíram torrentes de agua por perto 
de meia hora : foi uma verdadeira tromba, que 
reixTitou sobre París, e o submergio ! o Palacio 
Real, as Tnlherias, e campos Elysios se conver­
teram em lagos ; e cm varios quarteirões de Paris
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se pôrdia navegar em botes, padecendo tambem 
muito o interior da Igreja de Notre Datne. Por­
tugal tambem não escapou ás ruinas das trovoa­
das, que trouxeram innnnJaçoes «a diversas loca­
lidades ; sendo a 'mais notável a de 1 de Agosto 
em Villarelho da Raia, clistricto de Chaves: estes 
lavra lore' ficaram de todo arruinados.

IV n n fra g ip s .

Cutre os innúmeros, que se contam, torna-»e 
mais saliente o que teve logar em Lima tio Verão : 
» Vapor Rimac rebocava o transporte Mercedes, 
cjne levava a bordo mil soldados; rebentaram os 
cabos’, que davam reboque, e antes de poderem 
ser substituidos, o transporte sossobrou, e setecen­
tas o trinta e uma pessoas foram victimas deste 
terrive! senistro ! o Capitão Noel foi o ultimo a 
abandonar o seu posto í

T e r r e m o t o s ·

Imn 4 de Nov. de 1853 sentiu-se um em Lis­
boa ás 8 e meia da noite, e se diz que repeti­
ra á meia noite: não fez estrago algum. Em 13 
de Jan. lia Cidade de Finatla na Provincia de 
Andaluzia entre as 2 e 3 horas da manhã houve 
uma serie de abalos, acompanhados de trovão sub­
terrâneo e de immensas crepitações. Estes tremo­
res reduziram a maior parte das casas a montões 
de ruínas, e foi mui avultado o numero de victi­
mas. A Cidade de S. Salvador, na America, foi

1 6 7



I ü 8 Λ ETR OSPBCTO.

destruída lambem por inn grande trem dr de ter­
ra: houve cem mortos, e mais de cincoenta feri­
dos, sendo um delles o Bispo. Contam-se mais 
alguns, mas de pequena, ou nenhuma entidade.

A gricu ltura .
Em principios de Março quem visitasse os cam­

pos não podia deixar de louvar a Divina Pro­
videncia, que tão benigna se mostrava para com 
o homem, tao ingrato e peccador ! mas, o mez 
de Março andado, apertava-se o coração no peito, 
o os olhos não podiam occultar o sentimento da 
alma, vendo mortos á sede todos os vegetaes ; 
tombados e queimados do frio e neve extensissi- 
mos favr.es ; e as mesmas searas definhadas, e mos­
trando em sua amarellidão a pouca vida, que as 
sustentava ! fizeram-se preces officiaes nos dias (κ 
7, e 8 de Abril (a que quasi ninguem assiste, 
sendo a causa de todos !) em algumas terras se 
fizeram procissões de penitencia, e Deos* ouviu, 
e veio a chuva, e os campos se reanimaram ! 
(excepto os favnes temporãos, quejá tinham mor­
rido). Se a visita se repelisse em fins de Abril ou 
principios de Maio, novos motivos de alegria acha­
ria o espectador, vendo as arvores vergando com 
o peso da fruta : as oliveiras todas esperançosas, 
e as videiras avisando o lavrador, para se prover 
a tempo de vazilhas, em que entornassem o seu 
precioso licor ! corre o tempo da florescencia, e 
geração do fruto mui favoravel : mas quam de­
pressa o lavrador perde todas as suas esperanças, 
<* se vê desgraçado ! ! ί as oliveiras se cobrem de
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ferrugem, o fruto se recoze e vem ao chao, e essa 
nova epidemia, que reduzira á fome a Ilha da 
Madeira, e fizera nos annos antecedentes os seus 
perniciosos ensaios neste Reino, ataca com toda 
a furia as vinhas neste anno em tempo, em que 
o fruto e as mesmas videiras se achavam com 
menos força para lhe resistir !

Póde por tanto qualificar-se o anno de 1854 
como anno calamitoso, ainda que o nao fosse para 
todos em geral : por excepção algum olival pro­
duziu bem, e o mesmo se póde affirmar das vinhas : 
umas ficaram de todo perdidas; outras tiveram 
escacez, outras mediania, e algumas em fim abun­
dância : o mesmo se póde dizer das searas de tri­
go : as de milho correram muito mal, e principal­
mente das terras allas e sêccas : fui mui aturada a 
falta de agua, muito intensos e aturados os frios, 
e por fim muito abrazadoras, e prolongadas as 
calmas.

Estado san itario .

Tambem por este lado se póde chamar calamito­
so o anno : houve perda de muitas notabilidades ; 
e por todo o anno, principalmente no Inverno, 
houve muitas doenças, e mortes: o Porto se vio 
accommettido da epidemia dos typhos, e todo o 
Reino em sustos, sendo ameaçado por mar e ter­
ra do cholera aziatico, que desde o fim de Dez. 
de 1853 tem fiagellado a Hespanha desde o Nor­
te ató ao Sul ; e póde-se dizer, que todos os mais 
Paizes da Europa !

1 6 9
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Sw íeem w » asíais n o tá v e is .

O dia 15 de Nov . é de boni tristes recordações 
j ara os Portuguezes ! em 1614 nos roubou a Senh.
D. Cal harina, filhrt do Inf. D. Duarte, e neta 
d’ EIRei D. Manoel, pela quai, como representan­
te mais proximo da antiga dynastia reinante, se 
continuou a success Γιο na Corôa destes Reinos na 
Augusta Casa de Bragança: agora em 1853 nes­
te dia nefasto o Destino adverso veio tambem co­
brir de Into a Naçito Portugueza, desfolhando sem 
piedade uma flôr ainda viçosa, que brotara da 
raiz fcCnmia dnquelia mesma Augusta Casa ! hu­
ma nuvem negra veio eclipsar para sempre o as- 
tro brilhante, que fulgia no meio do seu povo í a 
parca de torvo, medonho aspecto veio em fim cor­
tar prematuramente os fios da preciosa vida da 
Rainha, a Senh. D. Maria IT, quando apenas con 
tava 34 annos, 7 mezes, e 11 dias de edade ! ! !

Nasceu Sua Mag. em 4 de Abril de 1819 na 
Corte do Rio de Janeiro, para onde se retirara a 
Real Familia em 1807 por causa da Invasao Fran­
ceza : como primogénita do herdeiro da Corôa foi - 
!l«e dado o titulo de Princeza da Beira, que de­
pois de 3 ou 4 annos lhe foi substituido pelo de 
Princeza do Gram-Pará, em raza o dos successes 
politicos d,aquelle vastíssimo Estado, hoje Impe­
rio independente.

Por morte do imp. e Rei o Sr. D. JoàoVI em 
10 de Março de 1826, subiu ao Throno o Sr. D. 
Pedro IV, o qual, depois de outprgar aos Portu-
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guezcs a Carla Constitucional em 30 de Abril des­
se dito anno, abdicou condicionaImenle a Corôa 
em Sua Augusta Filha em 2 de Maio; o que de­
pois praticou de um modo absoluto pelo Acto de 
Abdicação formal de 3 de Março dè 1828. Ter­
minada a guerra civil em 1 834, se convocaram as 
Côrtes, as quaes em 18 de Set. desse mesmo an­
no dispensaram no impedimento legal da menori­
dade. e Sua Mag. começou a exercer as funcções 
da Realeza segundo a Carta no dia 20 desse mes­
mo mez e anno.

Casou cm 1 de Dez. de 1834 com o Principe 
D. Augusto Carlos, Duque de Leuchtenberg e San­
ta Cruz, que falleceu sem successão em 28 de Mar­
ço de 1035 : passou a 2.as Nupcias por procura- 
cao em 1 de Jau. e em Pessoa em 9 de Abril de 
1836 com Sua Mag. o Sr. D. Fernando, Duque de 
Saxe- Co b 11 rg o ̂ Got ira, actual Regenie destes Rei­
nos durante a menoridade d’ EtRei o Sr. D. Pe­
dro V. que Deos guarde.

Um parto laborioso em poucas horas arrebatou 
Sua Mag. dos braços de Seu extremoso, e incon­
solável Consorte ; escondeu-A para sempre á vis­
ta dos amantes Filhos, preciosos objectes dos seus 
cuidados e ir.aternaes desvelos ; e abysmou a to­
dos os Portuguezes na mais profunda ^consterna- 
ção e mágoa ! ! ! Neste dia em 1789 Sua Bisavó 
aSenh. D. Maria I dedicava aos louvores de Deos 
o mugesloso Templo do Coração de Jesus : neste 
mesmo dia em 1853 dedica a Setth. D. Maria II 
Sua Alma aos louvores eternos do Altíssimo na 
Bemaventurança, depois de preparada com todos
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os Sac<amentos da Igreja, que Ella mesma pede, 
e mui devotamente recebe ! ! !

Fez-se a deposição dos restos mortaes no Mos­
teiro de S. Vicente de fóra no dia 19, dedicado pe­
la Igreja aos cultos da Rainha de Hungria S. isa- 
bel : o prestito foi numerosíssimo ; porque, se lhe 
reuniram voluntariamente muitas corporações se­
culares, e muitos cidadãos de todas as classes. Ca­
so notável Î chegado o prestito proximo a S. V i­
cente, uma pomba, que pairava nas alturas, veio 
descendo, pousou, ese deixou levar um pouco de t 
tempo sobre o coche da Corôa ! seria fortuito : 
mas é muito notável ! e tanto, que excitou o estro 
do nosso insigne Poeta o III.010 Sr. João de Le­
mos, que batendo tambem as azas, se remontou 
até ao Parnaso, e dahi nos enviou uns lindos ver­
sos análogos ao objeclo, os quaes mereceram a ge­
ral acceitação, foram lidos com avidez, eapplan- 
didos por todas as pessoas de bôm gosto.

Em 0 de Jau. morreu em Londres o Marechal 
Carlos Beresford, Marquez de Campo Maior, que ' 
esteve ao serviço deste Reino desde 1808 até 1820.

Em 29 de Ont. de 1853 não longe do Gazo­
metro á Boa-Visla houve um grande incendio em 
um Estaleiro : e em 2 de Abril de 185-1 foi devo­
rada por outro incendio toda a povoação de Mour- 
vilhe, Cdhcelho de Montalegre.

Em 28 de Maio EIRei o Sr. D. Pedro V e o  
Sr. Inf. D. Luiz Filippe, acompanhados pelos 
Ex.,uoe Duque da Terceira, Visconde du Carreira, 
Barão de Sarmento, Francisco de Mello Brayner ; 
e II!.moB Srs. Filippe Folque, Capitão Caula, etc.

\
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sahiram a foz do Tojo para viajarem, e visitarem 
as principaes Côrtes da Europa. Regressaram os 
Auffus'.os Viajantes, e entraram no Tejo no di.» 13 
tie Set. : e dando exemplo na observancia das Leis, 
terminaram a quarentena, e desembarcaram no dia 
17 no Terreiro do Paço, elegantemente adornado : 
dirigiram-se á Sé, a dar graças a Déos; e entre 
acclamações. e nao equivocas demonstrações da 
alegria de todo o povo, por ver salvos de tantos 
perigos os seus Principes, se recolheram a palacio, 

k receberam no dia 18 a Corte, e deram Beijamao 
gerat.

l i n a  c o i n c i d e n c i a  " a l a n t e .

'Km 1316 morreu a Senti. D. Maria I. e em 
Out. seguinte (a 4) foi devorada pelas chammas 
a bella Igreja de S. Juliao, que 6 annos antes aca­
bara de surgir das ruínas do Terremoto de 1755: 
em 1353 morreu a Senh. D. Maria II, e em Out. 
seguinte (a 22) a dita Igr. se levanta mais bella 
das ruinas, a que fôra votada pela vaidade e in­
discrição ! Em 20 de Março de 1824 se começaram 
as obras com assistência do Sr. Patriarca : termi­
naram em 1854 : em 15 de Out. se benzeu a Jgr. : 
em 21 se trasladou com solemnidade o Sacramen­
to ; e ein 22 se fez a festa do triunfo, a que assis- 
tin EIRei como Juiz perpétuo, Sua Mag. Regen­
te, o Sr. Patriarca, Ministros, etc. de tarde se fez 
a Procissão.

1
1 7 3

i



1 7 4 KIJTROSPECTO.

T A W  K i s  L· Λ
B as novas n iéedas d ecretad as em  £© 

«So «S ei lino de ££*54 .
N.I». .·/· l e t r a s—- gm.— q u e  r o n  ( f i x e r  grammas— mg. mil 

ligrammas, i s t o  è ,  m i l l e  siu m  s  p a r t e s  d e  a m a  c r a m  m a  : e g . — 
q u e r  d u e r  ceiitigrainmas, ou c e n tes im a s  p a r t e s  da  g r a m m u :  
decimos <la granuna: oit. q u e r  d i z e r  oitava— ar. q u e r  d i m  
grãos ( p e s o s  c o n h e c id o s .)

Ouro ! Pulon Pr so novo ÁntUjv

O toque do ouro é de 22 quilates, e o da prata dc í 1 dinheiros.
A s  Coroas de ouro, e suas divisões, cunhadas por Lei de 15 dr 

Fev. de 1851 : as Coroas de praia, e suas divisões, cunhadas por 
Lei de 24 de Abril dc 1835, e todas as moedas antigas de praia, 
e hem assim as moedas de prata estrangeiras deixam de ser moe­
da lega!, terminado o prazo estabelecido.
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